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o programa do C.B.A
Como contribuigao a discussao sobre a anis-
tia no Brasil publicamos o programa do Co¬
mité Brasil Anistia.

1 - ANISTIA GERAL E IRRESTRITA PARA TODOS OS PRISIO
NEIROS E CONDENADOS POLÍTICOS E PARA TODOS OS BANI-
DOS E EXILADOS.

- Libertagao e anistia de todos os prisioneiros
políticos.
- Anistia para todos os condenados políticos.
- Anulagao de todos os processos políticos em cur
so.

- Garantia de volta para todos os exilados sobre
os quais pesan acusagoes políticas. Fim das perse
guigoes ideológicas.
- Anulagao dos decretos de banimento e anistia pa
ra os banidos.
- Fim dos desaparecirnentos e assassinatos de pri¬
sioneiros e perseguidos políticos.
- Desmantelamer.to de todos os organismos especifi
camente criados para a repressao política e tortu
ra ( C0DI, DOI e outros) e do Esauadráo da Morte.
Punigao de todos os responsáveis de assassinatos
de prisioneiros e perseguidos políticos.
- Anulagao da atual Lei de Seguranga Nacional (de
creto-lei 898 de 29.9.69).
- Fim da pena de morte
- Restabelecimento do habeas-corpus para casos po
líticos.
- Anulagao dos decretos de cassagáo de direitos
poli ticos.
- Fim dos Tribunais Militares para julgamentos po
líticos.
- Reintegragao dos anistiados nos seus trabalhos
ou estudos, com a recuperagao de seus legítimos
direitos. Respeito ao direito de passaporte e aos
registros civis de todos os perseguidos e seus fa
miliares.

2 - APOIO AS LUTAS DO P0V0 ERASILEIRO CONTRA A DITA
DURA E PELA CONQUISTA DAS MAIS AMPLAS LIBERDADES DE
MOCRÁTICAS: LIBERDADE DE REUNIÁO, DE 0RGANIZAQA0,DE
EXPRESSÁO E DE MANIFESTAQÁO.

5 - DENUNCIA DA SITUAQÁO DE MISÉRIA A QUE É SUEMETI
DO 0 P0V0 BRASILEIRO E APOIO AS LUTAS CONTRA 0 ARP.O
CHO SALARIAL E POR MELHCRES CONDIQSES DE VIDA: TRA-
BALHO, HABITAQÁO, 3AÚDE, EDUCAQSO, CULTURA E LAZER.

4 - DENUNCIA DA PENETRAQAO E CPRESSÍO IMPERIALISTA
NO BRASIL, DO CARÁTER PRÓ-IMPERIALISTA DA DITADURA
E DE SUA POLÍTICA EXFANSIONISTA E INTERVENCIONISTA
EM PARTICULAR COM RELAgAO A AMÉRICA LATINA.

5 - APOIO AS LUTAS DE SOLIDARIEDADE AOS P0V0S LATI¬
NO-AMERICANOS E AS LUTAS DE TODOS OS POVOS OPRIMI -
DOS.

6 - DESENVOLVIMENTO DE AgOES DE SOLIDARIEDADE COM
OS EXILADOS E PRISIONEIROS POLÍTICOS E APOIO AS SU-
AS LUTAS PELA DEFESA DE SEUS DIREITOS E GARANTIAS.

os títulos seguidos da ¡ndicagSo cb
nao corresoondem ao título original

Paris, 1976
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editorial

Um Passo a Frente na Unidade de Agáo

A luta pela Anistia Geral e Irre_s
trita, transformada em campanha nací
onal, o movimento do custo de vida ,

as lutas das oposiqoes sindicáis, as
lutas dos estudantes, o crescimento
da imprensa independente, sao cami -
nhos atraves dos quais se fortalece
o movimento de oposiíjao democrático
e popular. Expressa esse fortaleci -
mentó o aprofundamento da conscien -
cia democrática de importantes seto-
res explorados e oprimidos no Brasil.
De tal forma que as diferentes fren
tes de luta que váo se abrindo e se
consolidando nao só reagem cada vez
mais contra a violencia e a opressáo
ditatorial, mas mais que isso, tomam
iniciativas que váo no sentido de am
pliar a mobilizaqáo e a organizaqáo
popular em torno a luta por liberda-
des democráticas, pela derrubada da
ditadura.

Os importantes avanqos do movi -
mentó de oposiqáo requerem constante
mente novas formas e instrumentos de
intervenqao política para os quais
possam convergir a energia e a forqa
crescente do movimento. Esta na or -

dem do dia, no país, a articulagáo
da aqáo comum que organize e unifi -
que as diferentes frentes de luta.
Para nós trata-se de saber explorar
a atual situaqáo e definir os cami-
nhos concretos por onde esta frente
pode vir a ser forjada. É nessa
perspectiva que devemos discutir a
proposta da estruturaqáo de urna Fren
te Eleitoral Popular, como instrumen
to de participaqáo, ñas eleiqoes de
novembro próximo,dos setores combatí
vos e consequentes da oposiqao popu¬
lar e cuja base de unidade seriam as
lutas concretas das massas que váo
se afirmando atualmente.

A Frente Eleitoral Popular

Tanto ñas eleigoes de 7^ como em

76, a proposta do voto-programa com
relaqáo a candidatoas que se apresen
taram pela legenda do MDB foi um im¬
portante meio de denuncia da ditadu¬
ra e da ampliaqáo da propaganda das
lutas por liberdades democráticas.
De la para ca nada mudou quanto ao
completo submetimento do parlamento
ao arbitrio da ditadura. Pelo contrá
rio, compelida a manter as eleiqoes,
a ditadura decretou o " pacote de a
bril" onde além do senador "biónico"
institucionaliza a lei Falcáo que im
pede a propaganda eleitoral pelo rá-
dio e televisáo. É a ditadura respon
dendo a seu modo as perspectivas de
urna derrota eleitoral mais ampia que
as anteriores. E urna derrota que se
diferencia das anteriores náo so por

que a crise de dominaqáo se agudiza,
mas sobretudo porque o voto de pro -
testo no MDB será menos de protesto
e mais voto contra a ditadura, pela
anistia, contra o custo de vida, pe¬
la liberdade sindical, pela liberda-
de de organizaqáo e manifestaqáo, en
fim, pelas liberdades democráticas.
E mais, estas lutas hoje tem bases
sociais mobilizadas e organizadas.

As eleiqoes sáo cada vez mais urna
farsa} o MDB acentúa seu carater va¬
cilante; o movimento de oposiqáo po¬
pular se consolida. No entanto, exis
t° uma mobilizaqáo expontánea para a
participaqáo eleitoral no movimento
de massas. Trata-se portanto de dota
lo de um instrumento de intervenqáo
que transforme o voto popular num
meio de ampliar o combate a ditadura.

Considerando essas condiqoes, e _i
negável a oportunidade de urna Frente
Eleitoral Popular que, usando a si¬
gla do MDB, constitua urna alternati¬
va para os setores combativos e con¬
sequentes da oposiqáo popular, muito
mais avanqada que o voto-programa.
Isto porque a Frente Eleitoral:

- abre perspectivas para urna aqáo
mais organizada e articulada das ten
dencias mais combativas e consequen-
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tes da oposiqáo.
- unifica forjas e dá consequencia
ao voto popular.
- contribue para que se avance na

criaqao de condiqoes para a unifica-
qáo da oposiqáo popular sob as bases
das lutas concretas.

- amplia o campo de agitaqao e pro¬
paganda das lutas pelas liberdades
democráticas.

Se a Frente se consolida como ins
trumento de coesáo das diferentes
frentes de luta, será urna barreira
fundamental contra as manobras de di
visáo do movimento popular por parte
da ditadura, contra a agitaqao vazia
e eleitoreira, contra a dispersáo do
voto anti-ditadura na legenda do MDB
de um modo geral, e mesmo,na hipóte-
se da reforma partidária, um ponto
de unidade da oposiqáo popular.

Para que isso ocorra é necessário
ganhar para a proposta da Frente E -

leiroral Popular os setores mais re¬

presentativos do movimento de oposi-
qáo e os trabalhadores em particular.
Caminhar nessa direqao significa em
primeiro lugar afirmar e cristalizar
como programa da frente aquilo que

vem sendo construido e consolidado
dentro do movimento popular na luta
contra a ditadura: a luta pela anis-
tia geral e irrestrita, a luta por
liberdade sindical, a luta por melho
res condiqoes de vida e de trabalho_
- o movimento do custo de vida -, a
luta por liberdade de organizaqáo e
manifestaqáo para todos os oprimidos
e explorados, a luta contra a censu¬

ra, pela defesa da imprensa indepen-
dente. Com este programa a Frente E-
leitoral contribuirá para o avanqo
das lutas pela conquista real de li¬
berdades democráticas.
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O jornal Movimento propos a Conjuntura Brasileira e a outras
revistas da esquerda brasileira - entre elas Brasil Socialis¬
ta, Debate, Etudes Bresiliennes e Campanha - 5 perguntas cu¬
jas respostas seriam publicadas no caderno sobre a Anistia
que o jornal editou em abril. Entretanto, por razoes que
desconhecemos, as respostas nao foram publicadas. As pergun¬
tas, pela ordem, se referiam a Anistia, novos partidos, Cons
tituinte, movimento operario e movimento estudantil. Em se¬
guida publicamos 2 das respostas dadas por Conjuntura Brasi¬
leira.

Pergunta: Anistia - o que pensam da
campanha pela Anistia; a importancia
dessa campanha no atual momento poli
tico; e as suas perspectivas?

Resposta: Estimulada pelo aprofunda-
mento e ampliagáo das lutas contra o
atual regime e em particular pelas
lutas dos prisioneiros políticos, a
campanha pela Anistia Geral e Irres-
trita mobiliza parcelas crescentes
do movimento de oposigáo democrático
e popular. Novos núcleos e comités
pela anistia vao sendo criados em to
do o Brasil e já se caminha para urna
maior articulaqáo entre eles no sen¬
tido de dar mais unidade ao movimen¬
to e ampliar suas a^oes de solidarle
dade aos presos políticos, de apoio
as reivindicaqoes dos banidos e exi¬
lados, de propaganda da luta pela a-
nistia.

Transíormando-se numa campanha na

cional, a luta pela Anistia vem ge -

rando distintas manifestaqoes e posi.
cionamentos por parte de todos os s_e
tores que se reivindicam como de opo
siqáo. Alguns desses setores, com os
liberáis demócratas a frente, procu-
ram apresentar a luta pela Anistia
como urna questao meramente jurídica,
reduzindo seus objetivos e propondo

jue a Anistia seja reciproca - isto
e, por antecipaqao se garantiria a A
nistia para os torturadores e assas-
sinos de presos políticos e para os
membros do esquadráo da morte, entre
outros. Esta seria urna forma de tor¬
nar a luta pela Anistia "mais aceita

vel" pelo regime. A concepqáo que o-
rienta este tipo de luta pela Anis -

tia - e outras lutas - nao só busca
frear a mobilizaqáo popular em torno
a ela, mas também fragmenta a luta
pela Anistia Geral e Irrestrita numa
serie de reivindicaqoes a serem negó
ciadas parceladamente com o regime.

0 fortalecimento da luta pela con

quista da Anistia Geral e Irrestrita
está indissoluvelmente ligada a am -

pliagáo da mobilizaqáo popular ñas
lutas pelas liberdades democráticas,
ñas quais se integra a luta pela A-
nistia. Para o movimento de oposiqáo
democrático e popular, conquistar e
assegurar a Anistia para todos os
presos e perseguidos políticos, para
todos os banidos e exilados, requer
o fim de toda legislagáo de exceqáo
- a comeqar pela lei de seguranqa na
cional - e a destruigáo do infernal
aparato repressivo construido e apri
morado ao longo de 14 anos e que e u
ma das bases de sustentaqáo do regi¬
me .

Nao só para enfrentar as manobras
do regime buscando diluir a luta pe¬
la Anistia - entre as quais a revi -
sao de algumas puniqoes - mas também
para superar as vacilagoes de seto -
res da oposiqáo, a campanha pela A -
nistia Geral e Irrestrita deve pros-

seguir ampliando a mobilizagáo popu¬
lar em torno a ela como caminho para
seu fortalecimento.
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Pergunta: Movimento pela criaqáo de
novos partidos, PS e PTB - o que a-
cham desse movimento; aspectos posi¬
tivos e negativos da campanha e de u
ma eventual criaqáo?

Resposta: É importante destacar, mes
mo que na pergunta nao se faga refe¬
rencia a isso diretamente, que a lu-
ta por um Partido da classe operária,
assentado nos principios do marxismo
leninismo, nao e urna questao recente.
Algumas organizaqoes e núcleos de
combatentes pela emancipagáo da cías
se operária do jugo do capital, pelo
socialismo, ja afirmara esta tarefa
como central na sua pratica política
junto a classe operária e as massas.

Recentemente, a efervescencia po¬
lítica que acompanha a ampliaqáo do
movimento de oposiqáo democrático e
popular, coloca na ordem do dia, de
forma mais acentuada, a questao da
direqáo política do movimento. Para
as organizaqoes e núcleos de comba -

tentes que lutam pela construqáo de
um Partido da classe operária esta
situaqáo vai criando urna correlaqáo
de forqas que permite avangos consi-.
deráveis nesta diregáo.

Ao mesmo tempo, a crise do regime
e as perspectivas de modificaqoes na
atual forma de dominagáo, váo estimu
lando articulago'"^ de setores da opo
sigáo democrática no sentido da reor

ganizagáo do PTB, da criagáo de um
Partido Socialista, etc. Os aspectos
positivos que podem decorrer da movi
mentagáo pela organizagáo desses par
tidos estáo ligados a possibilidade
de que eles adotem um programa e urna
pratica que os posicionem claramente
na luta contra a ditadura, contribu-
indo concretamente, isto é, pela mo-
bilizagáo popular, para o avango des
ta luta. Os aspectos negativos que
podem decorrer dessa movimentagáo se
situam no fato de que seus articula-
dores depositem suas perspectivas de
agáo exclusivamente na possibilidade
de urna "redemocratizagáo" ou nos mar
eos de urna reforma partidária que a
ditadura estaria por decretar. Pois
isto os caracterizaria nao como for-

gas que se forjam na luta contra a
ditadura, mas como forgas que preten
dem ser caudatárias dessa luta.

margo de 78

nota: cada resposta nao podia ter
mais que trinta linhas.
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Carta do leitor é urna nova seqáo que introduzimos no CB.
Ela estará aberta para a discussáo de questoes levanta -

das pela conjuntura brasileira. Neste número publicamos
a contribuiqáo do leitor Luís Siqueira sobre o Partido.

SOBRE O PARTIDO

Data aproximadamente de 1970 a

percepqao que depois se generaliza -

ria por boa parte da entáo chamada
esquerda revolucionaria(por oposiqáo
a esquerda reformista) da necessida-
de de um partido revolucionario no -

Brasil. Vencidas as primeiras reti -
cencias, oriundas sobretudo daqueles
que viam na reconstruqáo do partido
urna recaida nos desvios e deforrra

qoes imperantes ate 1964, passou-se
a considerar os requisitos gerais e
particulares a partir dos quais o
partido se tornaria possível e neces
sário. De um modo geral todas as re-
flexoes terminavam reconhecendo a i-

noportunidade da iniciativa. Passa -

dos mais de sete anos acreditamos

que a atual crise que percorre todos
os recantos da vida nacional oferece
um quadro favoravel para a retomada
do problema. É certo contudo que a
renovada mobilizaqáo de ampios seto-
res da populaqao e do proletariado -

em particular nao impede o surgimen-
to de certos estados subjetivos de
fundo utópico, anarquista, concilia¬
dor ou capitulacionista. De fato to¬
das essas atitudes políticas dificul
tam de maneira poderosa o desanuvia-
mento das idéias e a clarificaqáo
das tarefas indispensaveis á soluqáo
prática da problemática do partido.

Na atualidade toda tentativa de

reorganizaqáo partidária que se fi-
zer deverá levar em conta a confusáo
criada em torno do fantasma do "aut£
ritarismo", sempre presente ñas men¬

tes daqueles que pensam que o parti¬
do, se vier a existir, nao significa
ra outra coisa que a legitimaqáo das
atividades localizadas e independen-
tes dos militantes. Para esses compa
nheiros a evidencia de resultados p_o
sitivos ou mesmo sua falta ñas mes -

mas atividades constitue o universo

político do qual temem se separar; -

receiam tambem a funqáo multiplicad£
ra da experiencia política que acar¬
rearla aos revolucionarios a organi-
zaqáo de um partido; temem sobretudo
o confronto direto de opinioes e o -

exame ampio e livre de outras experó^
encias. Eis no que se resume o fan¬
tasma do "autoritarismo".

Por outro lado, nao menos impor¬
tante é a maneira um tanto frouxa
com que alguns refletem sobre a natu
reza do partido a ser criado. Basea-
dos apenas num "aqui e agora" desvin
culado das grandes questoes do momen
to presente há quem pense que o pro¬
blema de fundo nao é o partido da
classe operária mas um partido sem -
mais. Desconhecendo a historia recen

te de nosso país e de nosso continen
te há quem pense que a base social -
de um tal partido nao estaria locali
zada nos trabalhadores da cidade e

do campo mas no povo ou na naqáo in-
teira. Sem relegar entretanto a^um -
segundo plano a vocaqáo majoritária
do partido revolucionário - e que se
expressa em seu programa e em sua
prática de alianqas políticas e so-
ciais, assinalamos a distinqáo gri -

>



carta do leitor

tante entre o partido revolucionario
dos trabalhadores e um partido popu¬
lista.

Navegando em aguas parecidas há
quem pense finalmente que as lutas -

pelas liberdades democráticas (sem -

entrar aqui no mérito de sua profun-
didade) resumiriam as tarefas estra¬
tégicas de semelhante partido. Essas
pessoas se deixam entusiasmar pela
experiencia da redemocratizaqáo em
outros países e esquecem ou nao que-
rem ver as pesadas e vergonhosas con
cessoes de principios realizadas, de
resto totalmente gratuitas. Invocan¬
do urna pretendida inadequaqáo dos
ideáis marxistas-leninistas a época
contemporánea essas pessoas julgam -

poder esconder a crise do capitalis¬
mo mundial e suas sequelas políticas
militares, económicas e sociais. Pre_
tendem enfim dourar a pílula da in-
flaqáo, do desemprego, do desamparo,
da prostituiqáo, da corrupqao e ou-
tras "características" do capitalis¬
mo em crise para melhor prepararem a
derrota ulterior do proletariado. Ou
tras sao as perspectivas dos revolu¬
cionarios 1

ria a consagraqáo da unidade de to¬
dos os revolucionarios brasileiros -

sob os ideáis da ditadura do proleta
riado e do internacionalismo proleta
rio, unidade tanto mais necessária -

quando a proliferaqao de novos parti
dos no Brasil - todos em estado lar-

var, contudo - parece se encaminhar
para a divis^'o e a exploraqáo demagó
gica da justa rebeliao que vai se e_s
tendendo por ampios setores operari¬
os e populares.

Em segundo lugar destacamos o
enorme avanqo que traria para as pr£
prias lutas populares e operárias em
favor das liberdades democráticas a

unificaqáo de todos os revolucioná -

rios na forma do centralismo democrá
tico. Ao optarmos pela democracia co_
mo método exclusivo para o esclarecí,
mentó e o debate fraternais criaría¬
mos as melhores condiqoes para o fim
do sectarismo dos pequeños circuios
e o criticismo irresponsável. Esta -

ria aberto portanto o caminho para a
unidade e a disciplina na prática p£
lítica diária.

Gom efeito, quais os significa -

dos que poderiam encerrar a reorgani
zaqáo de um partido do proletariado
no presente momento ?

Os Tres Novos Significados de urna

Velha Aspiraqáo

Finalmente a reorganizaqáo polí¬
tica dos revolucionarios brasileiros
poderia ensejar o desenvolvimento de
relaqoes maduras com as forqas que -
estáo na vanguarda do combate ao im¬
perialismo ñas diversas regiqes do -

globo. Este último significado ganha
um realce especial se considerarmos
a crise do capitalismo mundial que -

hoje como passado engendra continua¬
mente o chovinismo e o nacionalismo
estreito.

Em primeiro lugar assinalamos
que criaqáo de semelhante partido se Luís Siqueira
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MOVIMENTO 24/4/78 O MANIFESTO DE ITAMARACÁ

Decidimos retornarágreve de torne
Os presos políticos abaixo-assinados,

recolhidos á Penitenciária Professor
Barreto Campelo, em Itamaracá-PE,
decidimos retornar hoje, 17 de abril de
1978, ao regime de greve de fome inter¬
rompido a 8 de dezembro próximo pas-
sado, por razóes que aqui explicitamos:
Naquela oportunidade, atribuimos

um crédito de confianga á Comissáo dos
Direitos Humanos do Movimento De¬
mocrático Brasileiro. á Ordem dos Ad-
vogados do Brasil - Secgáo de Pernam-
buco - cuja presidéncia representava
tambem por delegagáo expressa o Con-
selho Federal dessa entidade ao Insti¬
tuto dos Advogados do Brasil e á Comis¬
sáo de .fustiga e Paz da Arquidiocese de
Olinda e Recite, no sentido de que sus¬
pensa a greve fossem promovidas as ges-
tóes necessarias á solugáo do problema
central entáo levantado: o isolamento
brutal, massacrante. mesquinho. dos
companheiros Carlos Alberto Soares e
Rholine Sonde Cavalcanti, os quais se
encontravam ha dois longos anos separa¬
dos do nosso convivio, submetidos a
urna vida carcerária completamente ir¬
regular-Cbntávamos entáo, para crer na
possibilídade de que tais géstóes se-
riam coreadas de éxito, com o parecer ex¬
pedidora época por esta Auditoria - en-
fatizando,a justeza 'da reivindicagáo que
pleiteávamos é ápontando para o seu
atendimento parcial - e com as declara-
góqs feitas por V. Excia. aos deputados
•federáis Airton Soares e Sérgio Murilo -
componentes da já citada Comissáo de
DiTeitofi'Humanos do MDB -, dé que o
problema teria automáticamente um
desfecbó favorável, bastando para isso
fosse Jeito o encarnirihámento burocráti¬
co neééssário á traiiéfarmagáo'das "su-
gestótp" contidas.no parecer em resolu-
góes-róbrigatórias para os órgáos esta-
duais que regem a nossa vida carcerária.

N'esae contexto, suspendemos a greve.
A partir daí, todas as, gestees foram en-
caminhadas, conforme" se tinha estabe-
lecido. íanto é assim que na semana se¬
guíate á suspensáo fói'feita a representa-
gao solicitando a transformagáo das su-
gestóes em determinagóes. Tanto é as-
sim qué o deputado Sergio Murilo, em
pronunciamentp de janeiro último pela
imprensa falada e escrita, instava as au¬
toridades a porem fnp á morosidade e ao
tratamento mesquinho verificados no
encaminhamento de solugáo para um
problema extretamente simples. Tanto é
assim que o deputado Airton Soares veio
de Sáo Paulo para tratar específicamen¬
te do assunto, ocasiáo em que foi estipu¬
lado por V. Excia. o prazo entre os dias
22 e 27 de margo último, para dar inicio
ao restabelecimento do convivio entre
nós e os dois companheiros. Tanto é as¬
sim que o Dr. Otávio Lobo esteve recen-
temente com V. Excia., transmitindo-
lhe nossas apreensóes face a evidente e
desgastante protelagáo no atendimento
da reivindicagáo em causa. Mas tudo foi
inútil. Embora o esforgo dessas pessoas e
entidades tenha correspondido h nossa
expectativa - justificando sobremaneira
o voto de confiánga que lhes dispénsa¬
me® -, elas se viram confrontadas com a
insenábilidade das autoridades respon-.

sáveis por nossa vida carcerária - e deste
Juizo em particular.
A presente iniciativa, portanto, é ape¬

nas urna mera continuidade. A situagáo
de Carlos Rholine permanece inaltera¬
da. Mas inalterada permanece também
nossa disposigáo de náo conviver resig-
nadamente com ela.
Apesar de restrita a esta reivindicagáo

única (a do convivio regulamentado com
os dois companheiros, para o trabalho, o
futebol e as visitas), a greve é aínda a
forma pela qual manifestamos nosso
descontentamente) diante da iridiferenga
crónica que paira sobre aspectos impor¬
tantes dos nossos direitos mais elemen¬
tares. No terreno específico do dia-a-dia
carcerário. destacam-se como problemas
crónicos, estrangulados pelo tempo: 1. a
alimentagáo indigente que nos é forneci-
da - cuja tendéncia tem sido piorar gra-
dativamente, com a substituigáo no al-
mogo do arroz por angu aguado ou carne
por miúdo; 2. a instabilidade no recebi-
mento de nossas visitas, alternando
problemas de atrasos ou de coristrangi-
mentos ñas revistas, entre um sábado e
outro; 3. a precariedade do atendimento
médico-dentário (meramente formal,
embora nos últimos meses se registrero
esforgos no sentido de atender, em clíni¬
cas particulares, problemas antigos de
saúde que atingiam trés companheiros).
Ressalva-se, entretanto, a bem da ver-
dadei um sensível avango no dominio da
censura, que já nos permite 1er jomáis e
revistas completos e a despeito da inde-
fujigáo de critérios (o que nos deixa to¬
talmente inseguros quanto ao que pode¬
mos de fato 1er), tem permitido a entra¬
da de todos os livros chegados ultima-
mente.
Num plano mais geral, a situagáo

também deixa muito a desejar. Além de
presos, condenados as penas mais longas
do país, em julgamentos naturalmente
sumários, marcados por graves lacunas
no tocante ao direito ae defesa, por acen¬
tuados tragos de emocionalismo político,
por flagrantes injustigas erifim, estamos
ainda sujeitos a um rígido, inusitado e
discriminatorio regime. no tocante á ob-
tengáo de mínimos direitos garantidos na
rigorosa legislagáo em vigor. É o que
ocorre auanto a concessáo de livramen-
tos condicionáis. Náo é por acaso que en¬
tre mais de setenta presos que conosco
estiveram nos últimos oito anos, apenas
trés cónseguiram usufruir do citado be¬
neficio. Um exemplo típico das dificul-
dades ai enfrentadas, é o do compánbei-
ro José Pedro da Silva. Habilitado a re-
quérer a condicional desde julhó de 1976
(quándo teve sua pena reduzida a nove
anos e seis meses, seis dos quais eiitio já
cumpridos), o companheiro se encentra
ainda hoje ás v'oltas com a morosidade
do# encaminhamentos burocrática, de-
cqrrente da indisposigáo dos organismos
penitenciários que protelam indefinida¬
mente o encerramentó dos exames médi¬
cos nécessários ao seu caso particular.
Também nos causa estranhesa e ilus¬

tra nossas- dificuldades, a interpretagáo
que segundo nos consta é dada por este
Juizo para a concessáo do referido be¬

neficio. Conforme tal interpretagáo, o
tempo que habilitaría alguém a recebó¬
lo, quando envolvido em mais de um
processo (e este é o caso de quase todos
quantos aqui se encontram), seria a me-
tade da pena imputada no último pro¬
cesso respondido e náo a metade do so-
matório de todas as penas. Assim, por
exemplo, se o preso é condenado á cinco
anos no primeiro processo e a dois no úl¬
timo, cumpre totalmente a primeira
condenagáo, para fazer jus á Condicio¬
nal quando completada a metade do
tempo referente á segunda. Além de
quase inacreditável, semelhante inter¬
pretagáo contraria frontalmente o dis-
Posto no § 1? do art. 618 do Código derocesso Penal Militar que diz: "No
caso de condenagáo por infragóes penáis
em concurso, deve ter-se em conta a
pena unificada" (grifo é nosso).
Sabemos que tais problemas, em

graus variados e formas diferentes,
manifestam-se em .todos os presidios

Eolíticos do país. Foi o caso recente daahia, onde os companheiros decreta¬
ram greve de 24 horas contra o corte de
visitas e a censura a livros e jornalé. Ou
das companheiras no Rio, sujeitas a iso¬
lamento dentro do qual sua integridade
física e psicológica está constantemente
ameagada. Ou dos companheiros de Sáo
Paulo, freqüentemente ameagados por
grupos parafnilitares de direita, agindo
impunemente «®6.-,aitedores do presidio.
Ou do Ceará, onde sáo prbmovidas.drás-
ticas proibigóes ás visitas de alguna fér-
milíares e amigos. Sáo problemas reve¬
ladores de urna política de persegujgáo
implantadaemescalanacional Sáo proble¬
mas cuja persistencia chega a surpreender
- por seu caráter tacanho e mesquinho
principalmente quando cresce em todo o
territorio nacional e domina a consciéncia
de setores cada vez mais numerosos, a cer¬
teza da necessidade de urna anistia ampia,
geral e irrestrita, eliminando em definitivo
o quadro de perseguigóes injustas em que o
Brasil se ve cotifinado, desde abril de 1964.

Temos, enfim, plena consciéncia das
dificuldades que nos esperam. Constata¬
mos inclusive náo ser das melhores a si¬
tuagáo de saúde em que nos encontra¬
mos, depois de forgoeamente levados a
54 dias de fome em pouco mais de dois
anos, além de submetidos ao precário re-
gime alimentar de que ja falamos. A res-
ponsabilidade, entretanto, pelo que nos
ocorre hoje ou nos possa ocorrer amanhá
é integralmente das autoridades peni-
tenciárias em seu conjunto, ligadas de
forma geral á Secretaria de Justiga do
Estado, e desta Auditoria em particular.

Atencio8amente,
Itamaracá, 17 de abril de 1978

José Calistrato Cardoso Filho, Lucia¬
no de Almeida, Francisco de Asáis,
Bento da Rocha Filho, José Emilson
Ribeiro, Marcelo Mário de Meló, Al¬
berto Vinicius Meló do Nascimento,
Joáo Bosco Rolemberg Cortes, Arlin-
do Felipe da Silva, Antonio Ricardo
Braz, Alanir Cardoso, José Pedro da
Silva, Francisco Peixoto, José Adeil-
do Ramos, Carlos Alberto Soares e
Rholine Sonde Cavalcante Silva.
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GREVE DOS PRESOS NA BAHIA, RIO, S.P., CEARA E M.G.
Os quatro presos políticos

que cumprem pena na Peni¬
tenciarla Lemos Brlto, em
SalVador, lnlciaram ontem
uma greve de torne em soli-
darledade aos 1S colegas
presos em Itamaracá, Per-
qámbuco, que se éncontram
ha nove días em greve de
lome para protestarcontrao
lsolamentú carcerário a que
estáo submetldos os dols
condenados a prlsfto perpe¬
tua, Carlos Alberto Soares e
RhoHne Cavalcantl. Ño Rio,
atltude semelhante loi to¬
mada ontem por 17 presos
políticos — trés mulheres da
Penitenciaria Tavalera
Bruce, em Bangu, e 14 ho-
mens do Presidio da rúa Frei
Caneca. Em Itaici, onde se
realiza a reunido dos bispos
brasllelros, íoi divulgada
urna carta assinada por 31
familiares de presoá políti¬
cos de Sfio Paulo, manifes¬
tando solldarledade ás fami¬
lias dos presos de Itama-
JTf&Cá.

Os quatro presospolíticos

que lnlciaram a greve de
fome em Salvador s&o Theo-
domlro Romeiro dos Santos
(iniclataiente condenado a
pena de morte, posterior¬
mente comutada para pri-
sfio perpetua e depojs para
30 anos de reclus&o), Paulo
Pontes, Aloisia Valério e
Paulino Vieira. Há 1S días,
eles chegaram a comecar
urna greve de fome em pro¬
testo contra castigo que lhes
fol imposto pela diregáo do
presidio (proibis&o, por oito
días, de banhos de sol, visi¬
tas e de receber alimentos
nfio cozidos ñas celas) por te-
rem denunciado a um jornal
deSalvador a censura a que
estavam submetidas as pu¬
blicares enviadas ao presi¬
dio._£Xpiovimento foi cance¬
lado depois de 24 horas por¬
que a Justica suspendeu a
punicfto.« DE AMIt PE 1978
FAMILIARES FAZEM

GREVE
No Reclfe, os familiares

dós presos políticos de Ita-
mafacá decidiram fazer
urna greve de fomede 24 ho¬
ras, na próxima semana, em
frente ao prédlo da"Secreta¬
rta da Justica de Pernam-
buco, caso as autoridades
nfto resolvam o problema do
isolamento carcerário dos
dols condenados á prisfio
perpétua.

NO RIO
261

Segundo o dimtor doDeelpe,
os presos políticos cariocas nfto
flzeraun, antea, nenhunia rei¬
vindicando, ñuj&a demonstra¬
cto de que a greve deflagrada
tem caráter solidário. Anteon-
tem, porém, eles «xpUcaram,
em dols manifestó*, as rasóos
que os levaram a aderir t greve
iniciada ht 10 días pelos presos
políticos do Redíe. Síes conde¬
nara a atuacto das autoridades
penltenciArias e se allnham
"junto a todas as parcelas do
povo brasilero que lutam pelo-
flm da ditadura militar e por
tima anlstia ampia e irreStrlta':

PRESOS DE S.PAULO
FORTALEZA E JUIZ
DE FORA INICIAM
GREVE DE FOME

Os presos polí¬
ticos de Sao Paulo
- presidio Tiraden
tes - e de Fortale
za entraram em gre
ve de fome em solí,
dariedade aos com-

panheiros de Itama
racá. No dia 8 de
maio tambem os pre
sos de Juiz de Fore¬
ra -M.G.-iniciaram
a greve.de fome e-
levando para 87 o
número de presos
políticos partici¬
pando do movimento
de greve.

MANIFESTAQOES DE SOLIDARIEDADE E APOIO A GREVE DE FOME DOS PRESOS POLÍTICOS
No Brasil foram realizadas greves de fome, vigilias e outras manifestagoes de
apoio a greve dos presos políticos e pela Anistia Geral e Irrestrita. Os Comi
tes Anistia, os familiares dos presos, a igreja, os estudantes, intelectuais7
oposigoes sindicáis, denunciaram a situagao dos presos políticos, especialmen
te no "campo da morte" - a prisao de Itamaracá - exigindo o fim do isolamento
de Carlos Alberto Soares e Rholine Cavalcanti.
No exterior centenas de telegramas foram enviados apoiando o movimento dos pre
sos políticos. Os Comités Brasil pela Anistia da Europa realizaram manifesta¬
res e distribuiram panfletos sobre a greve, as condigoes em que se éncontram
os presos políticos e a luta pela anistia no Brasil. Em Paris foi distribuida
urna nota para a imprensa dizendo "Que esses sobreviventes das salas de tortu¬
ra, que asseguraram o passado milagre económico, mantenham essa combatividade
e vinculem suas modestas reivindicares as lutas mais gerais contra o regime
de terror nao atesta apenas a fibra de <jue sao feitos. Revela também a falá -
cia da liberalizagao do governo e o espirito de luta de um povo que nenhuma
tortura liquidou". A nota é assinada pelo Comité Brésil pour l'Amnistie, Coini
te France/Amerique-Latine, Comité France-Brésil, círculo de Mulheres, CIMADE
e SCI e termina chamando a opiniao pública francesa "a testemunhar sua solida
riedade com os prisioneiros políticos brasileiros, exigindo de seu governo o
respeito dos seus legítimos direitos e a apoiar a grande reivindicagao popu -
lar de urna anistia geral e irrestrita".
NO DIA 9 DE MAIO A GREVE DE FOME DOS PRESOS POLÍTICOS FOI INTERROMPIDA -
GOVERNO ASSUMIU COMPROMISSO DE POR FIM AO ISOLAMENTO DE C.ALBERTO E RHOLINE.
No dia seguinte a interrupgáo ^a greve e no sentido de garantir o cumprimento
do compromisso de por fim ao isolamento dos dois companheiros de Itamaraca -
que atualmente estáo hospitalizados - foram realizados atos públicos em Sao
Paulo, Rio de Janeiro e Campiñas. Em S.Paulo os estudantes fizeram greve no
dia 10, reunindo-se as l8 horas no Largo de Sao Francisco. Da manifestagáo
também participaram oposigoes sindicáis, movimentos pela anistia, intelectu-
ais e artistas.
No exterior estao programados atos públicos em varios países para assegurar
fim do isolamentoe pela Anistia Geral e Irrestrita no Brasil.
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A ECONOMIA

Um pequeñomal súbito
Quando o frágil equilibrio entre balanza comer¬

cial, produto interno bruto e taxa de inflagáo
rómpese por causa de urna seca que qualquer país
do tamanho do Brasil tiraría de letra.

pesar da enormidade da dívi-

Ada externa brasileira, que nofim deste ano vai passar dos
35 bilhoes de dólares, e da
pressáo que o pagamento dos

juros dessa divida exerce sobre as finan¬
zas nacionais - sao mais de sete milhóes
de dólares por dia de juros - a economía
nacional que o governo Geisel estará le¬
gando ao seu herdeiro presuntivo, nao
apresenta nenhum problema especial¬
mente dramático, do ponto de vista dos
interesses do grande capital - que é o
que maneja. Nada, portanto, de catás¬
trofes econchnicas a vista. Em parte
porque já se consolidou urna solidarie-
dade de destinos entre o poder econ8mi-
co local e os interesses estrangeiros,que
possibilita a solugáo em comum de
eventuais problemas, como por exem-
plo, a impossibilidade temporária de
saldar prestagóes da divida. Em parte
também, ou principalmente, porque a
capacidade de interferéncia dos traba¬
jadores nessas questóes permanece
fracas deixando o espago para as solu-
góes de cima, obviamente ás custas dos
que estáo em baixo.
Feitas essas ressalvas, no entanto, é

fato que o próximo presidente já está
herdando um problema económico con-
juntural que tem como parió de fundo a
crise internacional que se prolonga em
banho maria por quase cinco anos frus¬
trandometas de exportadlo do Brasil
(entre outras metas), e que se agravou
súbitamente pela ocorréricia de secas
ñas regióes Centro-Su! do país. As secas
váo reduzirapreciavelmente as colheitas
de soja, café, milho, arroz e trigo.
O prejuízo nao deverá ser do tamanho
apregoado pelos fazendeiros, que ali-
mentam o pánico para forgar os tradi-
cionais "perdóes" em suas dividas e ou-
tros favores, mas riáo está descartada a
hipótese de um' crescimento zero no
produto agrícola, em comparagáo com o
crescimento de 9,97* do ano passado.

Como crescer, mas nao demais.
A primeria corisequéncia dessa

quebra será a queda no produto bruto
geral do país, que para acompanhar
pelo menos o crescimento populacional
de 2,8 por cento ao ano, precisará con¬
tar com um aumento da ordem de 6 por
cento na produgáo da industria, que
crísceu apenas 4,2 por cento no ano
passado. E conseguir um aumento de
PIB pelo menos igual áo do aumento da
populagáo é importante. A última vez
em que isso deixou de acontecer - em
1963 - deu no que deu. Se o bolo cresce
muito menos, as dissengóes no interior

do bloco dominante crescem muito mais;
a margem de manobra do governo em
relagáo aos setores populares, seja no
combate a inflagáo ou ría política sala¬
rial também se reduz.

Se bastasse estimular o crescimento
do produto industrial, estaría tudo re-
solvido, mesmo porque esse oroduto já
vem crescendodesdejaneiroas taxasque
variam de 8 a 12 por cento, em relagáo
aos mesmos meses do ario passado.
Apesar de ser ainda um pouco cedo
para grandes previsóes é possível, inclu¬
sive, que a industria esteja comegando
a sair do fundo do popo, após trés anos
de recessáo.
Mas acontece - e ai está o dilema -

que esse táo necessário crescimento da
industria vai romper a barreira dos 12
bilhóes de dólares de importagóes,
mantida á custa de muito esforzó desde
1975 pelo governo Geisel. Nesse período
ocorreu, é bem verdade, muita substi-
tuigáo de importazóes pela produgáo
doméstica, mas diversos insumos bási¬
cos essenciais, tais como aluminio,
cobre, certos agos e mesmo petróleo, se-
ráo importados em muito maior quanti-
dade se o produto industrial crescer
muito mais do que no ano passado.
Por outro lado, o Brasil exportará me¬

nos soja, menos café (e rieste caso a me¬
nor prezo), e importará milho em vez de
exportá-lo. Importará ainda muito mais
trigo e esporádicamente outros produ-
tos (como cebóla). Calcula-se que o
equilibrio táo duramente conseguido na
balanza comercial no ano passado, dará
lugar, este ano, a um rombo de pelo me¬
nos 1 bilháo de dólares. E quanto mais o
produto industrial crescer, maior será o
rombo
A esse desequilibrio some-se o paga¬

mento de juros cada vez maiores aa di¬
vida, nao só porque a divida vai aumen¬
tar em cerca de cinco bilhóes de dólares,
mas também porque a taxa media dos
juros (que sáo flutuantes) subiu em
quase 1 por cento, do ano passado para
este ano. O resultado global será déficit
ñas "contas correntes', do país com o
exterior, da ordem de 6 bilhóes de dóla¬
res (que descontados do 1 bilháo de in-
vestimentos diretos, dáo o Quanto a di¬
vida vai ter que subir para cobrir o bu¬
raco).
O governo, portanto, poderá evitar o

desastre psicológico de ter um PIB infe¬
rior ao aumento da populagáo, mas nes¬
se caso nao escapará ao desastre psico¬
lógico de sofrer unja deteriorazáo mar¬
cante em todos os índices que medem a
liquidez internacional do;país, como
por exemplo a relazáo da divida com ex-
portazóes.

Entra em cena a inflagáo.

A seca na regiáoCentro Sul agravará
também o problema da inflagáo. Como
já importou cebóla, para grande desgos-
to dos produtores nacionais, que enca-
ram essas ocasióes como "históricas"
para faturarem extra, o governo vai ter
3ue importar milho em grandes quanti-ade devido á reazáo em cadeia que
urna alta no prego do milho provocará
nos pregos das racóes, aniniais, ovos e
aves. O exemplo do milho é excelente
como demonstragáo dos rachas que essa
situagáo provoca entre fazendeiros e go¬
verno e, no caso, até mesmo entre pe-
cuaristas (que querem a ragáo barata) e
seus colegas fazendeiros. Em geral, o
governo prepara-se para defender os in¬
teresses mais gerais do sistema econó¬
mico, enfrentando a seca com urna polí¬
tica de prejos mínimos, táo mínimos
quanto possiveis. Os créditos que os fa¬
zendeiros recebem dos bancos sáo cal¬
culados com base no valor de suas co¬
lheitas ao prego mínimo, e com menos
créditos, há menos fólego para segurar
estoques tentando provocar altas nó
mercado livre. Ai está o que detonou o
manifestó da Confederacáo Nacional da
Agricultura denunciando o regime au-
toritária

O combate á inflagáo é essencial ao
governo náo apenas porque a natureza
ao problema muda de qualidade quan¬
do a inflagáo salta dos 30 por cento
anuais para os 50(e há quem julgue pos¬
sível que isso acontega devido á quebra
das safras), mas também porque esse é
um ano eleitoral. Numa democracia
burguesa, nunca se arrocham salarios
em ano eleitoral. O Brasil riáo é urna de¬
mocracia burguesa, mas o regime insis¬
te em ter eleigóes e as desse ano sáo ti-
das como especiáis. A próxima recaída
política, alias, já está marcada para o
dia em que.eventualmerite, o governo
perder as próximas eleigóes. Ao governo
é ainda possível continuar arrochando
os salários, como vem fazerido promul¬
gando reajustes para dissidios colctivos
sistemáticamente 1 ou 2 pontos abaixo
dos índices(de inflagáo e muitos pontos
abaixo dos índices de custo de vioa (que
em geral sáo maiores, do que os da in-
fiagácj.Mas até mesmo a liberdade do
governo continuar arrochando os traba¬
jadores, sem passar recibo, ou seja,
sem que isso provoque crescentes rea-
góes.e mobilizagáo, comega a se reduzir.

Ai estáo os dilemas a serem vividos
por Figueiredo, nao porque aconteceu
urna grande cata'strofe, mas porque o
fra'gil equilibrio da economía brasileira
rompeu-se parcialmente devido a urna
seca que qualquer outro país com tama¬
nho comparável ao do Brasil teria tira¬
do de letra. (Bernardo Kucinski).
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Há anos a quesillo da remessa de lucros era
11m dos principáis lemas de disciissao nesse
pais. Há anos. Hoje a politiea do avestruz está
em moda. Mas (piando se volta a talar do
socialismo, nos vemos obrigados a discutir
v cilios problemas. E o da aginlagem
internacional é um deles.
O segundo banco em

Estados Unidos e um dos
internacional é o Citicorp.
nessa eslória é que 20% dos lucros totais
Citicorp foram obtidos no Brasil.

O relatório anual do banco, dirigindo a seos
acionistas, diz que «nos últimos dois anos, o
Brasil l'oi o único pais, além dos EUA, que
conlrihuiu com mais de 10% dos lucros totais
do Citicorp: 13% em 1976 e 20% em 1977».

«Os lucros resultantes das operad-oes no
Brasil chegarain a aproximadamente 74
milhocs de dólares em 1977, em comparagao
com os 54 milhocs de 1976. O aumento
resultou dos maiores juros liipiidos e de outros
lucros, incluindo os obtidos com a venda de
tres liliais do Banco Crefisul de Inxestimcntos
S.A. Os lucros só nao foram mais elevados devido
as perdas na conversáo de moedas no Brasil».
Segundo os documentos (pie o Citicorp

uprcscnloti a seus acionistas, as operares
internacionais do banco sao muito nyiis
proveitosas do que as realizadas dentro dos
Estados Unidos, já que em 1977 essas
atividades representaram 82% dos lucros do
Citicorp.
Nos últimos dez anos, o Citicorp se

transformou de um banco novaiorquino com
sucursais 110 exterior, em urna organizarán
internacional (pie opera em 94 países. E os
lucros dessa multinacional da agiolagem
chcgaram — em termos globais — a 380,9
milhocs de dólares em 1977, com urna baixa
de 6% em rdagáo aos lucros de 404,9 milbóes
obtidos em 1976.

^p¡nheim

O PETADO DE S PAULO

A QUEDA DAS
EXPORTALES
A exportac&o de produtos In¬

dustrializados em Janeiroe feve-
relro atingiu US) 882 mllhóes, o
que representa um aumento de
36% em relajo ao mesmo pe¬
riodo do ano passado. A expor¬
tado de produtos prlmárlos re-
presentou US) 688 mllhóes,
34,4% a menos do que no ano
passado, quando alcangou US)
1.050 mllhOes. As exportarse s
totais nos dols primelros meses
deste ano atlnglram US) 1.624
mllhOes contra US) 1.739 ml¬
lhOes em Igual periodo de 1877.
Esses dados foramfornecldos

ontem pelo ministro da Fa*
zenda, Márlo Henrlque Simón-
sen. Das exportares de Indus¬
trializados, os produtos semi-
manufaturados partlciparam
em Janeiro e feverelro com US)
181 mllhOes, cerca deUS) 66 ml¬
lhOes amais do que em 1977. Os
manufaturados também cresce-
ram, de US) 552 mllhOes, em 77
para US) 691 mllhóes, neste
ano.

Os números de Janeiro e feve¬
relro coníirmam o que vem di-
zendo o próprlo ministro da Fa-
zenda, sobre o cresclmento das
vendas extemas de produtos in-
duatriallzados, principalmente
os manufaturados, cresclmento
que deverá se situar em tomo de
40% no final do ano.

Conaiderando-se que as im-
portafOes em Janeiro e feverelro
foram de US) 1.971 mllhOes, o
déficit da balanza comercial
destes meses é de US) 347 ml¬
lhOes. Nomesmo periodo do ano
passado, o déficit atingiu US)
103 mllhOes.

cb 21
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BENS DE CAPITAL
Brasilia — As empresas nacionais de

bens de capital deverao obter no decor-
rer de 1978 um faturamento bruto no va¬
lor de Cr$ 7 bilhóes (crescimento de 77%
em comparavao com os resultados de
1976), enquanto as multinacionais que
operam no pais teráo um faturamento
de Cr$ 7 bilhóes 770 milhóes (crescimen¬
to de 45%), de acordo com relatório do
BNDE apresentado ontem ao Conselho
de Desenvolvimento Económico (CDE).

Esses números — segundo destaca o
documento — mostram que "a evolugáo
dos fabricantes nacionais é nítidamente
mais vigorosa do que a das empresas es-
trangeiras". No entender do BNDE a boa
performance da Industria nacional de
bens de capital deve ser atribuida aos
estímulos crediticios concedidos prefe-
rencialmente aos empresarios brasilel-
ros pelos bancos oficiáis.

Especializagáo
E' indlspensável haver cérta especia-

llzagáo das empresas fabricantes de equi-
pamentos, corrigindo a tendéncia de o
setor apresentar número excessivo de fa¬
bricantes em muitas linhas de produtos,
bem como excesso de linhas dentro da
mesma empresa. "Estes últimos aspectos,
que devem ser evitados, constituem-se
talvez nos mais sérlos obstáculos ao de¬
senvolvimento tecnológico, e, em conse-
quéncia, ao próprio fortalecimento e con-

solidasáo das empresas nacionais", diz o
relatório do BNDE. 6/4/781

A queda brusca ñas exporta¬
res de produtos prlmárlos
ocoireu devido ao café, cujas ex¬
portares foram de US) 200 ml¬
lhóes, contra US) 600 mllhóes
nos primelros dols meses de
1977. i-H-78

Milita conversa para pouco resultado
ISTOE 19/04-1978

Bernardo Lerer

Em setembro do uno passado. os mi¬
nistros da arca económica se reuni¬

rám em Brasilia com os líderes sindi¬
cáis paulistas. durante 4 horas. Discu-
tia-se. entre otaras eoisas. a reposieao
salarial, mas nada resultou do encon¬

tró. A reuniao serviu, ao menos, para
que pela primeara vez ministros e tra¬
bajadores se oihassem de frente, o

que so acontecía em solenidades ofi¬
ciáis. ¡feralmente festivas.
No día 12 de margo a experiencia

se repetiu. Os ministros Mário Henri-
que Simonsen. da Fazenda, e Arnaldo
Prieto, do Trabalho, vieram a Sao
Paulo, sentaram-se ao lado do gover-
nador Paulo Egydio e de frente para o
presidente de 30 federagóes de traba-
ihadores e 25 jornalistas. L durante
cinco horas ouviram dez oradores di-
zerem tudo o que pensam a respeito
da legislagáo trabalhista, da estrutura

sindical, do papel do trabajador na
política económica, dos salarios, da
nova fórmula de reajuste e da greve
como Instrumento de pressáo.
Ao final do encontró, Simonsen ja

admitía a greve de trabajadores em
determinadas circunstancias, ressal-
vando porém "neeessidades de regu-
lamentar direitinho a questáo". Car-
regando varios estudos preparados
por diversas federagóes, chegou a fu-
zer declaragóes surprccndentes: "O
encontró teve um ampio e diferente
sentido histórico, pois permiliu o con¬
tato com o mais importante segmento
da comunidade brasileira". Isso, no

entanto, nao abalou algumas de suas
eonviegóes: manifestou-se radical¬
mente contra as propostas de mudan-
ga na política salarial e nos cálculos
de reajustes, invocando, sempre. a
iuta contra a inflagáo.

A reuniao leve alguns resultados

práticos. Ficou acertada a constitui-
eáo de um grupo de trabalho, superv i-
sionado pelo próprio Simonsen, for¬
mado por representantes dos traba¬
jadores, dos ministérios económicos,
do Ministerio do Trabalho e um téc¬
nico do Departamento lntersindical
de Hstatística e Fstudos Sócio-
Fconómicos - D1FESF.

Novo salario. Prieto, porém, nao per-
deu a chance de fazer a defesa do
novo sistema de reajustes salaríais, in¬
tensamente divulgado pela imprensa
ás vésperas da reuniao. Antes de mais
nada, no entanto, alirmou que a nova
fórmula era apenas "urna idéia langa-
da para o debate, assim como outras
que foram discutidas no ámbito mi¬
nisterial".
O projeto, eonhecido no Ministério

do Trabalho c-omo "Robin Hood", na
suposigáo de que se deve tirar dos rí¬
eos para distribuir aos pobres, propoe
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o reajuste de salarios com base eni
dois índices: um de caráter geral, que
incidirá diretamente sobre o salario
de cada empregado e outro a ser apli-
eado sobre o total da l'olha de paga¬
mentos de urna empresa e cujo resul¬
tado sera dividido aritméticamente
pelo número de empregados, caben-
do a cada um o mesmo valor.

Um exemplo dado pelo próprio mi¬
nistro: imagine-se urna empresa com
?IX) empregados e urna iolha de paga¬
mentos de um milháo de cruzeiros, á
qual se aplique um íator de reajuste
salarial de 40",,. Lsse íator seria des-
dobrado em dois, um de 36",„ e outro
de 4"„, por exemplo. Os 36"0, em se¬
guida, seriam aplicados sobre os sala¬
rios de cada funcionario. L os4"„ res¬
tantes? Ules seriam aplicados sobre o
total da folha de pagamentos, obten-
do-se 40 mil cruzeiros que seriam divi¬
didos entre os 200 empregados, que
receberiam cada um 200 cruzeiros.
Assim, um empregado que ganhas-

se 1,3 mil cruzeiros com o aumento
de 36",, e mais os du/entos cruzeiros
seria, no linal das contas, reajustado
para 1,98 mil cruzeiros. Ou seja, ele
teria recebido um reajuste de 52",,,
enquanlo a lolha de pagamentos da
empresa ficaria onerada em apenas

FOLHA DE S. PAULO

40",,. Com esse sistema, seria atingido
exatamente o que Simonsen preten¬
de: dar reajustes maiores, sent onerar
os cusios das empresas, evitando
dessa maneira prejudicar o combate á
inflaqáo.

Criticas. Há muitas críticas ao proje¬
to. "lile nao modificará em nada o

perfil da distribuido da renda no Bra¬
sil", disse o economista Luis Gonzaga
Beluzzo, da Universidade de Campi¬
ñas. "O sistema cria o rateio de pane-
do reajuste salarial, mas nao distribuí
a renda, o que somente acontecería
com a participagáo eíetiva dos traba¬
jadores nos lucros das empresas",
acrescenta Mauricio Soares, assessor
do DILLSL.

I.ssa crítica toi aprof'undada por
economistas como "Déeio García
Munhoz, da Universidade de Brasi¬
lia. "Os ministros pressupoem que a
concentrando de renda se da somente
no grupo assalariado, quando funda¬
mentalmente ela se dá ao nivel do ca¬

pital. ü projeto c mais urna maneira
de passar ao largo do problema real,
que é a transferencia para as empre¬
sas dos ganhos de produtividade da
máo-de-obra. Se d' P1B quase dobrou

de 197Ü para cá e a torga de trabalho
só aumentou 35",, entao por que os
salarios reais nao cresceram, e até em

alguns casos diminuíram'1", pergunta
ele. L acrescenta: "Afinal, para quem
ficaram estes ganhos? O problema é
que nao há a vontade política de me-
Ihorar a distribuiqáo da renda. Por que
nao transferir para a mao-de-obra os
ganhos de produtividade
evidentemente, nao poderiam talar

os debates técnicos. 1 um dos mais
animados versou sobre o peso dos sa¬
larios nos cusios das empresas. Si¬
monsen, por exemplo, disse que os sa¬
larios representavam de 55 a 60",, do
valor adicionado na producáo. segun¬
do dados da bundagáo Getulio Var¬
gas. no que Coi ¡mediatamente contes¬
tado por Walter Barelli. diretor do
DILLSL. Citandodados do lBGL.ele
disse que o valor adicionado nao pas-
sava de 23",,. L cssa questáo e funda¬
mental para o estabelecimento de
maiores reajustes salaríais. Nao e a
toa. portanto, que logo em seguida íoi
entregue a Simonsen o primeiro
de urna série de trabalhos que tratam
do problema salarial e da perda grada-
tiva do poder aquisitivo dos trabalha-
dores.

45% do capital norte-americano no Brasil correspondem á
soma dos 15 maiores investidores estrangeiros

ROSA CASS

RIO (Sucursal) — Dados do Banco
Central em 1 de Julho de 1977 Indlcam
que a participado do capital norte-a-
merlcano em relacáo a totalldade do
capital estrangelro Investido no Brasil
coloca-se em torno de 3.125 mllhóes de
dólares, correspondente a 31,8 por cento
aproximadamente, segulndo-se a Re¬
pública Federal da Alemanha, com US$
1.250 mllhóes (13,5%), e o Japáo com
pouco mais de US$ 1 bllhao, embora os
¡nvestimentos nlpónlcos sejam os únicos
em nosso país que náo utlllzem outra
bandeira, náo mascarando o total de
operacóes concretlzadas.

INVESTIMIENTOS NORTE AMERICANOS
NO BRASH POR GRUPO INVESTIDO»

_ («m mllhfiM
arvf° 4.U»)
Exxon 219
Ford Motor Co 165,
General El®tric 4- Utah Corp 147
General Motor* 143
Union Carbid® 120
IBM 110
Goodyear 83
Atlantic Richfield 80
Reynold* Tobacco « 78
Chrysler Corp 77
Flrestone j. 71
International Telephon# • Telegraph .70
Dow Chemical 67
Xerox Corp 53

INVESTIMENTOS PRIVADOS DOS EUA NO
DISTRIBUIDO POR RAMO DE ATIVIDADÉ

Pociffio em 30.06.77 »m US 1.000

BRASIL

RAMOS DE ATIVIDADE

Ind. Extrotlva Mineral
Inds. do Transformando
Siderurgia \
Metalurgia
Mecánica
Mat. Elet. • de Comunic.
Veículos Automotores
Auto-Pegas
Prods. Qulm. Básicos
Deriv. de Prod. Petr.
Prods. Med. Farm, a Veterindrios
Textil
Prods. Allment. Diversos
Fumo
Outras Ind.
Serv. Utllidode Pública
Prod. a Mat. de Ind. Elétrica
Outros Servidos
Agricultura
Servigos
Bancos Comerciáis
Bancos de Invest.
Cons. Rep. Flnanc. e Adm. Bens
Outros
Outras
Total

% DO PAIS/TOTAl

TOTAL
PORCENTAGEM

INVESTIMENTO REINVESTIMENTO IDO TOTAL

134.470 22.476 156.946 5,02
1.523.896 1.035.781 2.559.677 81,91

4.413 65 4.478 0,14
85.233 44.623 129.838 4,16
193.671 91.664 285.333 9,13
180.141 147.670 327.811 10,49
188.975 62.952 251.927 8,06
77.276 13.028 90.301 2,89
292.079 76.228 368.307 11,79
31.596 147.906 179.502 5,74
69.261 124.758 193.999 6.21
17.570 12.794 30.364 0,97
34.869 97.216 132.085 4,23
40.555 5.206 45.761 1,46

308.255 211.691 519.946 16.64
1.993 1.205 3.198 0,10

1.993 1.205 3,198 0,10

11.287 10.516 21.799, 0,70
244.419 92.571 336.9301 10,78
30.060 17.089 47.149' 1.51
39.340 , 1.562 40.902 1,31
84.873 28.649 113.522 3,63
90.146 45.211 135.357 4,33
31.235 15.153 46.458 1,49

1.947.296 .
1.177.642 3.124.938 100,00

31,81

Mesmo considerándose a atual
olltlca brasllelra de orientar os lnves-
Imentos estrangeiros para setores
leños estratégicos de atlvldade na-
lonal, no sentido de reservar desem-
enho malor a .empresas brasllelras em
etores cpmo mlnqracáo,petróleo, trans-
>ortes, comunfwcáo. lmprensa, ban¬

cos, seguros, etc, á vista dos dados dls-
ponlvels pode-se concluir que, a despelto
disso, o capital norte-americano cobre
um leque bastante ampio na economía
do país.
Sem entrar no mérito dos crltérlos

.adotados para conceltuar o que é efe-
tlvamente capital estrangelro segundo o
crltério do Departamento de Fiscali¬

zado e Registro de Capltals Estran¬
geiros — Flrce, a orlgem do capital é o
país de onde ele loi oficialmente trans¬
ferido e para o qual seráo remetidos os
lucros e dividendos obrlgatqrlamente
enviados, ao passo que pode haver o
crltério Jurídico que faz da "Bunge y
Born", fortlsslma multinacional, urna
empresa panamenha, por exemplo.
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Os dados do Banco Central mostram
que houve reducáo dos ¡nteresses norte¬
americanos no setormanutaturelro e de
transformado em geral, aumentando
no setos agrícola e de produtos alimen¬
ticios, além de co'mérclo e prestacáo de
servlcos. Nesse particular, cresceram
os lnvestlmentos em hotéls e redes de
restaurantes e ¡anchonetes, transporte
de cargas, e equlpamentos leves para
servlcos de processamento de dados,
construcio civil em geral e aluguel e
manutencáo de plataformas para per-
furado depetróleo em altomar.

CONCENTRACÁO
Quarenta e cinco por cento do total do

VEJA, 5 DE ABRIL, 1978

HABITACÁO

O lado errado
Foram muitas as surpresas reserva¬

das pelo Simposio sobre Baratcamento
da Construgáo Habitacional, promovi¬
do pelo Banco Nacional da Habitado
(BNU), em Salvador, na semana passa-
da. Se de uní lado nao ocorreram as

aguardadas discussóes entre represen¬
tantes da construyo convencional e da
construido industrializada, de outro
afloraram inesperados temores a respei-
to da eventual penetrado ele multina-
cionais no setor habitacional. E soube-
se. pela declarado do presidente do
BNH, Mauricio Schulman. que "era
fundamental baratear a construgáo ha¬
bitacional porque é fundamental man-
ter o lucro da atividade privada. Como
o prego está no limite, o lucro só au¬
mentará pela redugáo dos custos".

VEJA, 22 DE MARCO, 1978
EMPREGO

Meio parado
Dcpois de prolongado e incxplicávcl je-

¡iim. o Ministerio do Trabalho divulgou, na
-.emana passada. urna serie de dados mais
atualizados sobre a situado do emprego e
dos salarios em alguns dos principáis Esta¬
jos do país. Convocados para urna entre¬
vista na última quinta-feira. os jornalistas
foram obsequiados pelo professor Francis¬
co Menna Barrcto. secretario de Emprego
c Salario, com dez tabelas referentes a Sao
Paulo. Paraná, Santa Catarina e Rio Gran¬
de do Sul. conforme a situado em abril de
1976. E também registravam a evolugáo sa¬
larial mcnsal de diversas ocupagócs da
construgáo civil, ñas cidades de Sao Paulo.
Rio de Janeiro. Porto Alegre e Belo Hori¬
zonte. durante todo o ano passado.

Liberados após consultas ao ministro
Arnaldo Prieto e demoradas reunióes entre

os técnicos do Ministerio, os números per-
mitem saber que. em abril de 1976, o total
de pessoas regularmente empregadas, em
todo o país, nao passava de 12 milhóes (um

capital norte-americano, corresponde
aos 15 malores Investldores, em conjun¬
to, o que Indica a forte concentrado
existente. Aliás, estemesmo tipo de con¬
centrado caracteriza os lnvestlmentos
de outras bandelras, como Franca,
Alemanha Ocldental, Canadá etc. No
caso dos EUA, o malor lnvestldor no
Brasil é urna pessoa física — por Isso
náo consta do quadro — Daniel Ludwlg,
cujas proprledades, empresas Indus¬
triáis e plantacóes, principalmente na
Amazónla, atlngem a um montante náo
divulgadopelas autoridades.
Nesse sentido, a partlcipacáo de báñ¬

eos estrangelros, de orlgem norte-a-

Eis ai. de fato, alguns acontecimien¬
tos surpreendentes. Em primeiro lugar,
imaginava-se que o BNH pretendía de-
bater solugóes para reduzir os custos da
habitagao e, com isso, encurtar, o míni¬
mo que fosse, a distancia entre a renda
das populagóes mais pobres e a cása
própria — para o que. embora tímida¬
mente, o banco tem procurado algumas
solugóes. Depois, é difícil entender co¬
mo um país que exporta know-how de
engenharia pesada, vence concorréncias
para grandes obras no exterior c, inter¬
namente, desenvolve um mercado habi¬
tacional 95% em máos de brasileiros,
possa temer urna competigao com mul-
tinacionais. Quanto aos construtores
por métodos tradicionais e os que utili-
zam processos e materiais náo conven¬
cional, o BNH assegurou aos primei-
ros maior parcela do mercado e aos úl¬
timos abriu perspectivas de ocupagáo
de determinados segmentos. Com isso,
ambos os grupos se deram por satisfei-
tos.
Afinal, a principal constatagáo do

simposio acabaría sendo a de que o

tergo do que se estima seja a forga de traba¬
lho) — 37% das quais em Sao Paulo. Na
mesma época, cerca de 70% dos 6 milhóes
de empregados nos tres Estados do sul e em
Sao Paulo ganhavam até 3 salários míni¬
mos por mes, sendo que um tergo desse to¬
tal recebia apenas até 1,4 salario mínimo.
Ainda ness3 regiáo — e em igual período
—. cerca de 60% dos empregados náo ti-
nliam 30 anos e 7% deles cram menores.

Construgáo civil — As pesquisas so¬
bre o mercado de trabalho na construgáo
civil, embora atualizadas até dezembro do
ano passado. náo permitem avaliagóes mui-
to precisas. O salário da máo-de-obra me¬
nos qualificada — serventes — manteve-se.
em média. 30% acima do mínimo regional.
Isso significaría que a procura de serventes
tem sido superior á oferta — sinal de bom
rumo de atividade no setor. Porem. para
apurar- o salário mensal, os técnicos do Mi-
nistério do Trabalho consideraram urna jor¬
nada de 240 horas mensais. Para receber os
1 300/1 500 cruzeiros mensais apurados
nos estudos. portanto. os serventes teriam
que trabalhar oito horas diárias, durante os
sete días da semana — quando, na verdade.

merlcana como o Lar Brasilelro (81 por
cento do controle acíonárlo é do Chase
Manhattan Bank, com a partlcipacáo
mlnorltária do Deustch Sudamerkants-
ch Bank, alemáo, cerca de 5 por cento
na máo de tercelros) e o City Bank as-
sumém ¡mportáncla especial, pols s&o
tldos como intermediários e garanti-
dores do aporte económico as multi¬
nacional.
Eles negam este papel, considerándo¬

se básicamente mais como colabora¬
dores no desenvolvlmento brasilelro do
que exatamente Instituido que auferem
lucros substanciáis a partir do nosso
sub-desenvolvimento. 2-4-78

meio mais eficiente para que as classes
de baixa renda cheguem á casa própria
continuará sendo a autoconstrugáo. Te¬
se, aliás, defendida por representantes
da Venezuela e Colombia, o observador
da Unesco, Samuel Chamecki, e pela
consultora do Banco Mundial, Janice
Perlman — que procurou demonstrar,
inclusive, que a desorganizagao social
dos conjuntos que receberam favelados
é infinitamente maior do que a existente
ñas favelas. Para o presidente da segáo
baiana do IAB, José Eduardo Ribeiro,
contudo, o sistema de mutiráo e da au¬

toconstrugáo caracteriza urna superex-
ploragáo da forga de trabalho. Segundo
Ribeiro, isso significa urna segunda jor¬
nada de trabalho para quem "por direi-
to legítimo deveria ter acesso á casa
própria, através do salário ganho em
seu trabalho convencional". Na sua

opiniáo, "o acesso da maioria da popu-
lagáo brasileira que vive em condigóes
sub-humanas a um melhor padráo de
moradia depende de um modelo econó¬
mico que náo se baseie na utilizagáo in¬
tensiva de capital".

eles trabalham por empreitada c nem sem-
pre em todos os dias úteis do mes.

De outro lado, a partir de julho e agosto,
verifica se urna estabilizagáo nos salários
de serventes, tanto em Sáo Paulo como no

Río e Belo Horizonte, ocorrendo urna li-
geira ascensáo em Porto Alegre. Poder-se-
ia imaginar, nesSe caso, pelo menos urna
desaceleragáo no ritmo de absorgáo da
máo-de obra menos qualificada. Algo se-
mclhante ao que aconteceu, em janciro des-
te ano, no setor mais especializado da in-
aústria automobilistica. segundo apurou
VEJA. As grandes montadoras de Sáo Pau¬
lo empregavam um contingente de 120 000
trabalhadores com um aumento pouco su¬
perior a 200 vagas durante o més.
Também na semana passada. o Departa¬

mento Intersindical de Estatística e Estudos
Sócio-Económicos (DIEESE) divulgou o
seu balango de 1977, com análises do mer¬
cado de trabalho em Sáo Paulo. De acorde
com as conclusóes do DIEESE, houve urna

"queda na oferta de emprego, auséncia de
expansáo no volume de máo-de-obra em-
pregada na industria, sensível queda na
reabsorgáo da -máo-de-obra dispensada e
diminuigáo no volume de novos empregos
na economía paulista".
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Os prejuizos que vem da seca
Conseqüéncia das secas no Sul dopaís: reduelo de 2,7 milhóes de to¬
neladas na safra de milho; quebra de
1,3 milháo de toneladas na colheita de
soja; diminuido de 2,5 milhóes de sacas
na produgáo de café. "Nao será nenhu-
ma surpresa se o Brasil, neste ano, vier a
importar milho e a reduzir significativa¬
mente suas exportares de soja e café.
Nao disporemos de soja em grao para
exportar", adverte, pessimista, Hans
Henning Günther, secretário-executivo
da Associagáo de Crédito e Assisténcia
Rural do Paraná, Acarpa.
Outras previsóes pessimistas se suce-

dem: além de problemas de balanza co¬
mercial, a seca poderá causar dificulda-
des ao abastecimento interno e prejudi-
car a luta antiinflacionária; a falta de mi¬
lho fará com que suba o prego das ragóes
animáis — e, portanto, da carne e do
leite; e assim por diante. No comego do
mes, secrctários de Agricultura dos Esta¬
dos do Sul estiveram com os ministros da :

Fazenda, Planejamento e Agricultura j
para trazer profecías de crise e buscar
ajuda financeira.
A reagáo do Governo Federal tem

sjdo calma: primeiro, embora declaran¬
do confiar na palavra das autoridades
estaduais, o Ministério da Agricultura
enviou seus técnicos á regiáo afetada
pelas secas, buscando tragar um quadro
preciso da situagáo; segundo, lembran-
do a possibilidade de recorrer aos esto¬
ques oficiáis caso haja necessidade de
intervengáo no mercado.
Fontes ligadas aos governos estaduais,
entretanto, continuam pessimistas: nao
acreditam que os estoques existentes se-
jam suficientes para reduzir os efeitos
da seca. Milho, por exemplo: para a

mo considerando-se que a safra excede¬
ría em 1 milháo de toneladas as neces-

sidades nacionais, há um déficit líquido
de 1,3 milháo de toneladas — como co-
bri-lo sem importagóes?
0 ESTADO DE 5 PAULO ÍJ.3.3Í

Outro problema grave seria o das se-
mentes: o poder germinativo dos gráos
está por volta de 80%. Considerando-se
que no próximo plantío seráo utilizadas
sementes que ficaram entre seis e sete
meses armazenadas, o poder germinativo
cairá para algo como 70% — um pés-
simo augurio para a safra de 1979,
cuja produtividade sofreria indiretamen-
te os danos da seca deste ano. E foi
exatamente o Paraná, o maior produtor
brasileiro de milho, o Estado mais
atingido.
A queda na produgáo de milho, atin¬

gido na fase de floragáo, já provocou
forte alta nos pregos: os suinocultores
iniciaram urna corrida para a compra

. do produto, esgotando os estoques da
-Companhia de Financiamento da Produ¬
gáo do Paraná. Inicialmente, a saca era
vendida a 86 cruzeiros; hoje, em várias
cooperativas, o prego já atingiu 110 cru¬
zeiros — 28% de alta. Se houver necessi-

| dade de importar o produto, o reflexo
| nos pregos internos dependerá do
mercado externo: altas cotagóes certa-
mente provocaráo fortes reflexos no

custo interno da alimentagáo
No caso da soja, a quebra na safra

poderia evcntualmente ser coberta pela
alta dos pregos no mercado internado
nal: a exemplo do que ocorreu com o
café, após a destruigáo dos cafezais pe
las geadas, urna súbita escassez mundial
do produto traria pregos mais compen¬
sadores. Esses pregos dependem, entre¬
tanto, do resultado das colheitas ameri¬
canas: se os Estados Unidos, o maior
produtor do mundo, tiverem urna boa
produgáo, a escassez da soja brasileira
pouco efeito faria nos pregos.

I Na opiniáo de autoridades estaduais,
a redugáo dessas safras e de outras
(arroz, café, algodáo — ver tabela) tor¬
nará extremamente difícil a tarefa de
Icombater a inflagáo e equilibrar o ba-
'

lango de pagamentos. Muitos náo acre¬
ditam na repetigáo do superávit obtido
.em 1977 na conta de comércio, mesmo
fevando em conta as boas perspectivas
dos manufaturados — cujas exporta-

• góes, segundo as últimas previsóes, de-
veráo crescer 20%. E a questáo náo se
restringe á área federal.

AS SAFRAS
PREVISTAS E
REAIS

SAO PAULO PARANÁ
SANTA

CATARINA
PRODUgAO
NACIONAL

1977

MILHO (previllo)*
(atual)

quebra

2.082
1.437
30,97%

3.852
2.492
35.3%

2.721
1.879
30.94%

19.122

CAFé (previsto)**
(atual)

quebra

8.150
6.758
17.07%

5.330
4.264
20%

15.300

ARROZ (previsto)*
(atual)

quebra

365
175
52,05%

868
256
70.5%

276
238
13,76%

8 940

SOJA (previsto)*
(atual)

quebra

960
663
30,93%

5.052
3.552
29,69%

497
371
25.35%

12.566

ALGODAO (previsto)*
(atual)

quebra

1.900
1.300

31,57%

406
238
41.37%

1.896

*em mil lonelodas **em mil socas Visáo *,0.3.78

Seca poderá custar 1,3 billiáo de dólares
A queda nos excedentes ex

portaveis de soja, a paralisagáo
das vendas externas de arroz e

algodáo, a desvalorizagáo do
calé no mercado internacional e
a unportagáo de milho poúeráo
rustar á balanga comercial do
País mais de USS 1,3 bilháo, re-
velaram ontem fontes creden-
ciadas do governo. Essa foi a
conclusáo a que chegaram os
ministros que participaram da
última reuniáo do Conselho de
Desenvolvimento Económico
(CDEi. realizada no dia 15.

Técnicos governamentais es-
táo prevendo que o créscimento
do produto agrícola este ano de-

verá ser inferior a 1%, contra
9,6% obtidos em 1977. mesmo
que haja um bom comporta-
mento da safra da regiáo Norte-
Nordeste. Caso essa previsáo se
confirme, a contribuigáo da
agricultura na formagáo do PNP
será de apenasO.lá^.quando no
'ano passado essa participagáo
foi de 1,5%.

Fontes governamentais estáo
estimando que, só no caso da
soja, do milho e do arroz, a
queda na recelta, considerándo¬
se apenas os pregos médlos do
ano passado no mercado inter-

■ nacional, poderá atingir a U8Í
500 milhóes. Além disso, é pre¬

ciso destacar que, nó caso domi¬
lho, o governo, além de peder a
.recelta com as exportagóes, terá
que desembolsar cerca de USS
130 milhóes para Importar um
milháo de toneladas Quanto'ao
trigo, as importagóes este ano
atlngiráo a 4,2 milhóes de tone¬
ladas, o que exigirá gastos da
ordem de US$ 500 milhóes, en-
quanto no ano passado as com¬
pras de trigo foram Inferiores a
US$ 300 milhóes. Na conta das
Importagóes haverá um acrés-
clmo de despesas com a compra
de carne.

Está prevista também_queda
na recelta de exportagáo de

café, que no ano passado atingí
ra US$ 2,8 bllhóes. A previsáo na
área oficial é de que a queda po¬
derá se situarentreUSt 300 e 500
milhóes. O próprio ministro da
Indüstria e Comércio; Angelo
Calmon de 8á, considerou 1977
como um ano anormal para as
exportagóes de café, acen¬
tuando que quando se analisar a
balanga comercial, em 1978, de-
verá ser levado em conta esse

dado. Ele continua acreditando
que o crescimento das exporta¬
góes dos manufaturados com¬
pensará a queda dos produtos
primários.
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A voz da lavoura em Brasilia
Houve descienda e até ironía em tor¬no da "marcha para Brasilia", pro¬
movida por cafeicultores de Sao Paulo.
Mas ela acabou mexendo com os ñer¬

vos das autoridades federáis. Na terga-
feira da semana passada, quando os
marchadores chegavam a Brasilia

... o ministro
da Industria e do Comercio,
Angelo Calmon de Sá, anun-
ciava que nao teria tempo pa¬
ra recebé-los. Mal sabia ele
que já na tarde daquela terga-
feira os representantes da re-
giáo da Alta Paulista (de 500
a 650 quilómetros a oeste de
Sao Paulo) eram recebidos pe¬
lo chefe do gabinete civil da
Presidencia, general Golbery
do Couto e Silva, e pelo pró-
prio chefe do SNI, general
Joáo Baptista Figueiredo, o
futuro presidente da Repúbli
ca. Golbery prometeu "capri
char ao máximo" no estudo
das reivindicares e na mesma
noite telefonava a Calrnon de
Sá — o ministro deveria rece
ber o pessoal.

A marcha, decidida numa

reuniáo de 1 500 produtores
na cidade de Adamantina, na

segunda feira, realizada na
platéia do cinema local, aca¬
bou reduzida a 35 pcssoas —
urna caravana, enfim, bem
comportada. O prefeito de Altinópolis,
Pió Figueiredo Jr. (MDB), explicou a
aheragáo nos planos: "Achamos que
urna marcha ganharia aspectos de con¬
testado que poderia atrapalhar as ne
gociagócs e resolvemos conversar cal
mámente com o governo". A esta altu
ra. em todo caso, Camilo Calazans de
Magalháes. presidente do Instituto Bra

sileiro do Café (IBC), contra quem
mais diretamente se dirige a artilharia
de críticas dos produtores, se apressava
em desmentir que houvesse sarcastica-
mente recomendado aos integrantes da
"marcha" (ou seja, da caravana) que vi-
sitassem, com mais proveito, os pontos
turísticos da capital, como a praga dos
Tres Poderes e a Catedral. E preferiu
permanecer no Rio por aqueles dias es¬
perando, quem sabe, esvaziar o movi¬
miento.

Reivindicagóes — E o que reclama
vam em regime de urgencia os produto¬
res?
• O reajuste do prego de garantía para
2 500 cruzeiros a partir de 1.° de abril,
com 80% de finánciamento (este prego
está autorizado pelo governo, mas para
1.° de julho) e para 3 000 cruzeiros,
com 60% de fi nanciamento, para 1." de
julho;
• Retirada ¡mediata do contingencia
mentó, que obriga a venda de urna saca
de café no mercado interno ao prego
máximo de 2 000 cruzeiros para cada
duas sacas exportadas — a fórmula pa
ra conter os pregos ao consumidor bra-
sileiro;
• Extensáo aos comerciantes do direi
to de venderem diretamente ao IBC
(privilégio de produtores e cooperati¬
vas) com o sentido de dinamizar a co-

mercializagáo);
• Que o IBC passasse a comprar tam
bém o café tipo 7, de qualidade inferior.

... Em suma, o ministro
da Industria e do Comércio descartou
a possibilidade de passar o prego do ca¬
fe para 3 000 cruzeiros — o que seria
posteriormente repetido pelo ministro
da Fazenda, Mário Henrique Simonsen.
Este explicou que nao se tratava apenas
de inflagáo. "Enquanto o índice geral

de pregos subia seis vezes no período
de dezembro de 1970 a dezembro de
1977", esclareceu Simonsen, "o prego
pago aos produtores subia 16.5 vezes
no mesmo período."
Calmon de Sá afastou. ainda, a pos¬

sibilidade de adiantar para abril o novo
prego de garantía. Duas outras reivindi¬
cagóes, pelo menos, ficaram de ser estu-
dadas: a suspensáo, em breve, do contin-
genciamento e a compra de café inferior
pelo IBC com o devido deságio. Desta
forma os produtores nao se veriam
obrigados a vender a maior parte de sua
produgáo a pregos tidos como aviltan-
tes de 1 700 ou 1 800 cruzeiros aos tor-

refadores.
. . Figueiredo Jr., o

prefeito de Altinópolis, arriscou-se a
lembrar ao ministro que nem todos os

problemas do país podem ser solucio¬
nados com atitudes monetaristas.

De concreto, enfim, a "marcha para
Brasilia" nao trouxe nenhuma decisáo
para os produtores. Mas serviu para
despertar entre eles urna incipiente
consciéncia de forga, que há muitos
anos jazia dormente. Talvez tenha ra
záo o deputado Cardoso de Almeida ao
profetizar que a "marcha vai engros-
sar", pois novas reunióes estáo marca¬
das no interior de Sao Paulo. Quanto
a Calazans, do IBC, a situagáo ficou
amenizada, pois a onda reivindicatoría
passou a esferas mais altas e sua cabega
deixou de ser reclamada, por enquanto.
Tanto que no final da semana ele já se
encorajara a ir a Brasilia e a langar no
vas farpas. "Pena que a capital nao
continué sendo o Rio de Janeiro", de
clarou, "pois lá o pessoal poderia ter
aproveitado a praia." Assim, ele voltou
a cutucar a onga. talvez sem perceber
que ela acordou.

Pre^o da soja estoura em Chicago, US$ 251
— A cotacáo da soja

em gráo alinglu ontem na Bolsa de
Chicago 251 dólares por tonelada, ou
6,82 dólares por bushell de 60 libras-
peso (27 quilos), um nivel 25% acima
do verificado no Inicio de janeiro. Este
"estouro" dos pregos do produto nos
.Estados Unidos já está refletindo ñas
regióes produtoras do País, onde a
saca de 60 quilos está sendo comer¬
cializada a CrS 260, contra Cr$ 180 há
dez dias
Este aumento substancial num prazo

táo curto está levando as Industrias a

aumentar suas pressóes sobre o gover¬
no para obter um aumento "polpudo"
no prego do óleo negociado no mercado
Interno

j\pesar das boas perspectivas em
relagáo aos pregos internacionais, tudo
indica que o Brasil nao sairá benefi¬
ciado este ano Isto porque nos últimos
dias o rigido controle sobre as expor-

tagóes do gráo e do farelo. pela C'acex.
vem desestimulando o comprador es-

trangeiro.
Num momento díficil para a balanga

comercial do País, a quebra da safra de
soja em quase 30% vai causar grande
"dor de cabega" aos responsáveis pelo
comércio exterior. Com o insuficiente
rendimento do café, cujos pregos estáo
baixos, a soja já era tida como o prl-
melro produto da balanga, em 78.
Porém, o baixo volume a ser colhido —

9,8 milhóes de toneladas — vai limitar
bastante a realizagáo,de negócios com
a soja em gráo, cujo maior volume
será destinado ás industrias instaladas
no País Só este fato poderá provocar
urna redugáo razoável na recelta do
setor.
Do lado do mercado Interno "a coisa

fica mais preta", levando-se em conta
os anunciados esforgos oficiáis no sen¬
tido de conter a (nflagáo. Os precos do

gráo disparam dentro'e fora do País e
as industrias pressionam por aumento
para negociar o produto com os super¬
mercados. Atender satisfatoriamente
a tal solicitagáo significa contudo en-
grossar a taxa de Inflagáo. Subsidiar os
empresárlos, como ocorreu ano pas-
sado, só será possível com o retorno do
confisco cambial sobre as vendas ex¬
ternas. Mas a conjuntura náo favorece
tal medida, pois a exlsténcla de um
controle rigido já é fator de restrlgáo
ás vendas ao exterior. Como conciliar o
abastecimento interno e a política antl-
inflacionária com urna boa receita?
Esta a questáo a ser solucionada com
urgéncia pelos adeptos do modelo ex¬
portador, urna vez que as filas do óleo,
que Já sáo vistas ñas portas dos super¬
mercados do Rio, provavelmente
tlraráo mais votos da Arena neste ano
eleitoral

O ESTADO DÉ S PAULO /ZJ 31



cb 21 política e comercio exterior/13
EM TEMPO - 31/3 a 6/4 1978

CARTER: AS NOVAS REGRAS DO JOGO
A versan oficial do Itamarati diz que se

trata de simples visita de cortesía, mas
admite que questoes como protecjonis-
mo. acordo militar e até mesmo os di-
reitos humanos sejam discutidas. O Ita¬
marati so uño qtier recorihecer que o
presidente Cárter, enquanto represen¬
tante do mais poderoso pais imperialis¬
ta. veio estabelecer as novas regras do
jopo. Mais precisamente, dizer qual de¬
vora ser a participado das empresas
norte americanas no programa nuclear
brasileiro. e reafirmar que os Estados
Cuidos nao están dispostos a tolerar que
se Inqa "no seu quintal" o reprocessa-
mcnlo dos comhustiveis nucleares ra¬

dical ivos. a utilizarán do plutonio, e,
em consequéncia. a proliferaqáo das
armas nucleares.

Os americanos sabem que iá nao e
mais possivel impedir o acordo e mu¬
dan de tom: a "loucura nuclear, tragé-
dia para a Alemanha e para toda a hu-
matñdade" (editorial do "New York Ti¬
mes" no din da assinatura do acordo
Brasil-Alemanha) e hoje contestada
apenas parcialmente. 0 importante
agora e saber tirar déla bons lucros:
"En uño vejo, francamente, Cárter em
Brasilia disputando urna especie de
queria-de-braqo em torno da questóo
nuclear", diz William Perry, vice-
d i rotor de um centro de estudos sobre as

relnfñes Brasil-EUA.
Concorréncia

Assiste-se hoje a urna redistribuiqáo
das cartas no interior do sistema capita¬
lista mundial. Apesar da sólida, aliarla
entre os KCA e a Alemanha Ocidental -

fundada em interesse económicos, poli-
ticos e militares - pode-se dizer que os
dois parceiros do jogo internacional sáo
igualmente rivais. Pela primeira vez
desde 194"), o capitalismo alemáo sente-
se fotte suficiente para enfrentar os Es¬
tado; Unidos. Cm exemplo disso é a pe-
netraqáo agressiva nos tres últimos anos
em tegiñes até entáo exclusivo feudo
americano. E tiestas condiqóes que o
.presidente Cárter vem negociar em
iinmt de industriáis e banqueiros. Um
dos pontos importantes do acordo nu¬
clear Brasd-Alemnnha é o papel do ca¬

pital financeiro alemáo. 0 financia-
mento de mais de 4 bilhóes de marcos

para a construqño das du2s primeiras
usinas no Brasil sera fornecido por um
grupo de bancos liderado pelo Dresdner
Bank e pelo Kreditanstalt fur Wieder-
raufbau. as taxas de juros razoavelmen-
te altas. Á época das pressóes america¬
nas. um industrial chegou a dizer:
"Nosso maior competidor néo é a VVes-
tinvhouse ou a Ceneral Eletric. e sim o

Export-Import Bank", que fmariciou até
hoje a maioria dos reatores americanos.
Ora. quando se sabe que no ano passado
o Cityhank teve no Brasil 20' r dos seus
lucros totais ("em 1977 foi o país onde
mais lucramos, da mesma forma que
em 197(1". revelou esta semana um dos
diretores do Cityhank, Harry Heneber-
gerl. o mínimo que se pode imaginar é
que os banqueiros americanos se preo-
cupem com a penetrado alema.
Direitos Humanos

De maneira oportunista, o presidente

Carier procurou exercitar mais a sua
política de direitos humanos sobre os
países da America Latina que se aproxi¬
mara da Alemanha. E uño foi por acaso
que no Comunicado Conjunto divulga¬
do na Alemanha após a recente visita
de Cíeisel l'icou explicitado que a defesa
dos direitos humanos "e tarefa das Na¬
ques Unidas e nao de um pais ¡solada-
mente". Mas mesmo assim, a propa¬
ganda de Cárter foi suficientemente en-
genhosa a ponto de criar ilusóes em se-
tores iiberais, e até mesmo de esquerda.
Todo o mundo sabe, por exemplo, que
os acionistas do Banco Mundial, o
maior banco do mundo, rejeilaram com
90'i dos votos urna proposta de resolu-
qáo que pretendía cortar qualquer tipo
de emprestimo ao Chile, "em razáo de
seu revime excessivamente repressivo".
As denuncias de violaqóes dos direitos
humanos no Brasil foram deliberada¬
mente académicas, e o ex-embaixador
norte-americano Lincoln Gordon afir¬
ma boje que, na realidade, houve mais
um problema tático que umconflitorc-al
de interesses: "0 governo brasileiro, e
mais específicamente o ministro das Re-
laqñes Exteriores, optou por transfor¬
mar a coisa em um ponto de tensóes ¡n-
ternacionais por questóes táticas. Além
do mais. o relatório (sobre as violaqóes)
- do qual a embaixada em Brasilia man-
dou urna couia uara o Itamarati - era

realmente brando". Harrv Heneberger, o
homent do Citibank. foi mais explícito:
"Nño creio que haja divergéricias de
poli I ica com respeito ao tema dos direi¬
tos humanos entre os dois países. Por
nutras palacras, nao acho que um go¬
verno seja a favor dos direitos humanos
e o nutro seja contra".Coriclusáo evi¬
dente: os dois certamente sáo contra.
Os 20'i de lucro valem bem urna viola-
(,-áo!

Uránio e Bomba
Á questáo do reprocessamento do

urñnio e certamente o ponto mais deli¬
cado das discussñes com as autoridades
brasileiras. A riecisáo de Cárter de colo¬
car o plutonio fura da lei tem sua lógica:
alguns quilos sño suficientes para fabri¬
car urna bomba atómica. Tocias as cen¬
tráis nucleares produzem o plutonio.
Quando se retira o combustível irradia¬
do de qualquer reator, o plutonio se en-
eonlra misturado ao uranio riño quei-
mado e aos diversos "lixos". Ao recu¬

perar o plutonio e o uránio, através de
usinas de reprocessamento, supera-se o
maior obstáculo para a fabricaqáo da
bomba. As pressóes americanas
concentram-se exatamente sobre a ins¬
talarán <ie tais usinas, que fazem parte
do acordo Brasil-Alemanha: "A venda
ao Brasil - diz um dos comunicados a
Alemanha - viola um principio que os
países aliados, reconhccendo que sáo os
trágicos detentores de urna tecnología
de dois gumes, sempre se sentiram obri-
gados a respeitar. Urna usina de eriri-
quecimento uño é um produto comer¬
cial corno nutro qualquer".
Ao lado ríessas questóes militares,

existem divergencias económicas e polí¬
ticas. F. evidente que o Brasil riáo tem a
mínima condiqáo de romper com o car¬
tel mundial de uránio enriquecido, e

muito menos abastecer os próprios rea¬
tores. Mas, no caso, o uranio enriqueci¬
do adquire proporqóes mais ampias.
Urna das respostas da Alemanha ás
pressóes norte-americanas foi esta: a é-
poen da hegemonía de certas naqóes -
"talvez particularmente a dos Estados
Unidos" - ja passou. "Os fornecedores,
que anligamente eram poucos e desin-
teressados, hoje sáo bem mais numero¬
sos. Se a Alemanha se recusa a vender,
os compradores podem recorrer á Fran-
qa ou ao.Japño. Quando reconhecemos
que todas essas mudanqas - o erifraque-
cimento das hegemonías tradicionais.^a
remoqño das barreiras tecnológicas e* a
diversifii aqño das fontes de suprimento
- removeram os obstáculos técnicos para
a fahricaqño de armas nucleares, perce-
bemos entáo que os únicos controles
que restam no campo nuclear sáo con¬
troles políticos e que a única estratégia
sensata consiste em integrar sólidamen¬
te as naqñcs em fase de industrializaqáo
é estrutura do poder mundial".

Divisáo do bolo
Por tras dessa declaraqáo aparente¬

mente liberal e táo cheia de boas inten-
qñes, escónde se toda urna política de
interesses.A Alemanha depende de urá¬
nio importado e, segundo o acordo com
o Brasil, a prospecqáo, a mineraqáo e a
conservaqáo do uranio seráo feitas e di¬
vidas entre a Nuclebrás (51' <) e a Uran-
gesellsehaft (49',). Esta pode ser para a
Alemanha urna das alternativas para
quebrar o cartel feito entre Franqa (U-
ranex). o Canadá (Eldorado Nuclear), a
Africa do Sul (Nuclear Fuel Corp.), a
Inglaterra (Rio Tinto Zinc), os Estados
Unidos (Culi Oil) e a Austrália. Este
cartel vem provocando há anos sucessi-
vas altas artificiáis dos preqos. Aqui
tambem os Estados Unidos detém um

quase monopolio. Setenta por cento da

Produqáo ocidental do uránio vém dosistados Unidos, Canadá e Australia, e
a maioria dos paises estáo á mercé de
contratos draconianos ou simplesmente
da vontade de entrega do uranio enri¬
quecido pelos americanos. Todos estes
atributos dáo ao presidente Cárter o di-
reilo de vir ao Brasil e fa/.er sua lei,
mesmo que nño tenha sido convidado,
cunto insinuou ha días o chanceler Aze-
redo da
Globo,
O ESTADO DE S

Silvciru em

PAULO

entrevista a TV
Adauto Novaes

Ao dar énfasa ás convergen¬
cias • passando ao largo das di¬
vergencias, o comunicado cun-
(unto Geisel-Carter dedicou mo¬
tada do seu texto de 1.500 pala-
vras aos problemas económicos
multilaterais e bilaterais. Foi
acentuada a responsabilidade
dos países industrializados para
a retomada do crescimento eco¬

nómico mundial. Além disso, o
comunicado destacou o compro-
misso norte-americano com a

maior liberalizado d^ comercio:
a importancia de um entendi-
mento em torno do código de
subsidios a ser votado pelo
GATT; a renovado do apoio aos
organismos financeiros interna-
cionais.ea necessidade da esta¬
bilizado dos preqos dos produ-
tos primarios. 31-3-
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O pensamento político do General Figueiredo
entrevista que

o General Joáo Bapttsta de Figuei¬
redo concedeq á Folha:

Trechos

"Folha" — General, temos lido
os pronunciamentos do senhor e
sua conceptúo de democracia nao
está muito clara.

Figueiredo — "Ora, mas se eu
nao defini minha conceptúo de
democracia, como é que ela pode
estar clara?"

"Folha*' — Bem, General, mas
o Sr se manifestou contra o libera¬
lismo, e o conceito disseminado de
democracia é o da democracia libe¬
ral.

Figueiredo — "Nao, senhor.
Vejam, nós temos a laranja-llma,
& ¡aranja-pera, a laranja-bahia,
que teim sabores diferentes, mas
nem por isso deixam de ser laran-
jas. As próprias ragas humanas sao
diferentes, existen! cinco ragas hu¬
manas. Assim também há demo¬
cracias diferenciadas. Agora, o libe¬
ralismo morreu meamo."

"Folha" — Mas que liberalismo
é esse que morreu?

Figueiredo — "& o da Cons-
tiltuigáo de 1946, urna Constiltuigáo
feilta para responder ao nazl-
íascismo, e que por 6eu excesso de
liberalismo deuno que deu." (•••.),

"Folha" — Bem, entáo qual é a
democracia do Sr?

Figueiredo — "O principio bási¬
co é que todo poder emana do
povo. Eu nao gostaría de dizer
democracia relativa, mas o fato é
que democracia plena nao existe".

"Folha" — Ó Sr tem afirmado
que pretende aumentar a taxa de
democracia do regime, digamos as¬
sim. Esse aperfeigoamento que o Sr'
vislumbra inclui a independencia
entre os Poderes?

Figueiredo — "Mas é claro que
sim. Aliás, semprie tem sido assim
no Brasil."

"Folha" — N»o, General, atual-
mente é o Executivo quem decide*
tudo.

Figueiredo — "É claro, mías nós
estamos dentro de urna revolugáo,
O que vocés querem é apagar' tudo
e dizer: daqui para a fílente vamos
brincar de democracia. Bem, Isso
nao é possivel."

"Folha" — Contudo, se o Sr val
ampliar a taxa de democracia e
restaurar a independencia entre os
Poderes, a situagáo se modifica..

Figueiredo — "Vlejam, a Revo¬
lugáo nao vai acabar. Toda revoiu- ¡
gao tem urna fase de legalldade re¬
volucionaria. O fato é que fizemos
urna revolugáo am 1964 e ganha-
mos,"

"Folha" — Certo, mas o que se
tem entendido é que o Sr vai íazer
uní Governo de transigáo para am¬
pliar a faixa de democracia.

Figueiredo •— "Olhem, vocés
vivem dizendo que este é um re-,
gime dqexcegáo..." i"-) _

"Folha" — O Sr tem á inten^
gao de "modificar o processo em sua
su(essáo, ou seja, que a nagáo pos-

sa participar, elegendo diretamente
o Presidente da República?

Figueiredo — "Sou favorável a
urna modificagáo, sim, esse é o meu
desejo."

"Folha" — Entáo o senhor é-
favorável á eieigáo direta para Prei-'
sidente da República?

Figueiredo — "Nao, isso nao. Ai
eieigáo para Presidente eu acho que
deve ser indireta."

"Me digam: o povo está
preparado para votar?"

"Folha" — A impressáo que fi-
ca, General, é que para o Sr o po¬
vo nao está preparado para votar.

Figueiredo — "E vocés me res-
pondam, o povo está preparado pa¬
ra votar?"

"Folha" — Bem, o povo reage
diante de situagoes concretas. As
vezes há problemas que fogem ao
controle do Governo e o povo nao
reconhece, mas isso nao é típico do
Brasil.

Figueiredo — "Nao, o eleltor
brasileiro aínda nao tem o nivel do
eleltor americano, do eleitor fran¬
cés. O Getúlio nao fez urna ditadu-
ra sanguinária e acabou sendo elei-
to? Vocés sabem que no Rio Gran-
do do Sul houve urna seca, e os
eleitores decidiram votar contra o

Governo, porque nao choveu? Um
eieitomado nao elegeu o cacare-
reco? Entáo urna coisa dessas tem;.
cabimento?" (•>.)

"Folha" — Mas o Sr reconhece
que o povo só pode aprender a vo¬
tar votando?

Figueiredo — "É verdade, mas
tudo isso tem que ser ao.s poucos.
Vejam se em muitos lugares do
Nordeste, o brasileiro pode votar
bem, se ele nao conhece nogóes de
higiene? Aqui mesuro em Brasilia,
eu encontrei outro dia, num quar-
tel, um soldado de Goiás, que nun¬
ca escovara os denAes e outro que
nunca usara um banheiro. E por ai
vocés me digam se o povo já está
preparado para eleger o Presidente
da República." {•••)

"Folha" — O Sr tem dito que
se a Arena perder em novembro...

Figueiredo — "O que eu tenho
dito é que a coisa ficará mals difí¬
cil se o MDB vencer, porque, ven-
oendo, o MDB náo vai querer ceder
nada, e o que eu digo é que todos
precisam ceder um pouco."

"Folha" — No que o Sr está dis¬
posto a ceder?

Figueiredo — "Isso dependerá
das circunstancias. Eu tenho rece-
bido vários emledeblstas aqui q eles
aceitarn dialogar, desde que se co-
mece pelo fim do AI-5, do 477, das
leis de excegáo. Bom, assim nao
dá."

"Folha" — Bem, e no que o
MDB deve ceder? No que o MDB
está atrapalhando?

Figueiredo — "O MDB até hoje
nao se conscientizou de que ele
também é um Partido da Revo¬
lugáo, criado pela Revolugáo; urna
minoría dentro do MDB náo acel-
tou a Revolugáo le a contesta siste¬
máticamente. Vejam, por exemplo,

eles pedirem anistia ampia, geral
e irrestrita. Entáo nós vamos anis-
tiar assassin.os, assaltantes de ban¬
cos? Outro dia pegaram um rapaz
aqui em Brasilia roubando um car¬
ro e ele rtespondeu: "Eu náo estava
roubando, estava expropriando". Se
formos por ai, náo teremos mate a
figura do orime comum no Brasil."

"Folha" — O Sr tem dito que
a anistia pode aité encerrar um

processo de abertura, mas náo pode
iniciá-lo. Isso quer dizer que o Sr
admite a anistia, digamos, no final
do seu mandato?

Figueiredo — "Eu náo dtese te¬
so".

"Folha" — Mas o Sr admite es-
sa possibilidade pelo menos como
urna hipótese?

Figueiredo — "Eu náo exciuo
nenhuma hipótese".

"Folha" — Considerando que
só caminharemos para a abertura
com a vitória da Arena, entáo se
pode considerar que o povo pode
votar em quem qúiser, desde que

: seja com a Mariia?
Figueiredo — "Náo, o MDB é

que está radicalizando, e aceita o
diálogo desdie que ele eomece com
o casamiento da María. Vejam bem,
se o MDB vencer, e samar a isso es-
-sa questáo idie Oonsltituinibe, bem os
militares náo eatao preparados pa¬
ra isso. E al a coisa expiedle; o<u eu
expludo junto ou me oomponho
com eles e vamos para um regime
muito pior que este".

"Folha" — Alguns analistas
afirmaram, quando o Sr aínda náo
era candidato oficialmente, que o
Governo Figueiredo será militar¬
mente frac® e politicamente fraco.
Essa previsáo é oorreta?

Figueiredo — "O que é que
vocés aoham, hoje?

"Folha" — Bom, considerando
que o Sr aínda náo caiu, a análise
náo é oorreta.

Figueiredo — "Oüieui, talvez
essas anáJllses esltejam até cornetas
e meu Governo venha ia ser poli
ticamente fraco e militarmente
fraco. Mas eu quero pagar para
ver". (•••)

"Folha" — O Sr reconhece que
há urna aspiragáo nacional pela
abertura?

Figueiredo — "Sim, é verdade,
essa aspiragáo existe."

"Folha" — Agora, General, o
Sr. dá a impressáo de ter urna vi-
sáo muito elitista do povo — aque-
la postura do homem que fica no
gabinete e sentencia que o povo
náo sabe votar.

.Figueiredo — "Eu náo acho que
sóu elitista. Eu sou é realista." (...)

Getulio Bittencourt
e

Haroldo Cerqueira Li**+
6/4/78
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Figueiredo
Homologado
A conveng&o nacional da

Arena, iniciada ontem em Brasi¬
lia, homologou os nomes do ge¬
neral JoSo Baptista Figueiredo e
do governador Aureliano Cha¬
ves, como candidatos do partido
a presidente e vice-presidente da
República. O resultado da vota-
g&o acusou775 votos para os can¬
didatos, 25 em branco, 2 nulos e
13 auséncias, ocorrendo a apura¬
oso urna hora após o inicio da
coleta dos votos. i0-*l-78

ISTOÉ 05/04/1978

MAGALHÁES

O senador
para para
a guerrilla
E comega desistindo
da convengáo. Mas
aonde quer chegar?
Como guerrear contra um cxército
muito mais forte em número e armas?
Na política, como na arte militar, só
existe a solugáo da guerrilha, e é ela
que está sendo tentada, embora sem
objetivos claramente determinados, e
ate sem nenhuma garanda de bons re¬
sultados, pelo autocandidato á Presi¬
dencia da República, senador Maga¬
lháes Pinto.
Cercado por urna convengáo na¬

cional da Arena disposta a votar em
peso, no sábado próximo, no nomc do
general Joáo Baptista Figueiredo
como candidato oficial do partido,
Magalháes evita a luta, na melhor tra-
digáo dos insurretos em situagóes de
aperto. Do plenário do Senado, ele
oficializou, na segunda-feira, 27 de
margo, essa decisáo - tomada de co-
mum acordo com seu vice, Severo
Gomes. Vai se guardar para a disputa
no dia 15 de outubro, diante do colé-
gio eleitoral que, segundo ás leis vi¬
gentes, será formado por arenistas e
cmedebistas de todo o país, com a
missao de eleger pelo voto indireto o
futuro presidente.

O ataque. Era um passo já esperado,
mas que ainda surpreende pela audá-
cia da execugáo. Pois Magalháes nao
somente fugiu da convengáo, como a
acusou de "cerimónia vazia, destina¬
da a sagrar urna escolha ditada pelo
senhor presidente da República". E
acusou Geisel: "Assumiu a responsa-
bilidadc pessoal de dividir ainda mais
o país, quando os brasileiros anseiam
por uniáo".

FOLHA DE S ^

O PROGRAMA DE MAGALHAES
RIO (Sucursal) — O se¬

nador Magalháes Pinto lan-
cou, ontem no Rio. sua pla¬
taforma de candidato á
presidencia da República. O
documento, que ele mesmo
tleflnlu como "Dlretrlzes
para, a Democracia", con¬
sidera político o problema
central de nossa atualldade,
lese contrárla á que tem sido
defendida pelo governo. O
candidato enfatiza a urgen¬
cia de deslocar para o povo o
centro das decisóes e propóe
as seguintes medidas bási¬
cas:

1. Consulta nacional para
decidir sobre a permanencia

nos cargos do futuro presi¬
dente da República, dos
-govemadores e dos sena¬
dores lndiretos.

2. Elelgáo direta em todos
ios graus.
"

3. Revogagáo do AI—5, do
•decreto-lei 477 e do art. 185 da
fconstituigáo Federal. Extin-
;gáo da censura e de outras
restrigóes ás atlvldades cul¬
turáis Cde informagáo. Plena
restauragáo do habeas cor-
pus.
- 4 Anlstla.
'

5. Llberdade de organi-
zagáo dos partidos demo-
créticos, dos sindicatos e de
•entidades estudantis.

Evidentemente, o governo respon-
deu de pronto. Já no dia seguinte,
após duas idas ao Palácio do Planalto,
o presidente da Arena, Francelino
Pereira, reuniu a Executiva nacional
do partido e, ao fim de duas horas de
reuniáo, distribuiu urna nota oficial
em que o candidato civil é apresenta-
do como urna vítima de suas ambi-
góes que, á falta de apoio, "mantém
sua candidatura fora do partido c áci¬
ma das leis". Para alguns chefes are¬
nistas, porém, essa resposta nao foi
tío eficiente. "O Magalháes, hoje,
joga com a impunidade de um candi¬
dato a presidente da República", ex-
plicava, na quarta-leira passada, um
dirigente do partido, deixando claro
que só a punigáo teria efeito definiti¬
vo sobre a rebeldía do senador minei-
ro. Na impossibilidade de se chegar a
tanto, a nota da Arena procurou, pelo
menos, vedar a Magalháes aquele que
os líderes arenistas consideram, hoje,
seu único caminho possível: a passa-
gem para o MDB.

O lado moral. De fato, Magalháes foi
apresentado como- o homcm que
sempre aprovou o Al-5, com a clássi-
ca c constante resposta á indagagáo
de repórteres sobre o que achava das
punigóes revolucionárias: "É um ato
revolucionário e, por isso, náo discu¬
to". Além do mais, no seu programa
de candidato, ele "luta pela anistia
que sempre repudiou", e "condena o
processo succssório (indireto) do qual
quisera ser beneficiário".

Sáo acusagóes que atingem o can¬
didato profundamente, no lado mo¬
ral, e tanto, que ele próprio, para elas,
náo encontrou outra justificativa se-
náo o fato de que estaría disposto a
remediar seus erros lutando pela de¬
mocracia.

De qualquer maneira, e pelo menos
em tese, .Magalháes ere que os des¬
contentes continuaráo podendo
apoiar sua candidatura até outubro.
Essa, todavía, é urna hipótese pratica-
mente impossível. De acordo com a
lei, ele nao pode rcceber qualquer
apoio válido, dentro da Arena, mes-

6. Leí diseipllnadora dos In-
vestlmentos estrangelros.
Defesa da Industria nacional.
[Alteragáo da estrutura
«grária e crlagáo de moder¬
óla lnfra-estrutura urbana.
• 7. Expansáo dos progra¬
mas hidrelétrlcos, petrolífero
e atómico e Incentivo ás
60lugóes alternativas.

8. Flm da contengáo
salarial e dos crltérlos de
corregáo monetária.
9. Reformulagáo e con-

jsoildagáo das allangas inter¬
nacional. Combate á utili-

do comércio Inter¬
nacional como Instrumento
jde exploragáo das nagóes em
desenvolvimento. i-3-78

mo para a votagáo do colegio eleito¬
ral, já que só sáo contados os votos
dados em candidatos registrados nos
partidos. E nem o MDB o salvaría,
pois ainda nesse caso a lei partidária
somente permite candidaturas de

3uem muda de partido após dois anose espera.

Juros do MDB. A ironía desta historia
é que Magalháes Pinto, ex-udenista e
arenista, acabe por levar á vitória o
seu ex-inimigo do antigo PSD, Tan-
credo Neves, na próxima elcigáo para
o Senado, em Minas. A hipótese está
sendo vista como bastante provável,
na medida em que, afastado da Are¬
na, Magalháes terá de necessariamcn-
te apoiar o MDB no próximo pleito.
O MDB sabe disso. De tal sorte

que, já na terga-feira, enquanto a Are¬
na se reunia para redigir sua resposta
a Magalháes, líderes da oposigáo iam
ao gabinete do senador para oferecer-
lhe solidariedade. Entre eles, eslava o
próprio Tancredo Neves, que classifi-
cou de "democrática" a ¡uta do sena¬

dor pela Presidencia da República.
É claro que os cmedebistas náo

apoiaram a candidatura Magalháes,
aínda que isso lhcs fosse legalmente
possível, pois o passado do candidato
civil c sua condigáo de arenista o fa-
riam malvisto entre os setores mais
radicáis da oposigáo. Certamente, po¬
rém, a atitude de Magalháes, hoje,
rende muitos juros para o partido
oposicionista.. Ele se transformou
num contestador do processo de es¬
colha do presidente da República e
do próprio sistema.

E claro, de qualguer modo, que to¬
das essas atitudes fazem parte de um
jogo. Resta saber até onde essa tática
dará resultado. O mais provável é que
o senador mineiro acabe trabalhando
na organizagáo de um novo partido,
juntamente com seus aliados de ago¬
ra. Em todo caso, esse partido, que se
aproveitaria da reforma política em
cogitagáo pelo governo, seria certa-
mente de oposigáo. Pois Magalháes já
avangou tanto que, a esta altura, já
náo pode mais recuar. J.C.B.
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Convite ao MDB
Tancredo Neves, líder do MDB na Cá¬

mara Federal, nem percebeu que o diploma-
ta Jorge Ribeiro, chefe do Cerimonial da
Presidencia, se aproximava da roda de poli
ticos e jornalistas.
"O senhor nao vai

cumprimentar o
presidente?". Pouco depois, Geisel e
Neves estavam conversando — e consegui-
ram falar por 18 minutos corridos, ao longo
dos quais trocaram gentilezas que talvez fa-
cilitem o esperado diálogo político entre o
governo e a oposigáo. "As portas do Palá-
cio do Planalto estáo sempre abertas para
os senhores", disse o presidente ao final da
conversa, -

Só cadáveres — O informal convite,
formulado por Geisel seria um primeiro
passo para a inclusáo do MDB no debate
das reformas político-institucionais? Ou
apenas urna manobra para precipitar o ¡so-
lamento do grupo "auténtico" da oposigáo?
O ESTADO DE S PAUtO

Na sexta-feira, aparentando surpresa com
as repercussóes da conversa no Clube Na¬
val, o próprio Neves procurava demonstrar
que as portas do Planalto nao se devem
abrir exclusivamente para a discussáo das
reformas. "Há casos em que a ida dos diri¬
gentes da oposigáo ao palácio pode ser im¬
portante", ponderou Neves. Ele cita pelo
menos tres exemplos: "Problemas graves
envolvendo correligionários, casos como o
do jornalista e o operário trucidados em
Sao Paulo, e pressóes de autoridades locáis
contra o MDB durante a próxima campa-
nha eleitoral". Ulysses

Guimaráes admitiu,
na semana passada,
estar disposto a
comparecer ao Pla¬
nalto caso seja con¬
vidado. É o se¬

nador Paulo Bros-
sard, finalmente indicado para a ¡¡deranga
da bancada, afirmou que "só os cadáveres
nao dialogam". VEJA 22 DE MARCO, 1978

O MDB E AS REFORMAS
O DiretórioRegional doMDB

gaucho decidiu ontem á noite,
por unanimidade, com o apoio
de mais sete deputados oposi¬
cionistas de outros estados que
estáo em Porto Alegre, que o
partido deve colaborar com as
reformas "de aperfeigoamento
democrático propostas pelo go¬
verno" por meio de debates par¬
lamentares, mas "náo pode par¬
ticipar demais nada que torne o
partido co-responsável no futu¬
ro pacote Petrónio Portella",
como afirmou o deputadoPedro
Simón, presidente regional do

MD&)s emedebistas sugerem
ainda que se desenvolvam "to¬
dos os esforgos partidários em
favor da convocagáo de urna As-
sembléia Nacional Consti-
tuinte" e "se ative de todas as
formas a convocagáo da socie-
dade civil na campanha da anis-
tia". f0-3?a

"Guardemo-nos dos mistificadores"
1 DE ÁSRR^DE1978
curso do presidente Geisel, a
propósito de 14* anlversázio da
Revolugfto:
"Meus senhores:

Reunidos eminentes civi* —
integrantes dos tote poderes do
Estado, da superior diregáo do
partido governamental e presi¬
dentes de confedera^tesde em-
jtta^Sdoseempregadores—Jun¬
tamente com altos chafes mili¬
tares dasPorgasArmadasnuma'
companhla amiga e soMdária,
comemoramoí mais tupa vez a
datodoatoVereári©deneeaaRe¬
volugfto.

Agradeció áo excelentísimo
senhor ministro da Aeronáutica
a iniciativa de táo hela feSti de
congrajamentoe as palavras ge¬
nerosas é estimulantes.

Nesta oportunidade, é-me
também grato dirigir .á palavra
náo só aos presentes mas a to¬
dos os brastleiros qué me pos-
sam ouvir, especialmente aos
lnúmeros companhelros —
tanto milltgres, qgmo clvis —
responsáveis, oomoroi; pelas
jornadas mamortetes-demargo
de 1964. .

Quatorzeenos já tnsnsoorre-
ram. Bem vale volver olhbs
áquele passádó que, aospouCos,
se esvai da memória, confun¬
dido, além domais, pelaatoarda
mistificadora dos que hoje náo
trepidam em fazer prega de de¬
mócratas auténticos e até pro-
gréssistas, quando buscavam,
efttáo, á vista de todos e com as
armas do engáho, da demago¬
gia, da corrupgfio 6rmesmo 8a
violéncia nua e croa, instituir a
ditadura, úaperaoroista ou sec¬
taria, de *run sonik», sob ^figu¬
ra de tuna Repúbtjfia Sfiidlca-
Hsta que nem seria República,
nem poderla ehegar, jamáis1, a
ser sindicalista. Ot.i

AÍJagfto vive agí ordem, voi-

tada para o árduo trabalho de
continuar a construir o aeu futu-
ro.Dominado o terrorismo irrés-
ponsável e sádico que para ou-
tras plagas se tíesloeou—embo¬
ta subsistan* aindae, aquí e aco¬
lé, brotem novos surtos de um
espirito subversivo impenitente
e dlssociador, e tomada bem
mais eficiente a atuagáo das or-
ganlzagóea polidais da Dnifto e
dos Estados, já estfto podando
as Porosa Armadas concentrar¬
se em seus múltiplos aíazeres
profissionais, mantendo-se vigi¬
lantes e unidas para qualquer
emergéncia mais séria, se o des¬
gastegpetlnuadode um perma-
ngpt® ettgajamento em opera-
góes de segurenga nos mais di¬
versos quadrantes d.o territorio
nacional.

Em todo esa® processo, indu-
bitavelmente, houve avangoa
expressivos, mas, também,
houve por vezes recuos, decor-
rentes deproblemasespecifloos,
de natureza interna, e, em
grande escala, da interdepen-
déncia, cada vezmator, em nos-
sas relagóes comoExterior,Dal,
sofrermos impactos que tiveram
reflexoe certamente negativos
no deaenvolvimento político.
Por outro lado, defrontamo-nos
com diilculdades de monta na
área económica, trazando con-
sequéncias dañosas, notada-
mente no balango de pagamen-
tos e na ínflagfto, que repercuti-
ram na vida do País, mas quejé
estfto satlsfatoriamente contro¬
ladas.
Estamos agora em vias de dar

importante passo á frente em
nosso desenvolvimento, aten-
dendo ao compromisao original
deRevphigáo.

Trate! longa e francamente
dest* qyestáo em discurso que
prqfcit *£> ^Rdezembro do ano
paagidojaoé dlrigento» nacto-

nals e estoduala dg Arena, dis-
cunodo qual ipe permito aqui
reproduzirosseguíates trechos:
"O momento político que vi¬

vemos está em franca evolugfto
— as perspectivas se díversifi-
caro e se tomam mais ampias e
as consequéncias, por certo, se¬
rbo de natureza e relevo dife¬
rentes.
"É que multo outro é este

Brasil de fina de 1977, quando as
realizagóes alcangadas pela Re-
volugáo e opromíssor panorama
nacional geram novas esperan-
gas e estimulam a lmaglnagáo.
Náo há dúvida, presentemente,
quanto áaspiragSQdemultos—
sobretodo nos setores mais es¬

clarecidos e afirmativos da Na-
gfto—nosentidode aprimorada
instltuclonalizagáo dos idéala
democráticos que há 13 anos,
com omais calorosoe lndiscutl-
vel apoio de todas as carnadas
populares, inspiraram o Movi-
mento de 1964.

Pare tanto, coglta-se de pór
um termo a leis de excegáo, ne-
cessárlas em algumas fases de
nossa trensigfio revoiucionárla
mas, que, com a evolugfto paci¬
fica da vida nacional, já se po¬
dan tornar dispensáveis,
substituindo-as por adequadas
salvaguardas constitucionais
que permitam garantir a rnanu-
tengáo « © njelhor funciona-
mento dQ regahédemocratlco e
a ordaMí SJuer-se, assim, que a
seguranga-do Estado, a segu¬
ranga dá sociedad^,disponham
¡de instrumentos de defesa efi¬
cientes e prontos, mas que náo
se «criflquem, alémdos limites
Ihinlmos «n cada caso reconhe-
JíMamenté lndispenséveis e jus¬
tos, as llberdades e a próprla se-
«urenca tadlviduaiqq cidadáo.

Tais conceííos IsfefatuaiB e
tredarem o firme propósito que»
nos anima e qué, mBrcédeDeus,
levaremos a bom teono. É ne-

cessÉrlo, contudo, que se conte-
nha todo excesso condenével,
toda preclpitagáo, por simesma
desastrosa. Necessftrio é, tam¬
bém, que nos empenhemos na
crlagfto de instítuigfles democrá¬
ticas que sejam auténticas, con-
'dizentes com ndssa realldade, e
náo artificiosas cópifls eolhidas
albures, para qué, ao invés de
apenas aparente e falsas como
sempre foram as que lávemete ao
longo de nossa historié; sejam
vorazes e atoantes.

Guardémonos, pois, do
populismo . demagógico,
hipócrita e irrespónsável,
bem assim dos utopistasda"de¬
mocracia plena", e de uní libera¬
lismo Já ultrapassado. Guarde¬
mo-nos, também,de todos os ra¬
dicáis, tanto da dlreita como da
esqueda, bem como dosoportu¬
nistas de todos os matlzes que
ora estfto á direita, ora se mos-
tram á esquerda, extremados
sempre. Guardemo-nos dosmis¬
tificadores, malabaristas das
palavras cuja semántica distor-
bem pare seu interesse próprio,
quando náomesmo apenaspelo
prazer de confudireavolúplade
intrigar.

Indenes á agfio deietéria de
todos esees criadores do caoa e
disseminadores da dzftnia, ha-
feremos, com apoio e solidarie-
dade conscientes de todos os
«ons brastleiros, a colaboragáo
permanente e impresdndlvel do
nosso partido político e a vigi¬
lancia atenta das Eorgas Arma¬
rlas de prossegulr na obra gran¬
diosade constougflo doBrasilde
Imanhá, sob a inspiragfio dos
mesmoa ideáis alevahtados e
Pobres que animaram aRevolu-
gáo de 31 demargo de 1964.
A Vitoria plena desaes ideáis,

em prol de noesa Pétrla e do
hem-estar de todos os brasile
Iros, ergamos nonas togas, pre¬
gados companhelros de luto".
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CORONEL PUNIDO E APOIADO
Para o engenhelro Ivo Amia,

ministro da Agricultura no go-
verno Costa e Silva e um dos
signatarios do AI-5, quepresidlu
a reuniSo doLions Club de
Ponta Grossa no día em que o
tenente-coronel Tarciclo Nunes
Ferreira fez o pronunciamento
que resultou na sua punigfto,"»
esséncla doutrinária do pensa-
mento do ex-comandantedo 13*
Batalhfto de Infantaria Blin¬
dada representa, emúltimaaná-
lise, o penaamento da grande
malaria do povo brasilelro, tfto
note, mas t&o sofrido".
Segundo o ex-ministro, "a au-

tenticldade, abravura, a sensibi¬
lidad» as asplragóes de nosso
povo e o ixecedivel patriotismo
do tenente-coronel TarcísioMu¬
ñes Jé lhe conferiram, sem du-
vida, um lugar preeminente na
história pátriá contemporá¬
nea". Como omilitar, Arala dis-
se acreditar que "o povo brasi-
leiro já adquiriumaturidadesu-
O ESTADO DE S PAlllO

fleiente para dispensarpaterna-
lismos de dlreita e de eaquerda,
reassumindo sua condig&o de
fonte, inspiraqftoeraz&odetodo
político. Os que afirmam que
nós, brasileiros, ainda nfto esta¬
mos em condigóes de escolher
livremente nossodestino,nfto só
nos.-ofenden», mas se auto-

JORNAL DO BRASIL

acusam, poisentftoeies também
teriam fracasaadoemseumister
de nos preparar para o exercício
das nossas responsabilidades
políticas, democr&ticas e cí¬
vicas".
Já o govemadorJaymeCanet

Júnior n&o qulsmaniíestar-se a
respeito: "Nfto quero me en¬

volver nesse episódio", expli-
cou. Mas Affonso'Camargo
Netto, presidente regional da
Arena do Paraná, ressaltou que
a grande divergencia com as
idéias do Jenente-coronel' 'i que
ele aílrmou nftoacreditarnopre¬
sidente da República": "Nós
acreditamos", concluiu. li-i

Sao Paulo — "A prisáo do Tenen-
te-Coronel Tarcísio Nüneí Ferreira nao
o desonra, pois éle tem a solidariedade
de todos os brasileiros, o que para ele,
nesse momento, será um grande con¬
forto. A grande maiorla do povo brasi-
leiro está com ele, pois suas declara¬
res refletem os sentimentos da maio-
ria da nagáo?, disse ontem o Cardeal-
Arcebispo de Sao Paulo, Dom Paulo
Evaristo Arns, antes da cerimónia de
entrega do título de cidadáo paullstano.
Ressaltou que nao comenta a prisáo em
si.

O presidente nacional do MDB,
Deputado Ulisses Guimarftes, também
na sala da presidencia da Camara Mu¬

nicipal, declarou: "As idéias do Tenen-
te-Coronel Tarcísio Nunes Ferreira se

identificam com o programa e a luta
do MDB." Acrescentou que "quanto á
situagáo militar, abstenho-me de falar,
pois isso compete ás autoridades mili¬
tares".

O Senador Magalháes Pinto disse
que "já sentimos os reflexos em todo o
Brasil causados pelo posicionamento do
Tenente-Coronel Tarcísio Ferreira". Re-
íerindo-se a discurso recente do Gene¬
ral Euclides Figueiredo, o candidato
á Presidencia da República observou:
"Há urna contradicho evidente compa¬
rado ao do Tenente-Coronel, cuja cora-
gem ao pedir a democracia admiro."/í\j

PROMOGÓES E DIVERGENCIAS: ABREU • FIÚZA
O general Jofto Baptista Fi¬

gueiredo, chefe do Servigo Na¬
cional de Iníormagóes e candi¬
dato indicado ft sucessfto presi¬
dencial, © mais quatro oficiáis
que prestam servlgos ft presi¬
dencia da República íoram in¬
cluidos ñas listas de promogóes
das trés Armas divulgadas, on¬
tem, pelo Palácio do Planalto.O
general Figueiredo, comose pre¬
via, recebeu a qUarta estrela, de
general-de-exército, último
posto da carrelra, juntamente
comAntónio Carlos deAndrada
Serpa e Walter Pires de Carva-
lho e Albuquerque. Foram'oro-
movidos 21 oficiáis do Exército,
11 da Aeronáutica e 6 da Mari-
nha.
0 general Hugo Abreu, ex-

chefe do gabinetemilitar, e tam-
1 candidato a quarta estrela,

teve seu nome preterido, embo-
ra possa concorrer novamente
fts promogóes de novembro.

- A ultrapassagem do general
Hugo Abreu ñas promogóes de
ontem a general de Exército é
Interpretada como reafirmagfto
da disposigfto dopresidenteGei-
sel de fazer valer as suas prefe¬
rencias dentro damargem que a
lei lhe confere. Mas, paramuitos
militares, signlficou também ó
aprofundamento das divergen¬
ciashoje existentesnoExército.

Há evidencias de que Abreu
poderá nfto continuar no servigo
ativo, embora pudesse aguardar
pelas promogóes de novembro
deste ano. Para analistasmilita¬
res, nfto vinculados diretamente
aos candidatos ft promogfto de
ontem, se o ex-efiefe da CasaMi¬

litar da Presidencia da Repú¬
blica nfto foi promovido agora,
difícilmente seria beneficiado
pela medida em qualquer opor-
tunidade futura. Parece ter fi-
cado bastante claro que, para

Geisel, prevaleceu urna vezmais
anecessidade doacatamento in¬
condicional ft sua orientagfto, do
que as divergencias, ainda que
francas e reveladas demaneira e

oporíünidade adequadas. '
Para alguns setores do Exér¬

cito, porém, o general Abreu es¬
tarla se convertendo, por forga
dos mais recentes episódios,
num núcleo de resistencia aos

grupos queperderamasensibili-
dadeética e insistemem fazerde
urna Revojugfto que esgotou
todo o seupotencial por falta de
renovagfto de idéias e de méto¬
dos,Urnaespécie depropriedade
privada, com o respaldo dasFor-
gas Armadas. E, tudo isto, sem
resvalar para posigóes radicáis,
a exemplo do que ocorreu, num
determinado momento, com o
ex-ministro doExército, general
Sylvio Frota.

De urna forma ou de outra, a
sltuagfto de Abreu ¿ apenas
parte de um quadro bastante
complexo. Para multos, a radi-
callzagfto política quevem mar¬
cando as últimas semanas difí¬
cilmente conduzlria a reformas
instltucionals liberalizantes do
regime, em especial se conside¬
rado o teor das ordena do dia
expedidas pelos 3 ministros mi¬
litares. A promogfto do general
que ultrapassouAbreu—Walter
Pires—é apenas circunstancial,
se for considerado que ele pode¬

rla ser promovidoemnovembro,
a tempo de ostentar a quarta
estrela adequada fts suas provft-
vels futuras fungóes deministro
do Exército do governo Figuei¬
redo. Importante, mesmo, se¬
gundo quallflcados observado¬
res militares, é a lnquletagfto
mal disfargada que vem de
baixo para cima, trazendo como
motivagfto adicional os baixos
nlvels de remuneragfto da
classe.

Este clima de insatísfagfto,
aliado ao combate ftinflagfto, á
^¡dicalizagfto politica comum
Sos. anos eleitorais, e ft indefini-
gftó misturada com pessimismp
quanto ás reformas,poderlo ter,
segundo os setoresmilitares que
julgam grave a preterigfto do ge¬
neral Abreu, urna consequéncia
perfeitamente lógica em prazd
relativamente curto: censura ft
imprensa, pois a liberdade dos
meios de comunicagáo difícil¬
mente resiste a um regime que
nfto seja democrático ou náo te-
nha condigóes de cumprir seus
compromissos de redemocrati-
zagáo. Especialmente se asmais
recentes promogóes derem lu¬
gar a algum pronunciamento ao
estilo do que foi feito pelo coro¬
nel Tarcisio Nunes Ferreira,
aquelamedida extrema poderla
ser adotada.

A publicidade que seria dada
a mais urna manifestagáo de
protesto seria o rastilho para
tomar insustentável urna situa-
gáo que já é grave. E nesta nova
escala de endurecimento, tam¬
bém o Congresso poderla ser
atingido, segundo previsfto de
um parlamentar arenlsta estrei-
tamerite ligado a gmposmilita¬
rás. 1-^-7i

JORNAL DO BRASIL
Brasilia — "A decLsáo do

Alto-Comando em colocar o
no-me do General Figueire¬
do na cabéca da lista de
promogóes foi um ato emi¬
nentemente político1', disse
ontem o Gener al-de-
Brigada Adir Fiúza de Cas¬
tro. Ele, que acha o libera¬
lismo mais nocivo que o co¬
munismo, confessa-se amar-
gurado por 'ter sido preteri¬
do ñas últimas promogóes
e, por isto, pediu para pas-
sar á reserva. ¿.a
O ESTADO DE S. PAÜLO

O general Adyr Fiuza de Cas¬
tro, que teve o seu pedido de
passagem para a reserva assi-
nado no dia anterior pelo presi¬
dente da República, quando in¬
dagado se esperava a preterigfto
ao seu nome, pelo Alto Co¬
mando, explicou: "Sou um joga-
dor de xadrez e. como tal, nor¬
malmente prevejo alguns lances
e. dentro das minhas limitagóes,
tinha alguns indicios". Segundo
Fiuza, o indicio principa] consis-
tiu na sua transferencia do co¬

mando da 6' Régiáo Militar, em
Salvador, para a Diretoria de
Inativos e Pensionistas, em Bra¬
silia.

— Sua presenga no jantar em
homenagem ao ex-ministro
Sylvio Frota nfto seria o antece¬
dente?
"Perguntem ao presidente da

República e ao ministro do
Exército", foi a resposta. Foi
fato obvio, segundo Fiuza. o ali-
jamento de oficiáis conhecidos
como integrantes do "grupo fro-
tista", com o que "nao posso es¬
tar satísfeito". V-7t
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S. PAULO Trabalho
Está sendo pésglma a reper-

cussfio da proposta de mudanga
da leglslagáo do trabalho dome¬
nor, conformeprojetodeautoría •
doMinistério do Trabalho. Em¬
presarios, dirigentes sindicáis,
juristas e economistas critlcam
a nova norma jurídica.

Ém Sao Paulo, as esta-
tísticas revelam um progressivo
aumento de menores no mer¬
cado de trabalho: no setor de
eletrodomésticos, a médla é de
50% de empregados commenos
de18 anos.

O economistaWalter Barelli,
dlretor-técnlco do Dleese disse:
"Pagar menos é retrocesso, val
contra a llnha evolutiva do Dl-
reito 8ocial. 86 se ogovernoestá
pensando em aumentar o mí¬
nimo, nomínimo, para 3mil cru¬
zeiros".
AdvogátíoAry Castello,mem-

bro do Departamento deDireito
do Trabalho da USP: "Isso vai
aumentar os problemas damáo-
de-obra ociosa, após os 40 anos.
Em vez de pensar na educagáo
do menor, retardando seu in-
gresso no marcado de trabalho,
está-se possibilitando um avil-'
tante barateamento de custos,
com malores lucros e a retirada
de mais urna antiga conquista
da classe trabalhadora".

Advogado Almir Pazzianoto
Pinto, deputado estadual: "É o
estimulo da utillzagáo da máo-
de-obra do menor pelos empre¬
sarios, estabelecendo concor-
réncia direta com o trabalhador
adulto. Fábricanfto é lugar para
se educar crianga; omeio fabril
que conhecemos náo é dos me-
lhores".

. .

FOLHA DE S. PAULO

Vicente Sllvelra, vice¬
presidente do Sindicato dos
Químicos do ABC:"0 governo
está regredlndo, em vez de pro¬
curarmelhorar as condlgdes de
vida do trabalhador. TIvemos
umtrabalhowvormeparavalori¬
zar a máo-de-obra do menor,
porque ele trabalha para ajudar
o pal".
Francisco dasChagasBarros,

vlce-presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Santo An-
dré: "Deveria haver um equili¬
brio salarial entre o malor e o
menor, porque omesmo servlgo
pode ser executado por qual-
quer dos dois"

Arlindo José Ramos, presi¬
dente do Sindicato dos Bancá-
rios de Belo Horizonte: "É mais
urna ameaga á contratagáo dos
empregados adultos. Comourna
série de outras medidas, náo
tem como objetivo real amelho-
ria domercado de trabalho, mas
baratear custos".

Ceciliano Gongalves de Mat-
tos, presidente da Federagáo
dos Trabalhadores na Agricul¬
tura deMinasGerals: "Essapro-
vldéncia terá grande repercus-
sáo na área rural, onde menor
náo tem idade, e cedo é Incorpo¬
rado á forga de trabalho".

Em decorréncia das rouitas
críticas, inicialmente da im¬
prensa, mas depois de empresa¬
rios e de trabalhadores, Juizes
de Menores e educadores, o mi¬
nistro resolveu devolver o pro¬
jeto áComissáo Interministerial
Revisora da CLT, para novos
estudos. 4 DE ABRIL

do menor
Em SP, 150 mil podem
ter salários rediizidos
O comércio varejista e as in¬

dustrias téxteis sáo os setofes
da produgáo urbana do Estado
de Sáo Paulo que empregam, em
números absolutos, a maior
quantidade de menores de 16
anos. Estas informagóes. forne-
•cidas pela Secretaria de Em-
prego e Salário do Ministério do
Trabalho, provam que seráo es-
ses os setores económicos que
mais se beneficiaráo, caso o pro¬
jeto de lei de Protegió aoTraba¬
lho do Menor seja aprovado na
forma como íoi proposto pelo
governo, isto é, pennitindo que
se pague 50% do saláriomínimo
regional para os menores de 16
anos.

As ressalvas feitas pela lei e
peló assessor jurídico do Minis¬
tério do Trabalho, ao divulgar o
projeto, náomodificaráo a reali-
dade dos menores de 16 anos,
empregados ou por se emprega-
rem, no Estado de Sao Paulo, e
de suas respectivas familias. De
acordo com informagóes do se¬
cretario de Emprego e Salário,
Menna Barreto.hoje há aproxi¬
madamente cinco milhóes de
empregados no setor urbano do
Estado de Sáo Paulo, dos quais
3% com menos de 16 anos. Isto é,
150 mil postos de trabalho que
poderáo ter, de ummomento pa¬
ra o outro, seu custo reduzido
em 50%.
"Mas a lei náo permite que ne-

nhum trabalhador tenha seu sa¬

lário reduzido". afirmou Julio

César Prado Leite, assessor jurí¬
dico do Ministério do Trabalho.
Porém ele admitiu, também,
que nada impede que a empresa
.dispense estes menores e outros
empregados e empregue contin¬
gentes, cada vez maiores, deme¬
nores de 16 anos, por 50% do
salário mínimo.
Outra ressalva da lei garante

que esses menores seráo empre-
gados apenas para trabalhos
que seráo relacionados após a
aprovagáo da lei. Seráo os cha¬

mados trabalhos "singelos",
cujo número "poderá ser. cinco
ou 100", como afirmou o próprio
secretário-geral do Ministério,
Jorge Furtado. Os critérios náo
seráo determinados por lei, mas
seráo de caráter pessoal. Hoje,
decide o ministro Arnaldo
Prieto e, no futuro, os que vie-
rem após ele.
Coincidentemente, os únicos

exemplos de trabalhos "singe¬
los" citados pelo Ministério —

empacotador, mensageiro, "offi¬
ce-boy" sáo exatamente os em-

pregos da grande massa de me¬
nores que trabalha no setor ter-
ciário da produgáo. em Sáo Pau¬
lo. Ñas empresas de seguros pri¬
vados, de publicidade e nos es¬
critorios comerciáis, (além do
comércio varejista que em-
prega o maior número absoluto
de menores de 16 anos) traba-
lham de 1,6% a 2% de menores
de 16 anos. ÍO-3-78

TRABALHO NOTURNO DA MULHER
O prejeto de alteragáo do Capitulo III da

Consolldagáo das Leis do Trabalho, re¬
ferente á protegáo do trabalho da mulher,.
apresentado pelo governo, val contra as
principáis teses levantadas no I Congresso
da Mulher Metalúrgica, promovido pelo
sindicato dos Metalúrgicos de Sáo Bernar¬
do e Dlatjema. Na opiniáo de Mauricio
Soares de Almeida, advogado desse sin¬
dicato e dos Metalúrgicos de Santo André,
o projeto, ao permitir o trabalho feminino
noturno, mesmo sob certas condigóes,
acaba possibilitando um nivelamento por
baixo dos salários pelas empresas.
"O novo projeto permite o trabalho

noturno da mulher até ás 24 horas, por
portaría ministerial, e além desse limite
por decreto presidencial ñas empresas
com atividades Industriáis".
O'advogado trabalhista e deputado es¬

tadual Almir Pazzianotto Pinto também é
contra o trabalho noturno da mulher, e por
duas razóes: o horário noturno é incon¬
veniente ao organismo e a mulher tem res¬
ponsabilidades domésticas, náo podendo
ficar fora de casa á noite. Esta dupla fun-
gáo exercida pela mulher, segundo Paz¬
zianotto, "exige que ela tenha mais horas
de descanso"

O artigo 381, do projeto de lei,"que versa

sobre o trabalho noturno, é multo "fluido e
flexível", na opiniáo do deputado. Este ar¬
tigo diz que "para atender a interesse
pacional relevante, e ouvidas as corres¬
pondentes organizagóes sindicáis de em-
pregadores e de trabalhadores, a proi-
bigáo do trabalho noturno da mulher em
empresas ou atividades industriáis poderá
ser suspensa",
Outro ponto que chamou a atengáo dos

advogados trabalhistas é o artigo rela¬
cionado á necessidade de existencia de
creches ñas fábricas. Conforme de¬
clararan! a CLT já exigia que as empresas
com mais de 30 mulheres tenham creches
ou convénio com outras entidades pú¬
blicas ou privadas.
"Nenhuma empresa cumpre a lei atual-

mente. Na maioria, as fábricas fazem con¬
venio cóm creches fantasmas, que por
serem distantes das empresas ficam
vazias. O novo projeto permite que a lei
seja burlada. Pois simplesmente repetiu o
que constava na CLT.

GESTANTE INSTAVEL
Os ártigos em relagáo a protegáo á

maternidade, do projeto de lei, significam
um "verdadeiro retrocesso quanto a tudo
que foi conquistado nos dissídios cole¬
tivos a respeito da estabiltdade da ges¬
tante", segundo Pazzianotto.

Na sua opiniáo, o artigo 388 do projeto,
que fala que "será nula a despedida injus¬
tificada da empregada gestante, a partir
da apresentagáo de atestado médico com-
probatório da gravidez", permitirá que o
"patráo dispense a gestante, antes que ela
aprésente o comprovante, descobrindo
sigilosamente a gravidez da empregada
pelo servlgo médico de sua empresa".
Pelos dissídios coletivos, segundo o

deputado, garantia-se a estabilidade da
gestante a partir do inicio da gravidez,
sem que fosse necessária a apresentagáo
de comprovantes.
Por outro lado, Mauricio Soares de

Almeida garante que, também pelos dis¬
sídios coletivos, a mulher tinha estabili¬
dade de até 60 dias além das oito semanas

de descanso após o parto. "Pelo novo
projeto afirmou — ela só tem estabilidade
até o término das oito semanas' dS-2-78

A presenga fewinina
na forga de trabalho

Xrea 1940 (*) 195" <*> 196" (*) 1970 (%)

Urbana 31,? 23.1 23,6 24,3

Rural 35,3
'

26,4 .37,0 43, 4

FONTE: Censos Agrlcol

Censos banográ

as 1940-1950-1

ÍSCOB, 1940,

9bO, 1971.

950, 19bO, 1971.
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Tumulto no

pagamento
do PIS

Desde as 6 horas, mais de cincomil
pessoas permaneceram em duas filas,
urna em diregáo á rúa Quirino de An-
drade e outra pelo viadutoMaría Pau¬
la. No cometo da tarde, o número au-
mentou. Amaiorla acredltava que iría
receber os rendimentos do PIS, mas
aquela central serve apenas para pes¬
quisar o cadastro dos inscritos. O tu¬
multo, as ameagas e a possível invasáo
do edificio de 12 andares, fizeram com
que os funcionários responsáveis pela
central avisassem a policía.

Em poucos minutos, trés viaturas
do Deops e sete da PolíciaMilitar isola-
vam a pista da direita da rúa daConso-
lagáo. Usando um megaíone, o dele¬
gado Edsel Magnotti, da Divisáo de
Ordem Social do Deops, auxiliado por
outros trés delegados, 15 agentes e 25
soldados, conseguiu acalmar a multi-
dáo, isolando com cordas aentradado
prédio e organizando o ingresso das
pessoas, cinco por vez.

As pessoas que estavam ñas filas
para saber de sua situagáo com o ca-
dastro do PIS comegaram aficarrevol-
tadas por causa da morosidade no
atendimento. Os cavalaria da Poli¬
cía Militar n5o conseguiram colocar
em ordem as filas. Os funcionários da
Caixa Económica Federal tentavam
explicar que o prazo para regularizar a
documentagáo val até 31 demalo,mas
ninguém obedecía. Alguns gritavam
que queriam réceber. Outros pediam'
explicagóes. ,

Em meio a quasemil pessoas, Ro-
milda da Siva Zacarías, desmaiou ao
ser pisoteada. Com o marido e dois ü-
lhos, ela estava desde ds 6 horas aguar¬
dando ser atendidae teve de ser levada
em ambulancia para o HospitalMuni¬
cipal, com suspeita de fratura no pé
direito e dores ñas costas. Romllda ti-
nha procurado o banco indicado por
sua firma e disseram que ela encontra¬
rla solugáo para seu problema na rúa
da Consolagáo: "Isto é coisa de louco.
Aquela gente toda me aportando eme
sufocando. Pensei que iria morrer. In¬
felizmente tenho que voltar, porque
preciso do dinheiro".

A chuva que caiu forte e o vento,
náo serviram para afastar as pessoas
que aínda tinham esperanzas de rece¬
ber os Cr$ 1.107,05 do "abono".

Todas as pessoas reclamavam que
tinham perdido o dia de servigo e se-
riam descontadas. Manoel Alves de
Souza, estavamals révoltado. Chegara
de Belo Horizonte e soube que náo ti-
nha direito a receber. Sua conta íora
transferida paraUberlándia.

O Direito de Greve
"Folha" — E o Sr i mesmo a

favor da livre negociagáo de sala¬
rios entre empresarios e trabaja¬
dores?

Figueiredo — "Sou. Agora, sem-
pre precisa ter alguém para arbi¬
trar Isso, porque entre um grupo
de operarlos radioais que só que-
rem aumento, e um grupo de tu-
bar6es que náo querem dar au¬
mento nenhum, é necessária a me-
diagáo do Ministário do Trabalho.
Gerado o impasse, as partes váo &
Justina do Trabajo".

"Fólha" — E esse direito de
greve do Sr, qual é?

Figueiredo — "Eu aeho que os
trabajadores precisam ter o direi¬

to de greve, esgotados os outros re¬
cursos, as negociacoes. Mas náo
posso conceber a greve em setores
vitáis para a comunidade".

"Folha" — Por exemplo?
Figueiredo — "Distribuigáo de

gasolina, transportes coletivos,
bombeiros. Sem esses setores, o país
para. Nesses casos, o tnftenesse de
duzentas ou quinhentas pessoas náo
pode prevalecer sobre o imteresse de
milhares.de usuarios".

"Folha" — Mas astim nao é

^UStíígueiredo — "E justo. O direi¬
to de alguns cessa quando oomeca
o direito de muitos. No exterior eles
permiten! isso, a Italia de vez em
quando para, mas náo devenios co¬
piar aquí os erras deles". *6. 4 • 7<3

reajuste
de 39%
Estfio limitados a 36% os rea¬

justes salaríais deste més, de
acordo com decreto assinado
ontem pelo presidente Ernesto
Geisel, que flxou em 1,39 o fator
de reajustamento salarial cor¬
respondente a margo. O fator é
aplicfivel ás convengóes, acor-
dos coletivos de trabalho e deci-
soes da justiga trabalhista.
A taxade reajustamento sala¬

rial permaneceu em 40%. de
margo de 1977 a janelro último e
desceu para 39%, em fevereiro,
nivel mantido, agora, pelo go-
verno. De agosto a dezembro de
1977, o reajustamento de 40% foi
llgetramente superior aos índi¬
ces gerais acumulados de custo
de vida, calculados pelo Dieese,
que constatou aumento acumu¬
lado de 38,06%, em agosto, e de
39,24% em dezembro. O Indice
geral acumulado do custo de
vida, no Rio, alcangou 39,8%,
nos últimos doze meses, se¬

gundo dados da FGV. Mas o go-
verno fixou o reajuste em 39%.
35.3. ~t

da entrevista de

Nao ao Contrato Coletivo
O presidente do Sindicato

das Industrias de Autopegas
— Sindipegas — Luis Eulálio
Bueno Vidigal, afirmou on¬
tem ao ministro Reis Veloso,
do Planejamento, já possuir
urna posigáo definida em
relagáo ás manifestagóes dos
trabalhadores metalúrgicos,
que rejeitam a tutela do
Ministério do Trabalho e
reivindicam negociagáo
direta com os patróes:
"podemos conversar e dis¬
cutir um acordo, mas dentro
da leí do dissfdio coletivo".
O ministro Reis Veloso, por

sua vez, manifestou-se da
mesma forma ao afirmar aos
jornalistas, no seu escritorio
em Sáo Paulo, que a "ma-
téria é da algada do Minis¬
tério do Trabalho, e as
¡providéncias em relagáo aos
metalúrgicos seráo feitas de
acordo com a lei, pelo de¬
legado regional do Traba¬
lho".
Durante a reuniáo de

aproximadamente 40 mi¬
nutos, entre o presidente do
Sindipegas e o ministro do
Planejamento, discutiu-se a,
possibilidade de implantagáo

do contrato coletivo dé
trabalho, que há muito tempo
é reivindicado -pelos tra¬
balhadores. Para Luis Eu¬
lálio Vidigal, "todos os sin-!
.dicatos (pa tronáis) foram
pegos despreparados com as
átuais manifestagóes dos
metalúrgicos de Sáo Bernar¬
do e Santo André".
"Náo sou contrario á oón-

tratagáo coletiva — disse ele
— mas n^o no momento.
De acordo com o presidente

do Sindipegas o contrato
coletivo de trabalho só seria
possível se houvesse igual-
dade de condigóes por parte
das industrias. "As grandes
empresas podem suportar o
contrato coletivo, mas as em¬
presas de autopegas de
Guarulhos, por exemplo, náo
tém as mesmaS condigóes,
por serem de menor porte".
Dentro de um ou dois anos,
um prazo teórico, Eulálio
acredita que se possa vir a
realizar um acordo diferen-,
ciado, ou seja, realizar con¬
tratos coletivos de trabalho
dentro das condigóes de cada
empresa. 17.3.7&

Figueiredo a F.tí.P.
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BOLETIM
MOVtMENTO DO CUSTO DE V»CA- EXTRA

CbnvicUmos todas pessoas preocupadas oom a alta do Custo de
Vida, a partidpareqi do langamsnto público de u* grande Abaiso-assi-
narfa contra a carestía que será dirigido ao Dono. Sr. Presidente da
República; aoe Serhores Ministros; e denais autoridades, exígir.fc:

* CONSEIAHEWO DOS PRESOS SOS S&EHS DE PH3METRA NEEE5SHWDE
* ALMEMO DOS SALARIOS ACIMA DO AUMENTO DO CCSTO DE VIDA
* ABCNO SALARIAL OtDIAJO E S£M CtSOMO PARA TOCIAS AS CATEOOUAS

oe TBABALWCOPES
Convide tanbéjn seus amigos, párenles vlzinho6, e coiipanheiro»

«Jo traballo. Vrecs tcdos un.tr nossaa torgas • juntoe exigir que se-

jan respe 1 tados -\oss<^ dlreitos de ter m* vifii ireliei .

VAM36 lA CCMPANHEIRO: "A UNIÍO FAZ A FOFCA"

MOVIMIENTO D©
CUSTODEVIDA

LAN?AMENTO GERALDOABAIXOASSINADO
COLEGIO ARQUIDIOCESANO .

AV.DOMINOOS DE MORAESN° 2565
(SUCAO «»m» ceuz —Mino

I PAULO, 12 DEMARCO DE 1976

ISTOÉ

MOBILIZACÁO
Á concentragáo no Arqui-

diocesano comparecem estudantes,
operarios, donas-de-casa, gente da
periferia. Povo.

Comcgou a mobilizagáo da perife¬
ria, por meio das comunidades eclé-
siais de base, para pedir providencias
ao governo. Um primeiro documento
foi encaminhado ao governador em
1976 e nao obteve resposta. Aos pou-
cos, a movimentagáo saltou os limites
da Zona Sul e da própria Igreja, para
ganhar urna Comissao Coordenadora
na qual estao representadas cerca de
trinta entidades — que vño desde a
Ordem dos Advogados do Brasil até a
Frente Nacional do Trabalho (organi-
zagáo que surgiu como alternativa ás
fcderagóes sindicáis sob controle dos
"pelegos"), além dos Dlretórios Aca¬
démicos da PUC e da USP.

Mas a palavra fina! é das bases, tan-,
to assim que um primeiro texto do
manifestó — redigido pela Comissao
Coordenadora — foi rejeitado, por
ser "excessivamcnte vago", ñas dis-
cussóes das comunidades de base,
ainda a corrente de transmissáo do
Movimento.
E a ideología? É ¡mpossivel saber ao
certo quantas comunidades de base

VAMOS TODOS ASSTNAR 0 ABATXO-ASSINADO E PARTICIPAR
DO MOVIMENTO DO CVSTQ DE VIQA

Vece que está sentir.de a alta do custo de'vida e
nñc caire o que farror, chegou a hora de se uni r cor. a
gcr.te o junto criamos uma grande forca,par-a lutar-
r.os contra essa carestía que heje atinge a naioria
do no:;so povo.

Voce poce perguntar: Ceno eu pc-sso ajudar? £ muitc
fáci 1 .estaros passando a" grande abaixo-assinado ,

dirigido ao Presidente da República,Ministres e Au¬
toridades cr: geral,c>:igindo congelamonto d.os oréeos
dos generes do ori-eira necessidade,aumento salarial
acina do custo de vida e ur. abono salarial irieciato
e so.o d.osccnto nos futuros aunen tos ¿es trabalhaco-
res.ñstc abaíxo-essinado está sondo passado en toda
cid.ad.e de Sao Paulo,fi&CD e diversas entidades de ?.?.

Voce pode participar a partir d.e sua assir.atura,
■levando para sr:s colegas d.e trabalho e vizinhos as
sinarer. Divulgar o MCVÍMENTO DO CUSTO de VIDA o d.e-
fcats-lo.Enfim existen rail ranciras d.e voce participar

Voco pede ochar que esta luta nao adianto e que*
o negocio á Cei xar como está, e esperar a vida -,'íorar
aind.n mais. Sabemos que qualcuer cidadáo tem o diroi
to d.o roi.nvind.icar sev.s diroitos e lutar cor eles."

E a luta d.o novo ten r.cs cnsinad.o que os díreitcs,
nos ^tempes de hoje,foi fruto de cuita luta,e que r.a
d.a é d.a-'o d.e rao heija-a."" exorplo foi a luta dos"
trabalhad.ores pelas oito horas de trabalho, 13<? salá
rio,as lutar, dos estucantes por nelhor ensino,a lu¬
ta dgs naos por escolas.etc.
_Entac a luta contra a carestia é urna luta de ml-

lhces do brasileirosjprecisamos nos unir a mostrar
para as autoridades que d.esse jeito nao d.á para con
tinuar.

A sua assinatura ó ruito importante .Nao cleixe de
assínar.participe d.o MOVIMENTO DO CUSTO DE VIDA no
sou bairro,no trabalho e en sua e.utidade d.e classe.
A nossa espcranca da vida nelhorar está na nossa '
uniáo e,só fica sentado quei.i está conformado.

existem em Sao Paulo, ou no Brasil,
porque nao há um organismo central
de coordenagáo. É ¡mpossivel igual¬
mente avaliar a extensáo do movi¬
mento, porque ele, fatalmente, se en¬
trelaza com outros, também da igreja
— a Pastoral Operaría, dos Direitos
Humanos, da Periferia—, que sao,"
ao lado das comunidades, as quatro
prioridades do Plano Bienal de Pasto¬
ral 76-77, com as comunidades uni¬
versitarias de base, e com a Frente
Nacional do Trabalho, que, embora
ecuménica, trabalha ativamente junto
a essas entidades vinculadas á Igreja.
Mas os dois encontros nacionais de
comunidades de base, realizados em

75 e 77, em Vitoria (Espirito Santo),
reveiaram a extensáo nacional do mo¬
vimento. Agora, prepara-se o 11i En-'
contro (em Joño Pessoa, Paraíba, de
19 a 23 de julho).
Ncssa reuniao, fatalmente, se reto¬

mará a discussáo, digamos, ideológi¬
ca, que a própria agáo das comunida¬
des desperta. Nos encontros anterio¬
res, as conclusóes indicam urna crcs-
cente ideoiogizagáo: propoe-se, por
exempio, "em obediéncia ao Evange-
Iho, e aos apelos da reaiidade vivida
pelo povo, optar por urna evangeliza¬
do libertadora, o que implica urna
ciara opgáo pelos oprimidos". Ou:
"buscar um instrumental científico de
observado e análisc, para que o pró-
prio povo seja capaz de identificar as
verdadeiras causas das injustigas e as
possíveis saídus dcsta situado".
Urna opgao de classe? Um estímulo

á luta de classes, como nretendem

muitos militares? Antes de responder,
é preciso questionar a própria posi-
do, digamos, paternalista, de leigos e
religiosos que dirigem os moviinentos
de base, bem como a de políticos ou
candidatos a políticos que, pensando
no futuro, já se movimentam na peri¬
feria, buscando arregimentar apoio

[>ara eventuais futuros partidos socia-istas e/ou social-democratas.
A reaiidade é que "instrumental

científico", "luta de classes" e coisas
do género significan! muito pouco
para o povo da periferia. Mcsmo o se-
dutor "liberdades democráticas" en¬

tusiasma pouco — o que de resto fi-
cou demonstrado pela rapidez com
que a faixa com esse slogan foi reco-
Ihida, durante o ato público no Arqui-
diocesano. As preocupagóes da peri¬
feria sao muito mais ¡mediatas, o que
nao quer dizer que, atendidas as rei-
vindicagoes básicas (mais ónibus,
mais escolas, água, esgoto etc), tudo
fique na mais absoluta ordem ou ces-
se a mobilizagáo. Cada reivindicagáo
atendida gera novas neccssidades — o
que já ocorre nos loteamentos clan¬
destinos: naqueles em que a regulari-
zagáo é iminente, os moradores já
pensam em pleitear escola, posto de
saúde etc.
O importante da mobilizagáo é que

esse povo marginalizado comega a
descobrir que só unido ele se transfor¬
ma em instrumento eficaz de pressao.
Quando essa ligáo estiver plenamente
absorvida, ficará difícil imporde cima
linhas de agáo a qualquer movimento
do género. 22- J-I



NÓS -ESTAMOS discutindo >
COMO TEMOS PERDIDO WNHElRO
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Discute € depois o eoiíE r
no da'o Aumento QoeqlEr.

f NAO ADiANTA NADA I
DISCUTI!?, E PRECISO I
TOMAR ATIToDES, VA¬
MOS Domingo no Sindicato!
£ SAlR DE LA' CW/I uma

k SO LOÉ AO. ,-77^ y

"sai t-RA LA', tiiciiq/ ^
A ÍELTAPt t C,TlF."t?"tM
CAI {- UMA MINORIA,

A MAIURiA
. NAO RIUER HM»A. J

/-QUE NEGOCIO E ESTE Iit
FA1E» RODINMA PRA DIS
COTI» AUMENTO. vocds

. D6V£RIAM £ FA^ER ,

\MAlS HORAS 6*T/?AS^T^

' Que nada/ n
HORA fclíTRA K> ?ERV£
PRA ENGAÑARA J

PEAÓZADA. /

VAMOS I"A/1 R (j sECilJIN l fc A
A PAWTIR DE lioJE NAO '
SE FALA NOUTRA COILA A

k NAi) SER NA ASSEMI-iLE lA I

ISSO

EPREClSO
A UNIAO DL

, ToDOS. J

/ TAI/o janüa'-^
WIO 7A's&MPR£

hJAS ASS£M8í.e'lAS
6 SA^t JOAS COISAS.,

or. tmssidios con (
livos SAO JULGADUS
l'El-O IRllioiviAL.
QUE So' TAZ HOMO
LOGAR O O

GOVERNO "DECRETA . <
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Ferrador
Siixíktlo rio a Trab nao Ind.itrios MatslúrgJcw. Marlnka» o
¿3 Material Elétricu rio Séo Barnsrrio do Carneo o Diados»

i! e CO*.mpak4ÍXE rRo. W EM
5CASA A CO.SA TA MAL
VfciAb 6C1 MAlS O C>oE FAIEW

g 5SSO, MAS NAO VA¬
MOS URlGAR C.Mi.^,6
«ÓS'Í jsso e TAZER
o oo^o £>os PATROGS

. "E DO GOVEWNO/ .k

/ O NEGOCIO e A GENTE BRI
f GAR PRA' GANHAR O SUFlCIEN TI
I ENI HORAG NORMAIS, £ VOCE

COMO CHEFE TAMBEM DEVE
I LUTAFÍ TELO AUMENTO.

COMTANJHEIRos/ O PRIMElCo PASSO E* A
ASSEíWBUEEúA DO DOMINGO QUE V£MI,
>S V HORAS . NADA DE TUTEBOL &
BlR'TA NA DARTE DA MIANHA, TODOS DE
V6M PARTICIPAR E DAR SuA OPINtÁO.

MAÍOR PARTICIPADO,
NIEMOS EXPLORAfcAo/

ENQuANTo CONTiNcrAPMOfc SO »'fcl>NDO
EvES T>ÁO O Qufc QEJCVfEM, O NEfiOC lO
e a c«6M-»fc se >jnig< e passaw a

. EXIGIR MAi S RGSPeiro, UAÍ /

Cosipa-é um
campo de

concentrado

Imagine uma industriasiderúrgica com 6
milhóes de metros

quadrados, 13 mil
funcionários, onde so-

mente no ano passado acon-
teceram 4.396 acidentes de
trabalho, ou seja, uma para
cada tres trabalhadores.
Imagine uma industria si¬
derúrgica que náo aceita
atestado médico de ninguém,
nem do INPS, e onde os
trabalhadores sáo obrigados a
tomar banho de água gelada
depois de uma jornada de outo
horas e meia á beira do fogo.

Imagine também que — por
náo poderem deixar o trabalho
— os operários sáo obrigados
a fazer coco e xixi dentro dos
carrinhos que transportam a
matéria prima da industria, o
carváo.

Imagine aínda que,
nessa indústria, um enge-
nheiro obriga um trabalhador
idoso, com problema na
espinha, carrcgar tijolos para
obter transferencia de setor.

Também náo custa nada
imaginar que tal indústria náo
paga adicional de insalubridade
a dezenas de seus funcioná¬
rios; que as dependencias da
fábrica sáo pessim ámente
iluminadas; que a sujeira é
uma constante; que a comida
do refeitório dos operários é
conhecida como "venenáo";
que os médicos do ambula¬
torio ordcnam a volta ao

trabalho de empregados
doentes; que o salario medio
de um ajudantc gcral é 2.500
cruzeiros; que os operários
reclamam contra a dcsu-
manidade dos chefes; que a
sua polui^áo pode ser vista de
cidadcs localizadas a dcz
quilómetros de distancia; que
quando acontece uma chuva
forte a usina suspende a
produjo porque íica alagada;
e, com cautela, a empresa vait
dispensando empregados com
algum tcmpo de trabalho para
admissáo de outrus com sa-

lários mais baixos.
Para terminar, imagine que

uma nova diretoria, empov
sada em setembro do ano

passado, tem os seguintcs
objetivos básicos: dar lucro em
1978; atingir um ritmo de
produ^áo de dois milhócs de
toneladas mensais de ai^o;
aumentar suas dependencias;
náo ter burocracia; acabar
com os acidentes de trabalho e

mudar a imagem da empresa.
A usina existe, fica em

Cubatáo, na baixada santista,
só faz ayos planos, seu prin¬
cipal dono é o Governo
Federal e seu nome é COSIPA
— Companhia Siderúrgica
Paulista.

Recém-saida de uma crise
financiera — a Cosipa con¬
tinua sendo um verdadeiro
inferno para os que, sem
maiores opijdes, sáo obrigados
a enfrentar, durante oito horas
e meia diarias, o risco da
morte. (*•-)
REPORTER — N° 5' ABRIL OE 78
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Policíaprende
grevistas
Quinzemotoristas e um fiscal

da Empresa de ónibus Munici¬
pal foram presos ontem na gara-
gem da rúa GuiLhermeMaxwell,
210, no suburbio cariocadeBon-
sucesso, porque estavam fa-
zendo greve eestimulandoos co¬
legas que chegavam para o tra-
balho a cruzarosbragosedeixar
os ónibus retidosna sededaem¬
presa. Dos 60 ónibus da linha
Estrada dé Ferro-Laranjeiras e
Saenz Pena-Sao Salvador, só 30
circularam namanhá de ontem,
na hora do "rush".

Levados por urna patrulha do
16° Batalháo da Policía Militar
para oDPPS, os empregados da
empresa prestaram depoimento
e algumas horas depois íoram
liberados. Segundo agentes da
Delegada de Policía Política e
Social, eles contaram que os
"cabegas" do movimento sáo os
motoristasHumbertoPintoPei-
xoto e José deSouzaRodrigues,
os quais conseguiram íugir as-
sim que os policiais chegaram á
jaraxem.

Excessode traba Ino
O Sindicato dos Condutores deVef-

culos Rodoviários levou & Delegada
Regional do Trabalho urna denuncia
segundo o qualmotoristasdeduas em¬
presas de onibus estño sendo obriga-
dos a trabalhar além das dez horasdiá-
rias previstas em lei, e chegando até a
vinte horas em alguns casos

Para levantar a situag&o nessas
duas empresas — a Ultra S.A. e a via-
?áo Rápido Brasil — íiscals do traba¬
lho j& foram indicados pelas autorida¬
des da DRT paullsta.

Segundo o sindicato, e excesso da
jornada detrabalho leva osmotoristas
a tomarem estimulantes. £.&■"■ ions

Pediram aumento,receberam policía
Cansados das promessas de um

aumento cjue nunca acontecía, oi-
ténta operarios da Eluma, fabrican¬
te de auto pe^as e fornecedora da
Fiat Automoveis, resolveram descer
até o escritorio central da firma para
conversar com o gerente geral, Sr.
Foster. Foram recebidos com urna
sugestáo de voltarem a produgáo e
se entendessem com os encarrega-
dos.

Diante da insistencia dos opera¬
rios de resolverem o caso diretamen-
te com a directo da empresa, Wa-
gner, superintendente de produjo,
foi logo falando gue aquilo era
greve, movimentaqao ilegal e que
iria despedir todos por justa causa.
Deu dois minutos para que os ope¬
rarios saissem do escritorio e encer-
rou o assunto. Entre protestos e
reclamares, os trabajadores tive-
ram que retornar as máquinas, após
a tentativa de diálogo que nao du-
rou nem vinte minutos. Pouco de¬
pois a fábrica prosseguia em seu
ritmo normal de trabajo. a nao ser

pelos passeios que os encarregados
de setor cometpiram a dar pela pro¬
dujo, ainda por muito lempo.

No entanto, as coisas nao fica-
ram por ai. Na manhá de quarta, ao
chegarem para o seu turno, os traba¬
jadores da Eluma encontraran) no-
vos freqüentadores da fábrica: a
policía. Chamados pela direi;áo da
firma, soldados do batalháo de cho-

aue da PM foram garantir a «or-em» e a «tranqüilidade» que esta¬
vam ameatj'adas por um pedido de
aumento.

Ás 14.00 hs, hora de mudanza de
turno na Eluma, mais urna vez o

choque da PM esteve circulando ñas
dependencias da fábrica, desta vez
munido de metralhadoras e bombas
de gás lacrimogénio.

Ainda na manhá de quarta-feira,
cerca de cinco operários foram pres¬
tar depoimento na supervisáo ( da
Eluma, que deu ao interrogatorio
rumos policialescos. com perguntas
do tipo: «quem é o interrogado?
quem organizou?», acusando cada
um dos interrogados de ter sido' o
cabeca da movimentaváo.

No resto da quarta e na quinta-
feira as cenas se repetiam: umeagas,
boatos com a corda toda correndo
pelas dependencias da Eluma, e até,
mesmo urna conversa de mandar
todo mundo para o Dops, caso nao
aparecesse o cabega. Encarregados
Lam e viflham pela fábrica, e um
elemento da vigilancia interna ain¬
da achava que as medidas tomadas
foram acanhadas: «Tinha é que
mandar prender essa putada», e
indicava o carro da PM para os
operários: «Vai lá, pede o aumento,olha o carro pagador ali».

Na sexta, após a cobertura da
imprensa, os operários que já desa-
nimavam criaram novo folego. A
Rede Globo esteve no local mas nao
conseguiu falar com nenhum diretor
- ninguém apareceu. Algumas
transformagóes sutis ocorriam na
Eluma: os encarregados se tornaram
mais amáveis e boatos de aumento

comegaram a circular. Contudo,
contratares repentinas e militas ca¬
ras novas eram vistas pela fábrica,
operários desajeitados e desconheci-
dos passaram a integrar a Turma da
Huma. DEFATOns21
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É impossível o governo atender nossas
reivirtdicacdes sem mexer no lucro dos patrdes*

perário Aurélio

OPcres: A qucstáodos ministros
dizerem que
nós náo enten¬
demos de economía,

bom, realmente eu por excm*
plo nunca frequentei u;na
universidade, agora se o
ministro ou o economista
quiser discutir comigo em
termos do que se gasta e do
que se precisa, isso ai a gente
sabe.
Aurélio é fcrrnmcnteiro da

fábrica Calol, ganhu .veis mil
por mes, dorme 5 horas por
noite, casado, dois filóos, 37
anos. É uin dos coordinadores
da campanha do custo de
vida. Por nielo de um

aba.'xo nssinado de um

míihüo e du/entiis mil pessoas
a campanha val pedir ao
presidente da República,
dentro de tres meses, o con-

ge'.umcnío de procos dos
géneros de primeira neces-
sidade, aumento de salarlos e
uní abono salarial.
Aurelio: Os ministros di/.cm

que essas reivindicabas sáo
impossiveis. Acho que náo.

Por cxemplo, a qucstáo dos
salarios desde t>4 está mais do
que provado que salario náo
inflaciona, porque se a causa
da inf!a?&o fosse o salario,náo
haveria mais inflatfo. Desde
64 os salarios estáo baixos e a

itiílagáo continua mais ga¬
lopante agora do que em
algumas épocas antes de 64.
Congelar prev'o o governo
também pode. Se ele dá todo
tipo de incentivo e joga recur¬
sos de um lado para outro
para facilitar as grandes
empresas, mesmo os latifun¬
dio ri os,porque náo pode ría dar
um incentivo ao consumidor?
Ele poderia congelar sem
prejudicar o produtor que
também é um sofredor como

nos; quem planta canha táo
pouco quanto nós. O próprio
governo boje vetn admitindo
que é necessário distribuir a
riqueza. Entáo Se o ministro
for atender nossas reinvidi-
calóes sem mexer no lucro dos
patrdes seria impossível. Como
é que o governo está pensando
em distribuir riquezas? Náo é
dessa forma, tirando um

pouco do lucro para passar ao
consumidor?

Os ababo assinados da
campanba do custo de vida
estilo espalhados pela periferia
de Sao Paulo, a malo ría.
Algumcv entidades do centro
da cidade também cstao
passsindo listas, como os
médicos, economistas, ur-

quite tos, profesores, esludan-
tes.

A elasse media tambem
participa da campan lia?
Aurelio: O problema do

custo de vida ó sentido pelo
pessoal da periferia e pelo
pessoal do centro. Na periferia
é um problema de sobreviven-
cia e para o pessoal do centro
é labe/ um arrocho na ma
neira de viver.

Mas ná um ccrto

nicdo de algumas pessnas da
periferia em levar a campanba
até as carnadas do centro.

O pessoal da periferia de
Sao Paulo, reunido nos clubes
de máes, na enmponhe do
custo de vida, ñas comuni¬
dades de base, ñus Igrejus,
discute a posslbilidade de ter
candidatos próprlos ñas

próximas elcieoos. U pessoal
«cha que, se bouver uniáo, dá
pura a periferia eleger dois

diputados federáis e dois
cstuduuis. Aurelio é um pos-
sbel candidato.
Aurelio: Eu náo tenlio

multas ilusóes quanto ao
trabalho que um deputado
possa fazer. Acho que ele tcm
que marcar urna pesieáo que
ten ha um ccrto peso á medida
cm que ele falar em nomo de
urna elasse. Mas mais
importante seria o trabalho de
um deputado federal fazer a
ligarlo dos operarios de Sáo
Paulo, Rio. Bahía, -Porto
Alegre, ele servir como um elo
de ligagáo, isso seria muito
importante para a elasse
operaría.
REPORTER: Está se <üs-

colindo no periferin a crincoo
de novos partidos?
Aurelio. Náo. o pessoal da

periferia náo está discutindo o
problema de novos partidos,
inclusive poruue isso que está
acontecendo ai náo está di/en-
do quasc nada para o pessoal
da periferia. O que se ía!a
mais boje ai é o tal PS (Partido
Socialista) e nós nao tetnos
assim grande .simpatia pelo
PS. Que PS vocé \:ti fotmar
dentío de um sistema desses?

O pesvial sonha com o partido
dos truhalhadorés. mas sa¬
bemos que no momento náo
ha cond|c.iK\, inclmse porque
náo há abertura para ci:a>Ao
de partidos trabaUnidores, que
náo serian' partidos trabalhis-
tas e nem seria ni PS.
REPORIER: O que o

pessoal da periferia pensa dos
estudantes?
Aurelio: O pessoal tcm um

conccito que é mais ou menos
a linha do que o estudante tem
feito. ü jxrssoal tem muito na
cabeca 68. passeatas, quebra-
quebra, entáo pessoal ge¬
neraliza. diz que estudante é
isso mesmo; só faz bagunva.
Muita gente acha que eles náo
deveriam participar da cam¬
panil;: do custo de vida.
Agora, outros já eoim\am
entender que nem todo
estudante c assim. Mas ainda
eles tem medo de estudantes
porque o estudante provoca a
repressáo e a rcpressáo vem
cm cima deles tanibém. O
pessoal da periferia está muito
be:n informado da agressáo da
polícia tanto da policía políti
ca quanto da policía civil,eles
náo fa/.em muita disuneáo.
Eles sabeni, por exemplo. que
caiu na nuu> da policía c cácete
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Eleicóes
CHAPA 1 OPOSSCÁO

Faz des anos que o nosso Sindicato é controlado com mió de
f*rro pelos representantes dos patróes e do governo.

No cometo, des usaram a forga bruta: acabaram com a di¬
rétoría eleita e puseram interventores do governo no sindicato. De-
pols, para disíargar, comegaram as "eleiqóes" com chapa única.

Agora nao dá mais: É OPOSITAD para tudo quanto é lado.
Eles náo podem mais com a gente!

O único Jeito que es patróes timé botar a chapa 2 para íazer
coniusáo, tentando convencer que é urna chapa de "sangue novo",
apesar de ter 13 elementos da atual dirétorta.

Eles íalam em constiugáo e participagáo. íazendo propa¬
ganda da colo.'úade ferias. Só que eles náo dizem que a referida con¬

struyo íicou no dobro do prego que ha vía sido estabelecido. Mas,
per outro lado, náo íalam nem urna palavra na refonna da casa do
atUu presidente, que náo ficou urna c&zihha qualquer, mas está que
é um luío só!

Outrn propaganda que está sendo feita verbalmente é a cons¬

truyo de casa própria para os trabaihadores. através do sindicato.
Aqui tair.ík'Ri tem dente oe c<>. ilio. porque o intermedíário
na venda do terreno i cunhado do presidente atu.il, que val levar 5%!

Na luta dos trabaihadores d:\ B. BOVERI para receberem a
media das horas extras, há também que ser explicado porque o pre¬
sidente re. ebeu um ¡uga:ututo de Cr$ 100. unO.oo, íicando os traba¬
ihadores sem recebor as tliíuengas dos dois anos anteriores.

programa de trjibalho do. CHAPA 1 ?

«Independencia em relajao-oo Mirxistério do Tfahalho*
a Negociacáddireta ccm os patróes (contrato colofcivO de
traba lho>,
• Lubt continua permeJhorescondi^óea de trabalbo ¿de
emprego-
• Lula co.ntra o Arrocho Salarial*

-• Luí* pelo DLr«ÍU>d« Greve.
• Salario 'goal para brabolW igufel, inclusive para taaoOm
rea e menores,

a Pagamento doaadlrionais de Insalubridad* e pericoloo

Sindicáis osasco
Sincícato dos lY^ahalhadoxes rus Industrias Metalúrgicas, Mecánidas. e de

Haterial Rlétrie» de tsasco

Queremos um sindicólo que lute pelos interesses dos traba¬
ihadores.

El humllhante para nós, metalúrgicos, que haja tanta traigáo
em nosso sindicato.

Chcga de pelegos que prefeiem enviar relatónos e telegramas
para Brasilia ao invés de oiganizar cungressos de metalúrgicos!

Chcga de presidentes que passam o tempo fazendo politlca-
gera Junto dos secretárlos do governadorl

Chega de dirigentes sindicáis que almogam com os patróes,
traindo os trabaihadores, como no caso do processo de insalubridade
da Ford!

Chega de pelegos que lutam para dlmunlr nosao aalário fa .

sendo acordo com os patrúaal

Chega de presidente que chamam a policía contra os traba-
lhador»!

Chega de ameagas contra os que lutem para derrotar 06 ini-
mlgos da elasse operária!

«

Chega de ditadores que desrespeitam as declsóes de assem-
blélas democráticas!

Chega de pelegos que querem manipular &a elelgóes!

Nós sabemos que a máo de ferro dos poderosos é pesada.
Mas os trabalhnc'.cres unidos e organizados sáo milito mais fortes.

Diga náo a chapa dos patróes' Vote na Oposigáo — Chapa 1.
Contra a corrupgáo! — Contra o pcleguLsmo! — Contra a traigan!

dad*, «oquanto nüoelimtruun Mg cnuSa^-

• Reajuste igual para os que e-sbejáro no 1NPS ou apo^fl
tados.

• Complementado pela firma do que 6 pagó pelo 1NPS,
ém caso de afastámentó.

'• Arnphagáo 6a estebilidade para gestante* ampia fisetr
lizagüo da legisfagáo.

• Obrtgafcoriedade de creches,
• Obrigato riedade de 20^ de empregados com mais de 40
anos de ¿dsde.
• Criagráo decursos profissionais e supletivos,'
• Luta por mefhoree condigóes de^tendimento pelo INP8-

oposito perde mas nao sai do campo
O entussiásmo da jovem oposi¬

gáo do sindicato dos metalúrgicos
de Osasco náo foi suficiente para
vencer as artimanhas, a experién-
cia e as poderosas alianzas dos pe-
legos da situagáo. Na primeira vo-
tacáo, de 20 a 24 do corrente, a
chapa 1 (da oposigáo) náo passou
dos 3.377 votos, contra 4.522 dados
á chapa 2. Apesar das novas elei¬
cóes que se encerram hoje (03) -
urna vez que nenhuma das chapas
alcangou maioria absoluta - difícil¬
mente a situagáo poderá se inver-
ter.
Constituida a partir de 1976,

essa é a primeira oposigáo que che¬
ga a disputar as eleigóes com a
atual diretoria desde a intervengo
sofrida pelq^eindiccato em 1968,
quando'O atual candidato a presi¬
dente pela chapa da situagáo foi
nomeado interventor. Nesses 10
anos, Henos Amorina teve tempo
suficiente para montar urna poten¬
te máquina sindical, contando com

as simpatías do Ministerio do Tra-
balho, dos patróes e das autorida-,
des municipais. O poder dessa
Santa Alianga se fez sentir mais
urna vez, agora sobre urna inexpe-
riente oposigáo sindical, durante
todo o processq eleitoral.
Mas náo só ás pressóes e artima¬

nhas pode ser atribuida a derrota
da oposigáo. Cabe destacar tam¬
bém a auséncia de um maior enrai-
zamento da chapa 1 na categoría,
dfevido ao seu reduzido tempo de
existéncia e ás difículdades de se
desenvolver um sindicalismo com¬
bativo ñas cqndigóes dos últimos
14 anos. Isso é particularmente
verdadeiro no caso de Osasco, que
teve toda urna geragáo de lideran-
gas operárias praticamente des¬
truida pelas prisóes eperseguigóes
que se seguiram á greve de 1968.

E'ssas IimitagÓes evidenciam-se
no próprio programa da oposigáo
que, apesar de repleto de defini-
góes sobre as questóes sindicáis,
refere-se pouco a problemas políti-
cos mais gerais. Essa lacuna foi

bem aproveitada pela situagáo,
que dizia assumir todas as pala-
vras de ordem dos seus adversá-
rios, langando o slogan "chapa 2
também é oposigáo". Dessa forma,
a diferenciagáo entre as duas cha¬
pas, para muita gente passou a ser
urna mera questáo de nomes, lan¬
gando grande confusáo entre a ca¬
tegoría.
Ñas fábricas maiores, de operá-

rios mais familiarizados com a vida
do sindicato, ganhou a oposigáo
mas a situagáo venceu ñas fábricas
menores e mais distantes de Osas¬
co- As perspectivas
"Um trabalho a longo prazo é a

única saída para a classe", diz Zé
Pedro, candidato a presidente pela
chapa 1. E enumera os ganhos ob-
tidos nesse processo eleitoral: "A
nossa oposigáo é urna oposigáo re¬
cente e vai sair disso com um gráu
muito maior de consciéncia. Eu
mesmo agora é que estou vendo
claro como funciona um sindicato
pelego". SH TIMN - N° 4 - marco da 1978 -
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SAO BERNARDO
O resultado

Lula 97% dos votos

Luis Inacio da Silva fot
reelelto por 24.641 votos,
(97,3% dos votos) e ]á pro¬
clamado presidente do Sin¬
dicato por um mandato de
trés anos, pelo procurador do
Ministerio Publico, Gabriel
Saad. O colegio eleltoral es-
tava constituido de 28.866
metalúrgicos, comparecendo
as urnas 25.333. Houve
apenas '692 votos Invalidados
(nulos e brancos). As
apuracdes termlnaram on-
tem ás 13 horas.
^Tarito qué riós consegui¬

mos fazer um trabalho de
renovacáomulto bom aqui no
nosso sindicato, pois catorze
dentre os 24 cargos da

METALÚRGICOS DE SAO PAULO

diretoria seráo ocupados por
nossos companheiros este
Ano".
• "Flzemos algumas brigas
boas, como a da Ford, pelo
náo rebaixamento dos
salários, onde a posigáo do
sindicato fol bastante forte; a
do dissidio foi outra cam-

panha multo importante, as-
sim como a da reposigáo!
Mas 1978 é um ano essen-
clalmente político, e dos mais
importantes dos últimos tem-
pos justamente por causa
disso, das eleicóes, suces-
sóes".

O surgimento de novas
liderangas, opina Lula, sig¬
nifica novas idéias e impulso
novo ao movimento sindical,

"coisas de que o sindicalismo
brasileiro anda necessitado,
Precisamos de pessoas que
tomém ás posigóes políticas
do interesse dos trabalha-
'dores".
"Temós que comecar mos¬

trando as falhas, os impasses
que a estrutura traz á liber-
tacáo da classe trabalha-
dora, que pretende autono¬
mía e liberdade. O que acon¬
tece hoje é que muitos sin¬
dicatos, federagóes, etc.,
fogem da briga, pois é multo
mais cómodo apenas ficar
falando dos problemas da es-
ti ítura sindical, numa clara
atitude de subordinacáo. E
■há senípre o problema dos
dirigentes que temem se
comprometer, desagradar as

autoridades".
Ele acredita firmemente

na viabilldade do país se
transformar numa grande
poténcia, "com urna classe
trabajadora exigente, par¬
ticipante, que pressiona os
governantes a tomarem
posigóes em defesa do pais,
pela sua indepencféncia
económica, etc."

Lula aceita, por exemplo, a
possibllidade de se fazer urna
séria autocrítica do movl-
ment sindical, e comecar
tudo do zero, outra vez, na
medida em que "os tra¬
bajadores participem, que
os dirigentes motivem as
suas categorías para urna
discussáo ampia, aberta e
democrática",
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AOPOSICAO TEMQUE VENCER
• JOSÉ PEDRO
"Dentro do meio operario,

no Brasil inteiro, está surgmdo
o movimento de oposigóes.
Por que? Porque a classe
operána brasileiro está sofren-
do angustias e dificuldade que
o trabajador enfrente, ele
lem urna alternativa e essa
alternativa criada pelos tra-
balhadores brasileiros hoje em
dio é a oposigáo sindical Nós,
lá de Osasco. acabamos do
sair de urna eleicáo. Perdemos
ñas urnas mas nao perdemos
o ánimo e o espirito de Iota
porque esse espirito de Iota
tem de continuar nu meio da
classe trabalhadora Perde¬
mos as eleiqd'es, nao por
causa do pensamento do
pessoal da categoría, mas por
causa de manobras pelas
quais toda a classe operaría
sofre com a estrutura sindical*
podre que temos no Brasil
Com essas portarías que
tomos na CU, que dá todo o
dimito aos presidentes de
sindicato continuar como
urnas verdadeuas ostras

grudadas no sindicato e nao
faz nada para o trabalhador.
Vivemos debaixo de urna

estrutura sindical que só
permite aos pe'egos dirigí' os
sindicatos, rnas as oposipóes
Sindican tem que enfrentar,
nao podem ficar de cabega
baixa Só com os tralralha-
dees organizados dentro das
fábricas vamos romper com
essa estrutura sindica!. A
oposigáo sindical precisa
contar com o apoio do tra¬
balhador para lutar contra o
arrocho salarial, que tira o pao
da nossa mesa tem que lutar
pelo direito de greve que é a
üirnu rnais importante que o
trabalhador tem para fazer
suds conquistas
• MARTA

"A marginalizacáo da
mulher- na luta da classe
operána e um fator de divisáo
e bom para os patroes. que
eoloeam a mulher traba¬
lhadora tora do campo de
batalha. Isso porque a máo de
ob'a íeminina é altamente

O auditórlo do Sindicato dos Metalúrgicos de S3o Paulo superlotou na noite de
5 de abril: todos os 450 lugares tomados, faixas desfraldadas. Era o lanpamento
oficial da chapa de oposigSc ás próximas eleigoes. A diretoria atual, reeleita há 14
anos e chamada de pelega pela oposigáo, fez de tudo para dificultar a realizagao
da reuniSo: náo deixou usar o equipamento de som, náo forneceu a lista de
associados, náo permitiu a inclusáo de mesários da oposipáo na apuragSo. Na
mesma hora da reuniáo, a um quarteiráo do sindicato, o ministro do Trabalho
Arnaldo Prieto estava inaugurando o restaurante do Sesc. Perdeu, assim, a
oportunidade de ouvir alguns discursos, denuncias dos representantes de 300 mil
metalúrgicos de S§o Paulo.

explorada pelos patroes, o
•que posibilito a¡nda mais a
divisáo da classe operária."
• SANTOS DIAS
"Um dos pontos da chapa 3

é reajuste salarial de trés em
trés meses. Porque nós ve¬
mos que nosso salário é
aumentado urna vez por ano e
o custo de vida sobe todo o
día, todo més. E urna forma
de evitar que o salário seja
deteriorado pela inflagao, pois
já sabemos que náo é o sa-
láno que causa a inflagáo.
Quem perde mais com isso é
o trabajado- de baixa renda,
o trabalhador menos quali-
ficado Porque, segundo
dados do DIEESE, os salários
de menos poder aquisitivo
foram os que mais perderam
nesses últimos anos."

• UBIRACI
"Antes de 1964 o salário

minino dava pra comprar 300
páes; hoje o salário mínimo
em termos de comparagáo
náo dá para comprar nem 30
páes. Entáo a político salarial
coloca o • trabalhador num

estado de miséria obriga a
tirar os filhos das escolas para
poder trabajar."-
• CARLINHOS
"Essa estrutura sindical que

herdamos de Getúlio Vargas é
um veradeno cáncer! Em 63 e

64 perdemos a defasagem
salarial, defasagem ess3 que
está no bolso dos patroes.
Defasagem admitida até pelo
governo. Esse sindicato, no
entanto, na hora da luta pela
reposigá.0 salarial, entrou com-
aqáo contra a Uniáo, que
reconhece a defasagem,

dessa maneira, com intengáo
única e exclusivamente para
esbarrar a luta dos traba¬
jadores. é que se .comc-
gavam a organizar dentro das
fábricas pela recosicác desses
salários perdidos Essa di-
rptoria, em 14 anos náo
conseguid nenhuma vitóna
para a classe operána Só
favoreceu as multmacionais!
Vitóna vai ser o día em que
arrecientarmos com a leí do
arrecho salarial! em 1974,
junto com Waldemar Rossi,
nós fomos denunciados pelo
dr Sérgio Paranhos Fleufy
como subversivos Depois de
fazer essa proposta, depois da
gente passar por urnas
"massagens" veja o que
ocorreu fomes absolvidos por
um tribunal militar, pois nao
tínhamos nada de subver¬
sivos. Á única coisa que defern
díamos e continuamos defen-
dendo é o direito dos ua-
baihadores. É o direito de
greve, é o direito de se or¬
ganizar dentro da empresa."

• SOFIA
"Eu só quería fazer urna

comparacáo com o feirante. O
que acontecería se cada um
chegasse e desse um prego
para o tomate, para o feijáo, o
arroz Coitado, ele ia acabar
na cova E o mesmo que está
acón toce udo com nós, os
trabajadores Estáo dando
um p'eco ció nosso trabalho
Sao os tubaroes. os r>atr«5es
que dáo o prego, dáo o valor,
a digmdade que eles querem.
A nossa luta é para nós
determmarmos o nosso valor,
o nosso prego, a nossa dig¬

mdade. E por isso que nós,
metalúrgicas, apenamos a
chapa 3~. aponiendo a presen-
ga de duas mulheres na chapa
e a criagao de departamento
íeminino. Que o departamen¬
to ferrunino seja um instru¬
mento de luta para as mu-
Hieres paiticiparem da mesma
luta dos homeos porque é a
nossa luta também."

• FRANCISCO
"Se fala muito em repo-

sicáo salarial, já se fala em
alguns jomáis desssa tal de
reposigáo salaria!, quando
fomos roubados em 1973 por
urna porcentagem berri
grande Mas, salvo raras
excessóes. os trabajadores
estáo alheios a esse problema.
Porque os dirigentes sindicáis
nao estáo mdo até o local de'
trabalho, a fábrica, para
dialogar com os trabajadores
e ver qual a saída para esse
problema Nao está convo¬
cando trabajadores ao sin¬
dicato para discutir esse
problema Alguns sindicatos
estáo tomando providencias,
mas sao providencias ¡so¬
ladas. Para citar um exemplo,
nosso sindicato tentou
processar a Uniáo O Pro¬
curador da República disse
náo e fim de papo, acabou.
Estou dizendo tsso baseado
em jomáis, porque através do
sindicato nao tenho noticias.
O sindicato até agora náo
convocou os tiaba Ihadores
para discutir esse problema."
•

, WALDEMAR ROSSI

"Comecei no sindicalismo
em 1963 e sentía naquela

época, entre os operános,
urna forte disposigáo de ¡uta
jaelos seus direitos, urna luta
que partía de dentro das
fábricas E verdade que riavia
muita queixa, muito erro
Infelizmente, nem naquele
tempe se cuiflava tanto
quanto u necessário da or-
ganizacáo sindical do tra¬
balhador Havia di • >sos
núcleos de sindical' .dos
organizados em varias
empresas mas nao se chegava
a urna estrutura necessária
para agüenta; o tranco da luta
operána, que é violento no
Brasil. Depois dc-so, a coisa
piorou.

O movimento sindical foi
entrando num reoesso cada
vez maior. A classe, operária
se renovou, com quase todos
desconhecendo a história da
classe operária. Entáo, a coisa
foi passarujo, foi havendo
renovagóes e fomos camdo
num vazio. Vazio que 'chega
ao ponto de metalúrgicos de
um estado inteirmho, como
Sao Paulo (mais de 20 mi-
Ihoes de habitantes, o maior
centro industrial da América
Latina) náo ter c. ; acidado de
enfrentar patroes e governo
numa luta séria pola conquista
de seus direitos Fiz muitas

pesquisas ñas fábricas.
Pesquisa náo é negócio
teórico. Procurando conver¬

sar, ver o que os compa¬
nheiros entendiam por sin¬
dicato. E a grande decepgao,
á medida que o lempo foi
passando, era cada vez maior
o número de companheiros
que dizia: "Mas o que é sin¬
dicato? Pra que serve?"
A verdade é que os com¬

panheiros sentem a ausencia
do movimento sindical dentro
das empresas. O que pude
sentir este ano, em contato
com companheiros, é urna
grande ansiedade para que
novos trabajadores, elemen¬
tos com sangue novo, com
urna visáo nova do mundo
operáno, topem a parada. E
parece que este momento é
extremamente importante."
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Vitoria da oposicáo sindical ñas eleicóes de r.ovem-

*.?U-^!a5!!.f?!Íe.^?í.1™_'TI^E_?íN^-Aí:JRAS.L?IEA" bro de 77 do nais ^Portante sindicato dos metalúrgi-tem como objetivo continuar de urna maneira mais siste¬
mática, o trabalho iniciado há alguns anos junto as
Centráis Sindicáis e divulgar para os trabalhadores de
outros países as condiqoes de vida, de trabalho, ae
luta e de organizaqáo dos trabalhadores brasileiros.
Essa luta, ha 13 anos, se organiza pacientemente con¬
tra a ditadura que, depois do golpe de Estado de 196^,
impóe condiqoes de vida e de trabalho miseráveis e
reprime de forma selvagem e implacavel aualquer resisten cria<ta0 ae

• 1 " " •" rl ATIAP 11V»V\ o
oía a essa exploraqao.
0 trabalhador que sempre pagou o preqo do desenvolvimen
to económico nacional está cansado desse papel e quer
agora receber sua parte do progresso do país. £ por is
so que ele luta e se organiza. A oposiqao sindical é a
expressáo política mais avar.qada e organizada dessa lu
ta que torna-se, cada vez mais, um movimento de todos
os trabalhadores urbanos e rurais.
Em todas as lutas desenvolvidas pelos trabalhadores, o

perários ou camponeses, a oposiqáo sindical estove sem
pre presente como urna alternativa á estrutura sindical
oficial puramente assistencialir.ta e aos métodos tra-
dicionais do sindicalismo vertical copiado da "Carta
do trabalho" de Mussolini.

0 objetivo da oposiqáo sindical nao é de reformar o
sindicato oficial nem ae ser um sindicato paralelo.

A oposiqao sindical se sitúa no interior da estrutura
sindical oficial, apresenta candidatos ás eleiqóes sin
dicais, participa das assembleias, mas nao se faz ilu-
soes. Nao basta ganhar as eleiqoes do sindicato. Dep
Depois de 19óá, por diversar razóes, a ditadura inter¬
viú varias vezes nos sindicatos que defer.diam os in-
teresses dos trabalhadores. 0 exemplo mais recente
deste poder arbitrario foi o veto do governo após a

eos do Rio de Janeiro.

A oposiqáo sindical rejeita a estrutura sindical exis¬
tente: vertical, dependente do Estado, inteiramente
controlada pelo ministerio do Trabalho graqas ás leis
trabalhistas ( CLT ) e luta para construir um sindi¬
calismo democrático, independente do Estado, autónomo
e horizontal que, a longo prazo, deverá desembocar na

urna central sindical unitaria dos trabalha¬
dores urbanos e rurais.
Para atingir este objetivo, a opcsiqáo sindical consi
dera que a forma mais adequada de contestaqáo do sin"
dicalismo oficial e a organizaqac dos trabalhadores
pela base, a formaqáo de Comissóes de fábricas elei -
tas democráticamente por todos os operarios.
A oposiqáo sindical é um movimento sindical autónomo,
democrático, unitário e nao-alinhado. Ela considera
que a agáo dirigida e organizada pelos trabalhadores
nao pode se isolar das lutas dos trabalhadores dos ou
tros países. Hoje, mais que nunca, a internacionaliza
qao das grandes empresas transformou as economias na-
cionais ñas q u a i s nos trabalhamos e que P=igam nossos
salarios num vasto mercado internacional. Essa reali¬
dad e torna os nossos problemas os mesitíos aue os dos
outros trabalhadores de outros países, mesmo se eles
tem aspectos particulares, pois somos vítimas da raes-
ma forma de exploracjáo.

A^oposiqáo sindical chama atenqáo para o contexto di¬
fícil em que se desenvolve essa luta. Ela chama o con
junto do movimento sindical internacional para urna ~
procura fraternal e solidaria com o objetivo de apro-
fundar as bases de urna colabqraqao mutua, de urna soli
dariedade política e material ativa, tendo em vista u
ma total liberaqáo de todos os trabalhadores.

0 SINDICALISMO LATINO AMERICANO
CLAT Central Latinoamericana de Trabajadores

XXII REUNION DEL COMITE EJECUTIVO
POR UN MOVIMIENTO SINDICAL NO-ALINEADO, AUTONOMO, DEMOCRATICO, INFORMATIVO CLAT
UNITARIO, CLASISTA Y SOLIDARIO. MARZO 1978 n.22
El nuevo Comité Ejecutivo de la CLAT, elec- turación para ponerse en condiciones de conver- nizaciones y especialmente en las organizacio-

to en el VII Congreso Latinoamericano de Tra- tirse solidariamente en la gran alternativa para nes de la CLAT
bajadores (Costa Rica, noviembre 1977) se reu- la liberación de todos los trabajadores. Y esto José Merced González, planteó la necesidad
nió en Caracas durante más de doce días para debe comenzar a hacerse por las bases locales y de renovar todo lo que se refiere a las relacio-
poner en acción los acuerdos y orientaciones del nacionales del movimiento de los trabajadores, n?s en general y en particular a las relaciones
magno evento latinoamericano y para respon- ya que aquí residen las grandes reservas de internacionales de la CLAT y sus organizacio-
der a las nuevas situaciones que aparecen en el creatividad, de imaginación, de espíritu de lu- nes- a los efectos de ampliar los puntos de apo-
escenario de América Latina. cha, de solidaridad, de aires más frescos y más y°. de alianzas, de convergencias y neutralizan-
"La CLAT y todas sus organizaciones, sin ex- puros para la renovación de todo el movimiento do, al mismo tiempo obstáculos y enemigos,

cepción alguna, han llegado al momento más obrero latinoamericano". Afirmó que ia acción internacional del movi-
decisivo de su desarrollo histórico como nueva "Poner en práctica los acuerdos y orientado- miento de los trabajadores es la prolongación
alternativa para la liberación de los trabajado- nes del VII Congreso de la CLAT —dijo natural de la acción que los trabajadores reab¬
res latinoamericanos —dijo el Secretario Gene- Máspero— exige precisamente una profunda re- zan en sus centros de trabajo y por la vía de sus
ral de la CLAT— y aparece con toda claridad novación de toda la CLAT en todos sus aspectos federaciones y confederaciones nacionales,
que la CLAT debe renovarse profundamente y esto es lo que vamos a encarar para los próxi- Enrique Marius, designado Director General
para poder vivir intensa y efectivamente las mos cinco y diez años que serán determinantes del ILACDE, tuvo a su cargo la presentación de
nuevas etapas de luchas de los trabajadores or- Para todo el destino de la clase trabajadora lati- la política financiera para los próximos años, de
ganizados" noamericana" acuerdo a las resoluciones del VII Congreso de
"La CLAT ha conseguido abrirse un espacio Los miembros del nuevo Buró latinoamerica- 'a 7 tornando en cuenta las variadas ex¬

propio en el seno del movimiento obrero lati- no tuvieron a su cargo las introducciones para periencias vividas desde la fundación de la
noamericano, pero ya no es suficiente lo que es- orientar los trabajos de comisiones y plenarias. CLAT hace 23 años. Hizo especial mención de la
tá haciendo para conservarlo, y menos para El Secretario General de la CLAT desarrolló necesidad de aprovechar los próximos procesos
ampliarlo y consolidarlo en las nuevas situado- durante más de cuatro horas un análisis preciso de democratización para desarrollar rapida-
nes que aparecen en el cuadro político y social junto con interpretaciones de fondo sobre la mente los mecanismos, políticas, procedimien-
de América Latina". nueva situación política, social, económica y tos para autogenerar recursos financieros, so-
"La CLAT y todas sus organizaciones deben cultural de América Latina y los impactos que bre todo a partir del sistema de las cotizaciones

acometer una profunda renovación y reestruc- deja sentir en las clases trabajadoras, sus orga- ordinarias y extraordinarias y de las campañasfinancieras especiales. Insistió en que la auto-
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nomia de la CLAT tenía un precio y éste era su
capacidad constante y creciente para autogene-
rar recursos financieros propios.
LARGAS SESIONES DEL
XXII COMITE EJECUTIVO

El máximo organismo de dirección política
general de la CLAT discutió y aprobó los nuevos
lineamientos para el plan y programa de acción
de la CLAT para los próximos cinco años.
Durante un trabajo intenso de más de 72 ho¬

ras, se pasó revista a las condiciones y situacio¬
nes en que se encuentran las luchas de los tra¬
bajadores en Argentina, Bolivia, Brasil, Para¬
guay, Chile, Perú, Ecuador, Colombia, Guate¬
mala, México, Puerto Rico y otros países.
El XXII Comité Ejecutivo de la CLAT se diri¬

gió a todas las organizaciones afiliadas para so¬
licitarles se abstuvieran de participar en los
próximos trabajos y reuniones del Congreso de

la FSM a realizarse en Praga, por razones de
estricta solidaridad de clase con los trabajado¬
res oprimidos por el imperialismo soviético en
Checoslovaquia, Polonia y los países comunis¬
tas en general.
Se pasó revista a los distintos procesos unita¬

rios que se viven en el movimiento obrero orga¬
nizado en varios países de la región, y se ratifi¬
có que la unidad de acción es —en las actuales y
próximas coyunturas— el mejor camino para ir
construyendo la unidad orgánica más sólida y
duradera. Hubo consenso general en reafirmar
las orientaciones del XIV Consejo de la CLAT
(Caracas, 1976) en el sentido que la unidad orgá¬
nica en estos momentos se presenta más bien
como una trampa histórica para la efectiva li¬
beración de los trabajadores, ya que este tipo
de unidad es y será recuperado fatalmente por
los gobiernos, los partidos políticos, los empre¬

sarios. Sin olvidar que la ofensiva americana y
soviética por dominar los sindicatos de la re¬
gión apunta también a imponer estos tipos de
unidad orgánica.
El XXII Comité Ejecutivo insistió en la nece¬

sidad de defender y consolidar la autonomía del
movimiento de los trabajadores frente a los go¬
biernos y a los partidos políticos a fin de poder
garantizar la consolidación de un poder reai de
la clase trabajadora organizada. Particular¬
mente de cara a los nuevos procesos de demo¬
cratización que parecen inminentes en varios
paises de la región.
Procedió a convocar el XVI Consejo Latinoa¬

mericano de Trabajadores que deberá realizar¬
se en el próximo mes de noviembre y cuyo tema
central será la evaluación de las situaciones lo¬
cales y nacionales para proceder al proceso de
renovación y reestructuración de toda la CLAT.

EL COMITE EJECUTIVO CON EL PRESIDENTE DE VENEZUELA
El Comité Ejecutivo de la CLAT,

realizó el jueves 23 de febrero una vi¬
sita al presidente de la República
de Venezuela, Carlos Andrés Pérez.
Esta tuvo como objeto, presentarle
los saludos del nuevo Comité Ejecuti¬
vo de la CLAT, y, agradecer a Vene¬
zuela, en la persona de su primer
mandatario, la hospitalidad y libertad
de acción con que siempre se ha con¬
tado para desenvolver sus activida¬
des.

Emilio Máspero, presentó a los in¬
tegrantes del Comité Ejecutivo y, en
forma sumaria, puso en conocimiento
del presidente Pérez algunas conclu¬
siones de relevancia del VII Congreso
de la CLAT, como son la lucha por la
democratización del Continente, la
condena a la ley de comercio exterior

de los Estados Unidos, que implican
una clara discriminación contra paí¬
ses de la región que intentan defender
sus producciones esenciales, y, otros
acuerdos que tienen especial impor¬
tancia para los trabajadores demo¬
cráticos de América Latina.

Máspero hizo especial hincapié en
la situación creada por el retiro de los
EE.UU. de la OIT y felicitó la clara y
rápida posición del gobierno venezola¬
no, para seguir apoyando a la OIT de
Ginebra. El representante de la CLAT
informó de las acciones y disposicio¬
nes tomadas por todas las organiza¬
ciones filiales de América Latina, a
fin de oponerse seriamente al intento
americano de constituir la OAT (Or¬
ganización Americana del Trabajo)
en el marco de la OEA. En este punto
el Presidente de la República hizo co¬

nocer su decisión de conversar sobre
este tema en la próxima visita a Vene¬
zuela del presidente Cárter hacia fi¬
nes de marzo.

Otros miembros del Comité Ejecu¬
tivo, agradecieron muy especialmen¬
te la permanente posición de Venezue¬
la en defensa de los derechos humanos
y las libertades esenciales y la acción
en favor de los presos y perseguidos
en aquellos países donde existen dic¬
taduras fascistas.

El Presidente, agradeció la visita
de la CLAT y remarcó la buena dispo¬
sición de su país, de contar con la Cen¬
tral de Trabajadores en su territorio,
así como la identidad sustancial, en la
concepción de un movimiento de los
trabajadores democráticos, compro¬
metidos con las tareas de la democra¬
tización real de la sociedad latinoa¬
mericana.

CPUSTAL c0ngres0 permanente de unidad sindical
de los trabajadores de america latina

BOLETIN DEL CPUSTAL
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XIV ANIVERSARIO DEL CPUSTAL
El 28 de enero de 1978, marcó el

14 aniversario del CPUSTAL; años de
intensas luchas por mejorar las con¬
diciones de vida y de trabajo de
los obreros latinoamericanos y del
Caribe; por sus acciones unitarias en
defensa de los derechos y libertades
sindicales; por la independencia nacio¬
nal y la democracia; contra el impe¬
rialismo y las empresas transnaciona¬
les, responsables de la desestabilización
de gobiernos democráticos en nuestro
continente y de la más brutal explo¬
tación de nuestras riquezas naturales
y de nuestros pueblos.
La solidaridad con los trabajadores

y pueblos en lucha contra la represión,
las torturas, la cárcel, el exilio, los
asesinatos y todas las formas de vio¬
lación de los derechos humanos, co¬

metido por gobiernos fascistas y reac¬
cionarios, como en Chile, Uruguay,
Haití, Nicaragua, - Brasil, Guatemala,
Paraguay y otros, fue y sigue siendo
otra gran tarea del CPUSTAL en estos
14 años de su útil existencia.
El 14 aniversario coincidió con un

Encuentro muy importante entre de¬
legaciones de los Secretariados de la
FSM y del CPUSTAL, realizado, pre¬
cisamente el 28 de enero, en México,
con acuerdos positivos para el avance

de la unidad y solidaridad en América
Latina y en el mundo.
Otro acontecimiento que marca fa¬

vorablemente nuestra fecha máxima,
es la instalación de nuestra sede en

México, gracias a colaboración de su
movimiento sindical, de amigos de
nuestra organización y de la resolu¬
ción del gobierno mexicano, autori¬
zando nuestro funcionamiento en este

gran país, a todos, nuestro reconoci¬
miento.

declaracion conjunta fsm-cpustal sobre
la ofensiva norteamericana contra la oit
y los intentos de creacion de la organi¬
zacion del trabajo de america y el caribe:

La Federación Sindical Mundial (FSM) y el Congreso
Permanente de Unidad Sindical de los Trabajadores de
América Latina (CPUSTAL), analizaron detalladamente
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la situación creada en la Organización Internacional del
Trabajo (OIT) con el retiro, en noviembre de 1977, de
los Estados Unidos de América, producido tras un pro¬

longado período de presiones de ese país sobre el orga¬
nismo internacional, encaminadas a impedir su evolución
en el sentido de la democratización reclamada por la
mayoría de sus miembros.

Tras su fracaso en la OIT, el Gobierno de EE.UU.
y los sectores más reaccionarios de la AFL-CIO, con¬
centran su acción en la región americana, promoviendo
la creación de una llamada Organización del Trabajo
de América y el Caribe (OTAC), bajo la tutela de la
desprestigiada Organización de Estados Americanos
(OEA) y como instrumento de debilitamiento de la OIT
en el continente.

Con esta maniobra, los responsables del aislamiento
internacional de EE.UU. en el campo laboral, buscan
una solución aceptable por la opinión sindical de su
país, pero limitando ese campo de acción a un micro¬
organismo dócil a sus intereses, sin tomar en cuenta los
intereses de los trabajadores de América y del mundo.

Al mismo tiempo, el nuevo organismo pretendida¬
mente tripartito constituiría un medio para legitimar a
organizaciones pseudo-sindicales al servicio de las dicta¬
duras fascistas de Chile, Uruguay, Paraguay y otras, con¬
denadas categóricamente por las Conferencias Interna¬
cionales del Trabajo.
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La FSM y el CPUSTAL condenan esta nueva ofensiva

del Gobierno de EE.UU. y de la AFL-CIO contra la
OIT, uniéndose a las voces de protesta que se han ele¬
vado por parte de representativas organizaciones sindi¬
cales y de algunos gobiernos de los países latinoameri¬
canos.

La FSM y el CPUSTAL consideran que la OIT pue¬
de y debe buscar, a través de una profunda democrati¬
zación de sus estructuras, estrechar más sus relaciones
con los legítimos representantes de los trabajadores de
las Américas, para identificarse mejor con las realida¬
des del continente, con el objetivo de mejorar las condi¬
ciones de vida y de trabajo y la defensa real de la liber¬
tad sindical, en consonancia con su Constitución.

La FSM y el CPUSTAL, reafirman su apoyo a una
acción renovada de la OIT en el cuadro de una descen¬
tralización que mantenga y realice una verdadera uni¬
versalidad de la Organización, asegurando la presencia
en su seno de todas las organizaciones sindicales repre¬
sentativas de la región.

La FSM y el CPUSTAL llaman a los trabajadores y
sindicatos de la región a denunciar la creación de la
OTAC como instrumento de sumisión a las directivas
de la OEA, y a manifestar su apoyo a una renovación
de la OIT, para que pueda desarrollar realmente las
funciones para las cuales fue creada.

México, 29 de enero de 1978.

notas do c.b.
1 - Esta em marcha um processo de re

organizaqáo sindical no plano in
ternacional e regional. Este proces¬
so se de um lado traduz urna necessi-
dade para o prosseguimento das lutas
dos trabalhadores - e deve ter como

objetivo o estreitamento da solida-
riedade e a ampliaqao de sua agao u-
nitária na luta contra o capital- se
ve permeado também pela interferen -

ciae influencia das disputas inter -
capitalistas, atraves de algumas cen
trais sindicáis estreitamente liga¬
das aos seus interesses.

CONJUNTURA BRASILEIRA se propoe
a publicar textos, declaraqoes, arti
gos etc.,que contribuam para o conhe-
cimento da estrutura sindical inter¬
nacional e regional e ao aprofunda -

mentó do debate em torno a esta ques
tao, no sentido de esclarecer as po-
siqoes que intervem neste processo e
impulsar as correntes que realmente
lutam pela unificaqao das lutas dos
trabalhadores e isolar aquelas que,
muitas vezes, em nome da "unidade" e

"independencia" servem de ponta-de-
lanqa dos interesses capitalistas pa
ra dividir os trabalhadores, buscan¬
do mobilizá-los em torro a falsos ob

jetivos e compromete-los ñas dispus-
tas interimperialistas.Como p.ex. as

lutas contra a Lei do Comercio dos -

E.U.A sobre os produtos dos países -

dependentes, proposta pela CLAT e os
intentos divisionistas dos E.U.A,
quando buscam implantar a O.T.A.C. ,

Organizaqáo do Trabalho da América e
do Caribe.

2 - Alguns dados sobre a CLAT (Cor.f£
deraqao Latino-Americana dos Tra

balhadores) . Em entrevista a dois ca
nais da televisáo equatoriana, repr£
duzida no INFORMATIVO CLAT de outu -

bro de 1977, o Secretario Geral da
CLAT, Emilio Maspero, respondendo a
pergunta "de donde provienen los fon¬
dos de la CLAT ?", disse:
"Es solamente una falta de seriedad
afirmar que la CLAT recibe dinero de
partidos políticos. La CLAT se finan
cia en primer lugar, por el esfuerzo
de sus propios trabajadores, por la
ayuda de solidaridad de clase de la
CMT(Confederaqáo Mundial do Trabalho
central mundial crista a que a CLAT
é filiada-CB), y por la ayuda solida
ria de otras agencias y fundaciones,
entre ellas, la Fondacion Konraad
Adenauer de Alemania, (a FundaqaoK.A.
é ligada a democracia-crista alema -

CB) que ha trabajado y trabaja con -
la CLAT, con un ejemplar respeto por
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la autonomía y personalidad de la
CLAT y de sus organizaciones y con -
solidaridad con nuestras luchas en -

A.L. La Fondacion K. A. se nutre de
dineros públicos que son discutidos
abiertamente y democráticamente en -
el parlamento, (...) al igual que ha
cen otras agencias de Holanda, Belgi_
ca y otras, con las cuales coopera -
la CLAT.^

No número 39 do Boletim da Agen-
ce Latino-Americaine d'Information -

de Montreal se publica urna entrevi^
ta com um dos participantes do VII
Congresso da CLAT ( novembro de 77).
Em seguida damos a conhecer algumas
das perguntas feitas.

"Una vez terminada la primera -

parte, finalizado el informe de act_i
vidades de la CLAT, hubo un segundo
informe sobre estrategia y política
de la CLAT. Que nos puede decir de -

este informe ?" Responde o delegado
ao Congresso: "El informe es ca¬
si una lectura del documento "Políti
ca y Estrategia" que habia sido pre¬
parado desde meses atrás por el buró
de la CLATj en el informe no hubo
ningún análisis de la coyuntura poli
tica e económica actual que vive Aine
rica Latina. En el fondo, el informe
político podía haver sido hecho en
los años 60 en América Latina. Como

que si hubiera tomado el tipo de ana
lisis que se hace en Europa de parte
del sector demócrata-cristiano hacia
una realidad que ya no existe en Arne
rica Latina."

"En este informe, la CLAT mencio
na en algún momento los últimos acón
tecimientos que se han producido a
nivel del movimiento de masas en A.
Latina? Por otro lado, el informe
hace referencia al movimiento unitá-
rio, que, en estos momento, está pre
senteen preocupación de las bases
sindicales ?" "Ni una palabra."

"La CLAT, después de definir a
las multinacionales como el hecho s_o
cial y económico mas importante, co¬
mo caracteriza la situación a nivel
internacional ?" "Si ... la CLAT ne

gando la contradicción existente en¬
tre el sistema socialista y el sist_e
ma capitalista, desplaza el problema
a la divergencia Norte/Sur, ubica la
lucha entre los países ricos y los -

países pobres. (...) Entonces hay un
intento de buscar un análisis a tra¬
vés del nuevo orden económico inter¬
nacional. Tratando de hacer un análi

sis de como limitar los abusos del -

capitalismo; tratando de equilibrar
la correlación de fuerzas. Pero en -

ningún momento pone en duda el siste
ma mismo de la explotación..."

"En el documento "Política y Es-
tratégia" se insiste mucho sobre los
intentos de penetración de las cen -

trales sindicales, la Iglesia, las -

universidades, incluso las Fuerzas -

Armadas. Esta posición, que llevó la
dirección de la CLAT, fue aceptada -

por el Congreso " "No. El plenário
rechazó rotundamente este análisis,
sobretodo el punto 23,6 del documen¬
to "Política Y Estratégia" de laCLAT
en el cual se hace una crítica muy -

fuerte contra los sectores progresis
tas de la Iglesia, a los que acusa -

de ser infiltrados marxistas. Hubo -

unacposición muy fuerte a esto. Se -

levanto una persona que era observa¬
dor y lo hicieron callar, pero su
idea la recogieron quatro titulares
de la CLAT(com direito a voz e voto-
CB) para que se sacara ese punto....
En el fondo esta condena de los cri_s
tianos de avanzada en América Latina
se confunde con la que hace un sec -
tor de la Iglesia, como, por ejemplo
López Trujillo del CELAM. (D. Trujil
1q, secretario geral do Conselho E -

piscopal Latino-americano - CELAM -,

que justifica os regimes militares
como "excessos de poder provocados
pelo caso criado pelos movimentos re
volucionários"-CB). La direc¬
ción de la CLAT en su documento "Po¬
lítica y Estrategia" quizo hacer con
denar a esos sectores cristianos, p_e
el plenário reaccionó."
3 - No mesmo boletim se publica ain-

da urna explicaqao da retirada da
ALF-CIO (Federaqáo Americana do Tra-
balho-Confederaqáo das Organizaqoes
Industriáis - CB) da O.I.T. (Organi-
zagáo Internacional do Trabalho,cons
tituída em 1919 e com séde em Gene -

bra - CB). "La AFL-CIO se desafilió
de la O.I.T. acusándola de favorecer

intereses políticos más que gremia -
les. Según los dirigentes americanos
la presencia mayoritária de represen
tantes de África (30) y de América -
Latina y el Caribe (27), habia perini
tido la manipulación de la O.I.T.

k — No Boletim no. Ú6 de janeiro /
fevereiro da CPUSTAL,de onde ex-

traímos os materiais publicados ñas
paginas 26 e 27, se le urna noticia
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com o seguinte título: "No Brasil se
luta por liberdade sindical". 0 art_i
go tem como referencia exclusiva das
lutas atuais dos trabalhadores brasil
leiros a atuaqáo sindical do Sr.Luís
Inácio da Silva do Sindicato de Sao
Bernardo e Diadema. Nao deixa de ser

surpreendente que a ampliaqáo da lu-

Independéncki Sindical • Liberdades Democráticas
A luta pela organizaqáo independente dos sindicatos para transformá-los em

órgáos de representaqáo e defesa dos interesses dos trabalhadores vem ganhando
expressao prática no esforqo desenvolvido pelos trabalhadores das cidades e do
campo no sentido da retomada das direqoes dos sindicatos. A apresentaqáo de
chapas de oposiqáo as atuais diretorias (entre os metalúrgicos de Osasco, Sao
Paulo, Rio i" -Tan°iro, Santo André e também entre os jornalistas do Rio de Ja¬
neiro e Curitiba alem de outros), em torno a um programa de lutas
(pela liberdade sindical, contra o arrocho, pelo direito de greve),a mobili
zaqáo decorrente dos trabalhadores ( o resultado em numero de votos o demons -
tra) sao passos a frente na organizaqáo dos trabalhadores, no aprofundamento
do isolamento da burocracia pelega e na denuncia da estrutura sindical.

A luta pela retomada ias direqoes dos sindicatos, sendo um
dos passos concretos na conquista da liberdade sindical, da liberdade de orga-
nizaqáo, está diretamente articulada as lutas pela conquista real de liberda -
des democráticas. Em consequencia é ilusorio pretender que se poderá estabele-
cer em nosso país sindicatos verdadeiramente livres, representativos e combatí,
vos na defesa dos interesses dos trabalhadores enquar.to subsistir a ditadura
militar. Entretanto,por mais simples e evidente que seja esta questáo, ela nao
está presente, desgraqadamente, ñas posiqoes defendidas por sindicalistas com¬
bativos. De tal forma que as orient.aqoes para o movimento operario propostas
por estes sindicalistas podem significar -um serio obstáculo no presente e no
futuro imediato á ampliaqáo do espirito.de combate e de mobilizaqáo existentes.
Concretamente, e com convicqáo, defende-se que a luta dos trabalhadores pela li¬
berdade sindical deve se desenvolver nos marcos de seus interesses económicos
imediatos, para nada significando neste combate isolado e localizado a luta po
litica geral que se desenvolve no país. Na mesma linha situam-se as vas tenta¬
tivas de definir a autonomia e a independencia sindical sem caracterizar urna
posiqáo política frente a ditadura, de forma clara e explícita.

A independencia e a autonomia sindical nao é urna noqáo geral que se define
por se mesma, urna vez que as formas concretas de assegurá-la e exerce-la es¬
tá em direta correlaqáo com a situaqáo política, económica e social existentes
no país. Por essa razáo é necessario reafirmar sempre que a luta pela indepen¬
dencia e autonomia sindical, no nosso caso concreto, esta diretamente integra¬
da e inseparavelmente ligada as lutas pelas liberdades democráticas.

Esta luta, para que nao se veja isolada dentro da estrutura sindical vigen¬
te, e sim, sirva como mais um ponto de apoio á mobilizaqáo e a ampliaqáo da
organizaqáo da classe, tem que se orientar por um programa que proclame bem
alto, clarifique para os trabalhadores quais sáo as lutas essenciais a serem
travadas para se avanqar na conquista da liberdade sindical. Tergiversar s_o
bre isso e criar a ilusáo de que a questáo da liberdade sindical se resume
á substituiqáo de direqoes pelegas 'por lideranqas combativas na denuncia da
estrutura sindical e que defendam um programa combativo de reivindicaqoes e-
conomicas.

Finalmente, a luta da classe operária pela organizaqáo independente de seus
sindicatos interessa ao conjunto dos trabalhadores abrindo condiqoes reais para
a aqáo comum e o necessario estreitamento dos laqos de solidariedade.

CB

ta pela liberdade sindical no Brasil
sendo um dos resultados de todo um

movimento de oposiqáo sindical ^ue
vem ganhando forqa na classe opera -

ria, seja completamente, ignorada em
favor de urna referencia exclusiva ao

Lula.
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CONTAGEM1968 -1978
Contra o arrocho,
1600 operarlo* abrem
greve na Beigo-Mlneira

A greve comeqou a 16 de abril na
seqáo de trefilaría da Belgo-Mineira,
tora dos marcos do sindicato.

As sete horas da manhá, os operá-
rios ocupam a empresa, e de ¡mediato
criam a organizaqáo que deveria am¬
pliar a greve e manté-la por urna
semana. Elegem urna comissáo de 25
membros que assume a tarefa de
representá-ios no diálogo com os di-
retores da Belgo, alguns dos quais
ficaram detidos na fábrica.

Na primeira reuniáo, os patróes
propóem um aumento de 10%, que os
operários recusam reivindicando 25%
sobre o salário corrente, mais o mes-
mo percentual sobre as horas de tra-
balho noturno. Esíabelecido o impas¬
se, os diretores rompem o diálogo
com a Comissáo dos operários.

O movimento, decidido a conti¬
nuar, retoma sua tarefa organizatória
e estabelece grupos encarregados de
manter disciplina - urna das medidas
iniciáis é a proibiqáo de entrada de
bebidas alcóolicas na fábrica. Á tarde,
o representante da Delegacia Regio¬
nal do Trabalho, aparece para urna
visita aos diretores e surge, entre os
operários, um temor de invasáo poli¬
cial da empresa. Decidem entáo orga¬
nizar grupos de seguranza. No fim do
dia, já organizados em suas qomis-
sóes de representaqáo, de disciplina e
de seguranza, os operários grevistas
permitem a entrada na fábrica dos
trabalhadores do segundo turno, e
conquistam-nos para a greve e a ocu-
pacáo da empresa. No dia seguinte, a
Delegacia Regional do Trabalho defi¬
ne a greve como ilegal. Diante disso,
os operários decidem abandonar a
ocupaqáo e dirigem-se ao Sindicato.
As 18 horas, a Policía Militar ocupa a
empresa.

Na fábrica S.B.E.,
300 opérários aderem:
unosso líder é a fome»

As treze horas, cerca de irezentos
empregados da Sociedade Brasileira
de Eletrificaqáo, S.B.E., localizada na
cidade industrial, entrarám em greve
de solidariedade aos trabalhadores da
Belgo. Lacraram os port5es da S.B.E.
e permanecerán) no seu interior mais
de duzentos operários. Os grevistas
afirmaram que os babeos salários que
ganham, Cr$ 120,00 e Cr$ 170,00 no-
vos, «nao permite que nossos filhos
vivam dignamente, e náo épossfvel
suportar mais ver os nossos filhos
passarem fome». Afirmaram que nao
visam protestar exclusivamente con¬
tra a empresa, mas também contra a
política de arrocho. Disseram que nao
sabem da existencia de leis que proi-
bem greves, porque «as leis devem
basear-se em fatos e se elas náo estáo
mais atendendo nossas necessidades,
é preciso mudá-las». Afirmaram que
«nosso líder é a fome».

As primeiras tentativas dé organi¬
zado geral da greve apareceram em
20 de abril, um dia depois da adesáo
da S.B.E. e da primeira manifestagáo
do Ministro. Ocorrem na primeira
ajssemtyléia dos i evistas, pouco de¬
pois da entrada de mais urna empresa
no movimento, a Mannesmann, cerca
de 4 500 empregados. Énio Seabra, o
presidente do sindicato, era dessa em¬
presa. A Assembléia, reunida pouco
depois dessa adesáo, decide a forma¬
do de urna Comissáo de Greve e de
piquetes, cuja missáo seria a de tentar
ampliar o movimento. Seabra é desi¬
gnado Presidente da Comissáo.

Assim, quando o Ministro do Tra¬
balho chega a Belo Horizonte, na
manhá do dia 20, a greve já se havia
estendido a trés empresas e atingía
cerca de 5 mil trabalhadores."

Ogoverno fax ameagas:
Náo queremos

fabricarcadáveres »
,'Passarinho tratou

de falar diretamente aos trabalhado¬
res reunidos em Assembléia.

«Se as condiqóes se agravarem,
passando para a provocagáo e o desa¬
fio, vai haver luta e perderá quem
tiver menos forqa, embora náo quei¬
rantos fabricar e nem nos transfor-
marmos em cadáveres porque há
muita gente interessada em transfor¬
mar operários em carga de canháo,
iniciando urna contra-revoluqáo, que
saberemos enfrentar com as mesmaa
armas».

Suas declaraqóes náo impressio-
naram favoravelmente a Assembléia.
Os trabalhadores viram ameagas ñas
consideragóes do Ministro que extra¬
po lavam os aspectos políticos da si-
tuagáo

Por outro lado, os trabalhadores
náo aceitaran) suas explicagdes para
o atraso na reformulagáo da política
salarial e chegaram a vaiá-lo quando
disse que a nova lei em andamento no
Congresso - que ele assegurava que
víria no máximo até junho - possibili-
taria «um aumento ímediato de salá¬
rios da ordem de 6 a 8%».
Os grevistas recusam
10% de aumento. Mais
dex fábricas aderem.

O poder de
barganha com o quai podiam contar
os trabalhadores para o diálogo era o
que resultava da expansáo da própria
greve.Os que estavam na Assembléia
mantinham expectativa de que al*
gurts milhares mais se juntassem á
greve, movidos pelos mesmos senti-
mentos de insatisfagáo que os tinham
conduzido á incitá-la. É de fato a

greve deveria se ampliar mais no dia
21, com a adesáo de trés outras em¬

presas, a RCA Víctor, a Demisa, e a
Industam, além dos 2 300 operários
das demais seqóes da Belgo-Mineira.

A proposta oficial, apresentada
modificava um pouco a proposta feita
pela diretoria da Belgo-Mineira no
inicio &R greve. Oferecia também um.

abono de emergencia de 10%, mas
acrescentava que este aumento náo
seria deduzido no próximo reajusta-
mento de salários. Esta concessáo de
um aumento de salários «fora de pra¬
zo», significava iá urna primeira fissu-
ra na política vigente de compressio
salarial, mas parecía ser também o
limite que sé permitiría o govemo na
situagáo que o govemo o colocara. A
diretoria do Sindicato dos Metalúrgi¬
cos opina favoravelmente á proposta,
A Assembléia dos operários a rechaga.
O impasse persistía.

A greve amplia-se áinda mais no
dia 22 de abril, que foi o seu momento
mais alto. Mais dez empresas aderi-
riam, já agora como resultado da
agáo organizada dos piquetes, forma¬
dos principalmente por operários da
Belgo-Mineira e da S.B.E., que assim
defendiam seu título de linha de fren¬
te do movimento. As novas adesóes
vém da Sime! (800 operários), Meta¬
lúrgica Belo Horizonte (800), Metal-
gráfica Triángulo (650), Pollig Heckel
(500), Minas Ferro (500) Mafersa (360)
e quatro outras empresas menores.

Nesse dia,a Assembléia toma no¬
vas medidas que buscam organizar a
•apontaneidade do movimento. Deci¬
de ampliar a Comissáo de Greve, mas
agora em bases diferentes da anterior,
pois incluindo representantes de to¬
das as novas fábricas paralisadas. As
diretorias de metalúrgicos e bancá-
rios trataran» também de buscar a

ajuda que podiam na estrutura sindi¬
cal oficial e comegaram a desenvolver
contatos em outros estados do país.
De novo, porém, os esforgos de orga¬
nizagáo chegam atrasados.
A Policía Militar
ocupa Contagem.
É o comeqo do fim.

No dia 23 de abril, o Ministro
Passarinho fala aos trabalhadores e a

toda a populagáo, utilizando urna ca-
deia de rádio e teievisáo. Reafirma a
decisáo do govemo em conceder o
abono de emergéncia, mas reafirma
também a ilegalidade da greve «e
suas possfveis conseqiléncias». Era o
comeqo da «guerra».

, a Policía Militar pasáfc a
ocupar a Cidade Industrial, profbe as
Assembléias.a distribuiqáo de boletins
e os ajuntamentos de rúa. Desarticu-
lavam se assim os meios difusos de
comunicaqáo, que eram os decisivos,i
senáo os únicos disponfveis para ai
articulagáo do movimento. Ao lado
da presenga policial, algumas empre¬
sas desencadeiam seus próprios me¬
canismos repressivos e enviam repre¬
sentantes á casa dos operários,
chamando-os á volta ao trabalho sob
a ameaga de demissáo.

O movimento foi dissolvendo-se
aos poucos, á medida que os operá¬
rios, agora completamente ¡solados,
forafm retomando ao trabalho. Al¬
guns dias depois a Cidade Industrial
já havia restabelecido plenamente
suas atividades. Terminara a Greve
de Abril, com urna vitória parcial: o
aumento «fora de prazo» de 10% no
salário dos trabalhadores.
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No mes de abril de 1968, mais de 15 mil operários metalúrgicos da Cidade Indus¬

trial de BH-Contagem, Minas, fizeram umagreve contra o arrocho salarial, exigindo
o pagamento de um aumento salarial de 25 por cento. Náo era época de campanha sa¬
larial. Dios antes da greve os operários da Prefeitura de BHhaviam tomado o predio
do órgáo e deflagrado urna greve de curta durando. Edson Luis, estudante, havia sido
assassinado no dia 28 de margo. O movimento estudantil estava ñas rúas. A repres-
sáo também. O casto de vida e o arrocho náo davam mais para agilentar.

EmTempo ouviu dois dos
principáis líderes da greve
de abril Eis seus depoi-
mentos:
ET - Por que e como foi feita a

greve de abril?
Operário - Em 1965 o govemo

Castelo Branco anunciou que em
trés anos a inflagáo estaría comple¬
tamente controlada. Em 1967 os

metalúrgicos de BH-Contagem rei-
vindicaram um aumento de salário
de 60%. Era o índice da classe. Com
a lei do arrocho salarial eles deram
apenas 17%. Aquí na Cidade Indus¬
trial de Contagem esses 17% é que-
causaram o rebolipo. Entáo come-
?aram as movimentapóes por fábri¬
ca preparando a luta contra o arro¬
cho. As comissóes de fábrica é que
levaram a luta. O sindicato teve
pouca importáncia. Com o golpe de
64 o sindicato ficou meio desacredi¬
tado. O Énio Seabra, metalúrgico
dá Siderúrgica Mannesmann, era o
presidente do sindícate Em abril de
1964, o Delegado do Trabalho em
Minas, Onésimo Viaria, decretou
intervenfáo no sindicato, e nomeou
Onofre Martins interventor. Em
1967 ele encabepava a chapa azul.
Énio Seabra era o líder da chapa
verde, de oposipáo. O programa
dessa chapa era a luta pelo fim do
arrocho, ñm do FGTS, liberdade
sindical e direito de greve. O Énio
r*ceheu 00% dos votos dos operarios
da Mannesmann, mas nao tomou

posse. Onésimo Viana decretou sua
impugnapáo.

ET - Vocé falou que a partir da
decretado do índice de 17% pelo
govemo, comeparam as movimeri-
tapóes por fábrica. Como?
Operário - O pessoal comefou a

se organizar dentro dos locáis de
trabalho em comissóes que recebe-
ram o nome de "comissóes de 5" ou
"comissóes de fábrica". E foi des¬
eas comissóes que surgiu a greve de
abril. Nela o pessoal come?ava da
discussáo das condigóes de trabalho
dentro da própria fábrica. Porque
aqui na Cidade Industrial, nessa é-
poca de 1967-68, as fábricas riáo ti-
nham refeitório, nem bariheiro ou
chuveiro, muita, insalubridade, pe-
rigo e muito acídente, muita dis¬
pensa injusta, puni?áo injusta e
perseguido. Foi urna época de
grande desemprego. O pessoal sol-
tava foguete quando conseguía em-
prego.

ET - O sindicato teve algum pa¬
pel na organizapáo dessas comis¬
sóes?

Operário - Urna característica
que essa chapa eleita em 1967 teve,
e que a marcou muito, foi a iniciati¬
va de propor e de criar as delega?óes
sindicáis por fábricas. Mas náo foi o
sindicato que criou as comissóes.
Elas foram resultado de um movi¬
mento que organizou os operários
mais combativos, combinando a
participado espontánea e a diredo
política dos operarios mais cons¬
cientes. Náo se pode dizer que as
comissóes surgiram assim esponta-
nearhente. Nasceram dentro de um

processo de luta, que combinava a
organizado consciente e a deseo-
berta da necessidade da organiza¬
do na própria luta, primeiro, por
pequeñas reivindicapóes, e daí é
que partiram para a reivindicado
económica, que já propunha coisa
de mais alcance. A comissáo come-

pou a virar um órgáo praticamente
de decisáo a respeito de qualquer
coisa dentro da fábrica. E o traba¬
lho déla acabava fortalecerido o sin¬
dicato.

As comissóes
foram tomando corpo. Ñas fábricas
grandes havia mais de urna comis¬
sáo e havia coordenado entre elas.
Mas náo havia e nem foi feito urna

coordenado entre comissóes de
fábricas diferentes/

ET - Chegando á greve, por qué
ela.foi feita em abril e por que ela
comefou apenas riaCompanhiaSide
rúrgica Belgo Mineira?
Operário - Na Belgo os operários.

estavam bem organizados e prepa¬
rados para a greve - Lá dentro cir-
culava o jornal Piquete. Saiu essa
greve lá, em abril, principalmente
por um fato. Ela seria deflagrada
em maio. Mes houve um acídente
na Belgo, que pouca gente sabe. A
Belgo fabrica arame farpado, que é
enrolado por urna máquina auto¬
mática. Um rapaz estava operando
essa máauina, náo sei por que esse
arame arrebentou e foi enrolando
completamente o rapaz. Ele morreu
na hora. Parecía urna farinha. A di¬
redo da Belgo cortou o arame, jo-
gou lá urna água com sabáo man-
dou tocar o trabalho. Aquilo deu
urna revolta violenta rio pessoal.
Ninguém tinha disposifáo de espe¬
rar mais nada. Daí, combinou-se fa-
zer a greve a partir do dia 16 de
abril, ás 7:00 horas da manhá.

ET - Quando a greve terminou os
operários haviaín conseguido um
abono de apenas 10 por cento", de¬
cretado pelo governo Costa e Silva.
Isso foi urna vitória ou urna derro-
ta?
«Sobraa questáo dos 10 por cento
de abono, eu considero isso urna vi¬
tória. Criar assim de repente um
abono que náo estava na pauta de¬
les e conseguir isso para todos os
trabalhadores brasileiros já era um
furo no arrocho. —

ET - Passados dez anos da greve
de abril, vocé considera essa greve
um ponto de referéncia para as lu-
tas atuais da classe operaría? A ex¬
periencia das comissóes de 1967-68
tem hoje alguma importáncia para
a classe operaría?
Operário - O problema é o se-

guinte: o retrato da Cidade Indus¬
trial em 1968 náo é o mesmo em

1978. O número de indústrias cres-

ceu demais. Na época havia uns 30
mil metalúrgicos. Hoje sáo mais de
60 mil, sem corita^ a base territorial
de Betim, onde fícam localizados a
Fiat, a FMB, a Krupp etc. O quemudou radicalmente? O

pessoal mais antigo, o operário que
trabalha aqui há 15 arios, há 20
anos," esse tem urna memoria. Ago¬
ra, a maioria desses operários ai,
com esse crescimento, é gente nova,
viuda do interior, do campo, e que
náo tem o menor conhecimento de
que essa greve existiu.

Tem é que recomepar. Agora, a
partir da experiéncia das comis¬
sóes, na minha maneira de ver, só
vejo esse caminho para os operários
comeparem a participar. Foi prova¬
do na prática que a organizapáo por
.comissáo leva a vitórias. Nessa luta
de hoje pela reposipao salarial foi ti¬
rada urna comissáo para divulgar a
campanha. Essa comissáo fez urna
convocapáo e conseguiu levar uñs 2
mil operários para a assembléia se-
guinte feita no sindicato. Foi ai que
apareceu muita gente que nunca
mais havia aparecido no sindicato
depois de 1968. Estavam presentes,
defenderam suas idéias de organi-
zapáo por fábrica, inclusive exigin¬
do que o sindicato levasse essa luta
por reposipáo realizando as-
3embléias por fábricas, formando
comissáo de fábrica. Os operários
tém certeza de que a organizapáo
por fábrica dá condipáo deles ga-
nharem essa luta pela reposipáo, as¬
sim como já ganharam outras lutas
no passado. kmtempo
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«O AI-5 para
os operáríos
comegou
em outuhro »

A Greve de Ouiubro foi planejada
a partir da experiéncia da Greve de
Abril e logo depois do seu término.
Apesar do abono dos 10% a situando
salarial dos metalúrgicos continuava
ruim e o descontentamento era geral.
A conjuntura era de ascensáo do
movimentó operario em geral, dentro
de urna conjuntura de ascensáo do
movimentó de opositado no pais. A
questáo era preparar urna ¡uta com
antecedéncia, levando em considera¬
ndo os erros e acertos da Greve de
Abril e tendo como ponto de referen¬
cia a data do acordo salarial da
categoría: 1" de outubro.

Como náo havia dúvida que o
problema principal da categoría era
salarial e que, portanto, iria se tratar
de urna luta por aumento de salários,
desde já se colocava por qual (turneil.
to se lutaria. Urna pesquisa na maio-
ria das fábricas levou á conclusdo de
que se reinvindicaria um aumento de
50% - índice que traduziria um certo
atendimento das necessidades dos

operarios metalúrgicos e que levava
em considerando a correlanáo de for-
nas na época. Quanto á forma de
luta, pralicamehte desde o inicio se
optou pela greve.

A primeira paíavra de ordem pro¬
posta, sintetizando o objetivo e' a
forma, foi «50% ou Greve». Poste¬
riormente se viu que esta palavra de
ordem tinha urna incorrendo grave:
dava á massa operária a impressáo de
que havia alguma chance de obtennáo
dos 50% através de outras formas de
luta que náo a greve, ou, mais preci¬
samente, colocava duas etapas distin¬
tas: a primeira de negociando com os
palroes (na linha da entáo diréloria
do Sindicato dos Metalúrgicos) de
onde se esperaría alguma coisa; se
nao saisse os 50% entáo viria a

segunda etapa: greve.
£claro que num contexto onde os

índices de aumento salarial do arro¬

cho estavam em torno de 18 e 19%,
acreditar na obtennáo de 50% na
mesa de negocianoes, e espalhar essa
crenna, era urna posindo errada.
Adotou-se entáo outra palavra de
ordem - «Greve pelos 50%» - que
permaneceu até o final da greve. O
movimento grevista foi entáo prepa¬
rado, tendo como eixo a mobilizando
e organizando em cada fábrica, e
dentro desta, mobilizando e organiza¬
ndo em cada sendo.
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DEPCXMENTO DE GREVISTAS
A primeira assembléia, convocada

para definir a reivindicando, tirou
urna Comissáo de Salario para co¬
mandar a greve, tirando o controle do
sindicato. A grande assembléia sería
no dia 29 de setembro, no dia anterior
tinha sido a assembléia dos banca-
ríos. Auditorio lolado, urnas 1.500
pessoas. O Énio Seabra propos greve,
sem proclamar a data, para os pa-
tróes náo saberem, mas todo mundo
já sabia que era no 19 de outubro, as
7 da manhá. A esperaba e a confian -

na dominavam.
A Comissáo de Salario era com¬

posta por 11 pessoas: ós sete da
Cidade Industrial cairam depois sob
a repressáo, os outros 4 que entraram
cairam fora quando comenou a greve.
Náo havia comando único, eram dois
comités de greve, opostos. Só o pes-t
soal do Piquete náo foi favorável á
greve.

A terna-feira amanheceu ocupada
a Cidade Industrial, isso prova que os
patroes sabiam a data da greve.

No dia 1" de outubro os operarios
chegaram ao trabalho, bateram o
ponto e náo pegaram as ferramentas
nem forampara seuspostos de traba¬
lho, uns dentro da fábrica, outros do
lado defora.

Com a chegada de Énio Seabra, a
Mannesmannfoi parando. Náo acha-
vam que a policía invadiria, mas a
Mannesmann foi ocupada pelas tro¬
pas, até o secretário de Seguranza
Pública, (Joaquim Ferreira Gongal-
ves), entrou lá dentro. Os operários
partiram para as concentrares em
igrejas porque no-dia I" de outubro
lacraram as portas do sindicato. O
A1-5 para os operários comenou em
outubro.

No segundo dia de greve houve
assembléia na lgreja do Eldorado. Os
padres apoiavam. Os operários im-
possibilitados de se reunirem no sin¬
dicato utilizavam das dependéncias
das igrejas cedidas pelos padres, que
chegaram a constituir inclusive, um
Comité de Apoio. Foi estabelecido
pelos comandos, um fundo de greve.

Mas havia dois. 6ole!ins, as duas
convocaqáes dispersaram o pessoal.
Tumultuou ludo e a greve náo tinha
lempo determinado. A
essas alturas a repressáo tinha feito
os comandos perderem contato com
as bases.

No movimento hávia várias ten¬

dencias políticas que se faziam repre¬
sentarpelos jomáis: O Companheiro,
Combate, l9 de Maio, Piquete. Uns
defendiam as palavras de ordem co¬
mo: «formar grupos de cinco», «co¬
mités de empresa» (independentes
dos sindicatos), «comissáo de fábri¬
cas», outros queriam grupos semi-
clandestinos, já num outro estágio de
luta. Acontecía de as várias tendén-
cias coexistirem numa mesma fábri¬
ca, e havia muito sectarismo. Náo se

procura va preservar a unidade do
movimento e isto teve conse'qüéncias
na segunda greve. Apesar de alguns
operarios estarem se radicalizando, a
consciéncia política ainda era baixa.
Os jomáis das fábricas der\unciavam
condiqóes de trabalho, seguranza e
terminavam assim: «por um Governo
Popular», «Por um governo dos tra¬
bajadores da cidade e do campo».
Cada um tinha suas palavras de
ordem, mas o «abaixo a ditadura»,
vinha em todos, embora uns fossem
contra a ditadura dos patróes, outros
contra o «imperialismo». it.77-
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tAHiOT* i/W * QUASE A METADE DAS TERRAS ÑAS KIAQS DE 1 POR CENTO

09 .1970 a 1975 o procosso da cuncon.tragáo da propriudadc da borra to» sido multo rápido no Brasil.Enr~19- J soda..'
gande proprietário dotinha urna oxtonsáo do.torra igual b ároe possuída por 451 pagúenos proprietários. já om 1970, a ox-
tósao do usa gfande propriodadu ora iguol ó ároa dotido por 488 poquono6 propriutarios. E, o, 1975, unTa~grande-propri oda
detinho tonta torra,como a soma dos torras do 542 pequeños proprietários. No quadrg que opresentamos abaixo dé para cada
ijrpo coaparar urna serie de dados entre os anos do 1970 a 1975 o constatar como osta acontecendo urna rápida concentsogáo
«fc torras ñas naos de uns poucos.

Censo do 1970 niihBes) Censo do 1975

Propriodades
Numero I ^

ft«¡ 10 ha
10o 500 he
ácimo do 500

2.520,0
2.300,0

04,8
Oodoa do 1BGE I- censo

Aroa
-Hóctares %

51,4 9.080,0 3,1 3,6.
47,0 135.000,0 57,4 57,4
0,8 149.000,0 39,5 1.757,1

aosopecjárlo de 1970 o 1775)

Media por
proprietário

(Em milhoes) .

Propriodades
NÚmorp
2.620,0
2.290,0

94,4

52,3
46,9
0,8

Aroa
Hoctaros %
9.000,0

140.000,0
174.000,0

2,0
54,5
42,7.

Media por
proprlotário

3,9
61,1

1.843,2

carta
pastoral
sobre
o

compromisso
da

igreja
com

os

fracos
e

oprimidos
fevereiro
de
1978

o <?ue
C ALOCAAAK

2 um extenso latifundio cogí

posto de varios sitios ou fazendas entre oíos
Alegamar e Placas. Fiea nos municipios de X-
tabaiona e Salgado do Sao Félix. Enqu'uito vi
via, o sr. Ama Ido Maro ja dava liberdade aos
moradores de cultivarem a térra plantando
vouras de subsistencia e criando alguns ani¬
máis. 0 proprietário contentava-se coa o
ro" que lhe era pago em dia. Calcula-se em

cerca do 700 as familias espalhadas por aqu£
les mais de dez mil heotnres de térra. A Fe-

deragSc dos Trabalhadores na Agricultura cojj

seguiu cadastrar Ma6 familias com um total -
de 2.723 pessoas.

0 sr. Arnaldo Maroja faieceu
no dia 7 de noverabro de 1975. Nao tinha he£
deirós neoessários. Mas deixou um testamento
em que determinava que as térras fossem ven¬
didas e o dinheiro distribuido com as pesso¬

as cujos nomes estao no testamento.
Tratava-se, portante, de urna torra dcsimpg
dida o posta á venda. Turra sen proprietá¬
rios. Os agentes do pastoral que trubalham
na rcalilo era» de parecer quo o gcverno d¿
via comprar a i'azendae implantar alí ua nú¬
cleo de coloniza','So c reforma agraria. To¬
nos A improssño que o INGItA falhou e dei¬
xou escapar ecsa excelente oportur.idade de
aplicar o Estatuto da Terra. Falharan tam¬
bán os órgüos do informaqáo do Governo dd¿
xando de alertar as Autoridades competen -

tes sobre a existencia deesa grande área
diaprnivel. K cono "por falta de un grito
se pardo u boiada", lá se foi para as nacs
de poucos urna extensa propriedade que o

verno, se advertido om tenpo, poderla ter
colocado a servlco de palo menos át-6 fami¬
lias. Xsso nao impede, ó claro, que o Go¬
verno, se quiser, possa ainda resolver a
questao em favor do povo. Ele ten em maos
os recursos legáis e financeiros para isso.
Ele PODE aínda desapropriar Alagamar.
£ o que de todo coragao desojamos o espera
dos. Demos a palavra á Federagáo dos Traba
lhadoros na Agricultura:

A Fodoragiío tomou as r.a
didas legáis para proteger os agricultores.
Mas ela momia reconhoce que isso e uros solu-
gao provi-iSria, Para ola, o¿ a "dosapropria-
gáo da área por intoroase social, conformo -
disposto no art, 18 da j.ei ^-.50^ podará ro -

solver, tm definitivo, a si Lúa-,ño",
"A C0MTAG tambóla ú do opiniao que sonento a

Ihtorvongao dos árgüos competentes, IllCfU e
Niriistúrlo cía Agricultura, com a opldeagao -
do Estatuto da Terra, poderá assegurar aos^
trabalhadores a permanencia na térra quo
cultivam e da qual depende a sua sobrevi¬
vencia. Nesse sentido, a C0NTAG encaminhou
expedientes ao presidente do INCRA e ao Mi¬
nisterio da Agricultura"

*®uu

ÜIQBQ
Qual está sonoo o conportamefl

to das pessoas, dos grupos ou entidades pre¬
sentes um Alagamar? Cono agam es compradores,
os moradores, a l'tdorr.qüo?

1 - Oj; coir.ii'.'lr.rcs: Um deles
plantou cana om l1,- sitios arrendados, inva -

dindo assim posses legítimas. Cutros levan
rau cercas para dividir ca nangas pars o ga¬
do torras onde os agricultores fazoia suas

nlántaqóes. Estes mesaos trouxeran gado de
fora e o.soltaron na regiao causando serios

prejuizos as culturas dos moradores, sobretu
do as bananeiras.

2 - Og Agricultores: Mesmo
antes que surgissem problemas na área, já se
mostravain unidos e dividiam entre si o que

posauiam. Quando comegaran as dificuidades ,

sempro procuran sous órgños de classo, a
sr.bor, o ¡Sindicato o a Foderr.g'o. Hunco r¿
corrorom u violencia. Procurr.rnm agir den¬
tro da loi o buscaram contato cora as auto¬

ridades. Arrancaran as curcas quu foram -

foitas Jm suas'poseas. Tangeram e prende -

ram o gado solto que devorava suas planto-
goes. Iieuniraw-so cm grande número (corea
do 300) para arrancar a cana plantada lr.ifi
vldamcnte. Dcrom toda ascistcncia possível
ros oito coiapanholros quo foram presos por
ordem judicial ou detidos por oroom da Se¬
guran; a Nacional.

3 - A Federar:'.o: A prineí -
pío tevo urna atuogao lúcida a corajosa de¬
nunciando os fotos lesivos aos agriculto -

res e pleiteando a desapropriagao dn área.
Aos poucos foi cbandonando a causa da desa
propriagao nao por eonviegao mas em razao
das pressoes rccebidas.—Está se tornando -
um froio sais de que um Incentivo o apelo
ao osforgo dos agricultores para permanece
rea na térra sea aceitarem um acordo que

lhes é prejudicial. ^
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A Igreja da Paraíba tonou -

poslgiio. Ela está do lado dos agricultores
de Alaganar, . , ...A Igreja, hoje, vera

apoiando o povo para que ele so organiza e
essunn a responsabilidado dos pairos de -

sua caninhada, busque a tranBforungíio da a
estruturas do oprossr.o e a ciodificagáo das
lels que iuncdeu a nclherir, substancial de '
suas condigóct; de vida. A Igreja Julga que
otitudos cczio a dos trezentos agricultores

que so reunirán para defender as possos de
alguns coupanheiros sao prova de un grande
anadurcclmcnto do povo e merecen o resuel¬
to e o aplauso de quantos queren o deson -

volviiiento nacional, especialner.te daque -

les a quera cenpete a recuonsabilidade nais
direta da orden e da seruranga: eis ■ que

tudo se fes dentro da nais perfeita ordem
e os próprios agricultores zelaran pela s£

guranga de todos. Sobrctudo a Federagáo -

dos Trabalhadores na Agricultura deve sen-

tlr-se orgulhosa de poder colher resulta -

dos táo ricos de suas lutas para dar aos

trabalhadores a consciéncia de classe. A
t

Federagao r.ao pode permitir que seja abaf¿
<Ja ou destruida a planta que vai surgindo
iao vlgosa. Por isso denunciamos como mui-

grave o fato de o Presidente da Federa-

gao e un de seus Advogudos terem sido ch¿
mados ao 15 R.I. para acor.selharem os a-

gricultores detidos a aceitaren, o acordo
e a desistlrem de lutar por aqullo que é
um direito deles, lsto é, a aplicagao, no
caso de Alaganar, da lei de 30 de -

r.ovembro de 196t. Denunciamos os expediefl
tes de toda sorte - intimidagocs, amcagas,

insinuagoes, promessas uue visan a afas -
tar os agricultores do direito que lhes -
assist-. de pleitearen para si a posse ex¬
clusiva ¿asuela térra.

Acreditamos nao estar sozinhos

nessa tonada de posigáo cr. favor dos agrl -

cultores vítinas de pressoes e de injusti -

gas. Alias, fetos dessa natureza ocorrem en
*odo c País. Cao os indios expulsos de suas

reservas, sao os favelados deslccados en n¡¡
me da úrbanizagáo, sao es lavradores derro¬
tados pelas grandes empresas rurais

Conclamamos rodos aqueles que

pereeborun a Justiga dossr. causa a juntaron
cuas vosos ó nosrn ¡vara a defesa di fraco o
do oprimido. Sugerimos que escrevar. ou telij
grafen as Autorluadus encarecondc h urgen -

ele. do acoiherem o podido do dcsapropriagüo
de Alagamar já encamlnhado pola Federagao -

dos Trabalhadores na Agricultura do Estado
da Paraíba. Solicitamos aos agricultores de
outras áreas que. escrevam aos seus irxüos -

de Alagamar animando-os o conforta; Jo-os.
Podlmos que a coiota do dia

5 de margo soja destinada as desposas quo -

estao fazendo para defender seus dircitos.

Serüo rcccbidas com reconheej,
nento quaisquer contribulgoes que outras -

pessoos ou instituigocs quiscrem enviar pa¬
ra que os agricultores nao dcsfalegam na
luta por falta de recursos.

E, para participamos mais concretamente dn
paixáo de Cristo tornada presente nos so-
frinentos de nosses inuáos agricultores,op¿
rários, pescadores, indios e outros, convi¬
do os cristi.os que pudercm, a faser comigo
um dia de jejun e oragao para que Deus a-
presse a liberdede de sou povo. 0 dia esco-
lhido é a sexta-feira, 17 de margo, comeno-

ragáo das Sete Dores de Kossa Senhora.
Seja esta carta lidá aos filis

na 1» Missa de precelto ou Culto Dominical e

na primeira reuniao das Comunidades de Base e

dos Drupos de Reflexao. Registre-se no livro'
do Tonbo.

Joao Pessoa, 12 de fevereiro
de 1978, I Domingo da Quaresna

t A ■(U
í-

4 Jocó María Piro-:;
' Arccblspo Ja ParnXba

^ x\rx. [
Bispo auxiliar
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Pedida prisáode posseiros deMT
A policía pedlu, ontem, a pri¬

eto preventiva de 42 dos quase
200 posieiroe envolvidos no con¬
futo de térra em Pontea e Ls-
eerdt. que reeultou numa luta
amada eom poUelaltenamorte
de tita pesaoca. Também doia
advocados deCAceres, a 200 qui-
lómaboa daCulabá—CarlosAlt
• avenido Pilguabas—. emala
o ex-prcaidecte do MDB mato-
groasenae, odvogado Aníbal
Boiuat, eetáo envolvidos no in-
quérfto presidido pelo major

ZuzlTUves e podem ter suas pri-
sóes preventivas solicitadas 2
Justiga, aob acusag&o de terem
apoi&do o* posseiros.
A policía pretende que os co¬

lonos sejam enquadrados no ar¬
tigo 121 doCódigo Penal e áinda
responsabilizados pela desobe-
dléncla a urna ordem judicial
anterior ao confuto armado e

que determinava sua retirada
•da "ares em Utlgio, pormeló de
'ijm lnterdlto proibitório.
A eecg&o de Mato Grosso da

'Ordem dos Advocados Infor¬
mas ontem que o jurista Serra
Heves, do Rio de Janeiro, já foi
¡contratado para defender os
trts advocados envolvidos, caso
«les sejam presos como pre¬
tende a policía. Enquanto laso, o
¿próprio major Zuzl Alves lnfor-
mava que o juiz da coraprpa de
Barre do Gargas poderá decre¬
tar ñas próximas horas a prisáo
dos 42 posseiros responsabiliza-
idos, no decorrer do lnquérito,
pomo responaáveis pinitos pela

morte dos dols poUclais e de um
colono, Arlstidea de Ollvelra,
cuja morte estava sendo atri¬
buida á policía.

O clima na regiko de Pontea e
Lacerda, segundo IniormagOes
chegadaa onteoq a Cuiabá, é ten¬
so e a Secretaria de Seguranga
já está preparando um contin¬
gente poUcial pare voltar á área
caso a prisáo preventiva dos
posseiros seja decretada.

O ESTADO DE S. PAULO 1Í3.76
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MOVIMENTO

A emancipazáo (das térras) dos indios

Depoii de sucessivaa investidas erecuoe na questáo da emancipa¬
do dos indios brasileiroe, que sao

tutelados pela Estado, "
do), o Ministro do Interior, Rangel Reis,
deixou claro hi duas semanas que pelo
menos cem indios perderao a tutela até o
final do atual governo, apesar da descon¬
fianza manifestada por antropólogos,
missionários e pelospróprios indios. Para
Rangel, a transformazao desses indios
em cidadaos brasileiros "é urna questáo
de honra" e toda apolítica indigenista da
sua gestáo "terá tracassado se a Funai
nao emancipar pelo menos uro indio".
Segundo as previsóes do ministro, o

anteprojeto da-emancipazáo de alguna
indios será encaminhaao ao presidente
Geisel ñas próximas semanas ou, quem
sabe, dias. 0 Conselho Missionário Indi¬
genista (Cimi), órgáo da CNBB,
mqnifestou-se mais urna vez contra a
emancipazáo. Isto principalmente por¬
que, segundo o padre Egidio Schwáden,
secretario do Cimi, por detrás da epian-
cipazáo do indio está o interesse na"e-
mancipazáo" das suas térras. • r-

0 ministro Rangel Reis apontou
como alvo do seu projeto de emancipazáo
o cacique xavante Mário Juruna, aesco-
berto pelos veículos de comunicazáo de-

póis de emitir impunemente incómodas
opinióes sobre o mundo civilizado". O
cnefe xavante recebeu a noticia com per-
plexidade. "Eu nem sei direito o que é isso;
nao quero ficar sem Funai, para aepois vi-
ver no abandono, como os cabocloe que co-
nhezo". afirmou ele.
A questao mais polémica a ser definida

até o término dos trabalhos de elabora-
záo do anteprojeto é, sem dúvida, o da
destinazáo das térras indígenas após a
emancipazáo dos grupos. As térras con-
tinuariam pertencendo á Uniáo ou se-
riam registradas em cartório no nome dos
indios? No casoda emancipazáo coletiva,
prevista em lei, elas continuariam per¬
tencendo á comunidade ou seriam regis¬
tradas em lotes individuáis?
O ministro do Interior defende urna

posizáo que. por certo, será a que preva¬
lecerá ao fim de tudo. Ele acha que a Fu¬
ñía deveria estabelcer os limites dos lotes
necessários á cada familia, os quais con-
tinuarim inalienáveis durante dez anos,
como faz o Incra - Instituto Nacional de
Colonizazáo e Reforma Agrária- com# as
familias que instala em seus projetos de
colonizazao.

27-0Z-78

MOVIMENTO Emancipazáo
ou autodeterminazáo?

Qual é a posizáo dos mis-
siouáriog católicos em rela-
záo á intenzáo da Funai de
emancipar algumas comuni¬
dades indígenas? A pergun-
ta surgiu depois que a run-
daz¿o Nacional do Indio
anunciou que, brevemente,
pretende extinguir a tutela
que o Estado, por seu inter-
médio, exerce sobre os
indios, emancipando algu¬
maa comunidades

Como exemplo de "tri-
bos" que poderiam ser
emancipadas, a Funai citou
os Tupiniquim (Espirito
Santo) e oa Terena (Minas
Gerais).
0 Conselho Indigenista

Missionário (Cimi), órgáo
vinculado á Igreja e que reú¬
ne missionárioa dedicados á
causa indígena, distribuiu
urna nota em que se coloca
contra a emancipazáo de
qualquer comunidade indi-
gena, inclusive a dos Tupini¬
quim e Terena, que "se en-
contram entre os grupos
mais atingidos pela desca-
racterizazáo de sua cultu¬
ra".
"No nofiso entender, a eman¬

cipazáo nos moldes como es¬
tá sendo propoeta significa,
claramente, por um lado,
emancipar as térras indíge¬
nas e colocá-las á dispoeizáo
do latifundio e por outro la¬
do, escravixar o indio,
convertendo-o em máo-de-
obra assalariada a servizo do

mesmo latifundio" - diz a
nota do Cimi.
Um dos pontos interessan-

tes na posizáo do Conselho
Indigenista Missionário é
que, ao mesmo tempo ele é
contra a emancipazáo, mas
a favor da "autodetermina-
Zán dos indios". O indih
sempre teve e tem condizóes
de agir por conta própria,
por ¡sao pode dispensar a tute-
la.mas precisa, obviamente.de
mais a mais ser defendido e
assistido em face da nossa
sociedade que o envolve. Por
conseguinte, náo se trata de
urna lei a mais para ele, mas
talvez de urna lei a menos, a

supressáo da tutela, com
plena vigencia da assistén-
cia" - disse o Cimi.
No final de 1976, atingiu

um de seus auges a polémica
entre o Cimi e a Funai quan-
do o ministro do Interior,
Rangel Reis, ao qual a Funai
está subordinada, disse que
em 1977 faria substanciáis al-
lerazóes na política indige¬
nista: a) afastaria missóes re¬

ligiosas: b) promovería a
emancipazáo das tribos
mais aculturadas e procura¬
ría acelerar a integrazáo de
outras á sociedade: c) o ensi¬
llo bilingüe (idioma nativo'+
portugués) seria abolido e
ensillado apenas o portu¬
gués. As reazóes, náo só do
Cimi como também de an¬

tropólogos ligados aos
indios, foram grandes e a
Funai terminou ratificando

algumas das propostas,
principalmente quanto á
emancipazáo.
No mes passado, porém, o

presidente da Funai. general
ismarth de Araújo, desar-
quivou a promesaa de Ran¬
gel Reis quanto á emancipa¬
záo dos indios, provocando a
¡mediata reazáo do Cimi. O
cerne da idéia- oficial foi
combatido, mas, em sua no¬
ta, os missionários revelam a
dificuldade de combater os
detalhes. pois a Funai na
verdade náo os explicou. Es¬
peculando, no entanto, diz o
Cimi: "£ urna incógnita o
projeto enviado pelo minis¬
tro do Interior ao presidente
da República. Até que ele
venha á luz, teremos, para
entender o conteúdo e a ex-
tensáo da atual investida,
que contar apenas com o Es¬
tatuto do Indio, que simples-
mente silencia Bobre o desti¬
no das térras após a emanci¬
pazáo, e com as intenzóes do
sr. Ministro do Interior, ex-

pressas causativamente na
imprensa, em dividir as tér¬
ras indígenas em lotes por
familia. Qualquer aprendiz
em antropología racunhece
que toda a cultura dos po-
vos indígenas repousa sobre
a estrutura eomunitária de
sua vida social. Sendo esta
vida eomunitária. portanto,
elemento essencial de manu-
tenzáo da coesáo tribal, dos
usos, costumes e trad¡z«es
de cada povo". (BS)£-J-7g

Sertanista
defende
a tutela

O sertanlsta Orlando Villas
Boas defendeu ontem, em Bra¬
silia, a emancipazáo dos Indios
que ]á estfio destribalizados, vi-
vendo em cidades, mas conde-
nou a emancipazáo coletiva de
comunidade tribals, afirmando
que nenhum grupo indígena
brasllelro tem condizóes atual-
mente de perder a tutela exer-
clda pela Funai.
Villas Boas falou, aínda, sobre

a minuta de decreto que está
sendo preparada no Mlnlstério
do Interior com o objetivo de
especificar o capitulo do Esta¬
tuto do Indioque trata da eman¬
cipazáo, particularmente no
que se refere á Destinazáo das
térras indígenas após decretada
a maloridade do Indio. Ao con-

trário de vários dirigentes da
Funai, o sertanista entende que
as térras devemserpassadas em
cartório em nome da comuni¬
dade, sem quaiquer restrizáo de
venda a tercelros.

Já os dirigentes da Funai
acham que a térra, que antes da
emancipazáo pertence á Uniáo,
deveria realmente ser transfe¬
rida para o dominio da comuni¬
dade, obedecendo-se, no en¬
tanto, urna cláusula que toma¬
rla a térra inalienável.

"Namlnha opinláo— afirmou
o sertanlsta —, Impedir que o
indio dlsponha da sua térra da
forma que achar mais conve¬
niente é conceder a ele urna
meia emancipazáo, isto é, 11be-
rá-lo da tutela sem terconfianza
na sua capacldade de se defen¬
der de forma adequada no con¬
tato com a sociedade nacional".
Ao defender a necessidade da

emancipazáo de Indios destriba¬
lizados, a curto prazo, Villas
Boas disse que há casos de pes-
soas que já perderam os seus la¬
zos com os grupos a que perten-
ciam, criando problemas para a
Funai, pois continuam explo¬
rando a sua condizáo de indivi¬
duo tutelado.

Ele, no entanto, manlíestou-
se pessimista quanto apossibill-
dade de urna integrazáo posi¬
tiva do indio, afirmando que
"eles náo tém lugar na socie¬
dade nacional".
"Os grupos indígenas formam

urna sociedade diferente da nos¬

sa — explicou —, que poderla-
mos até citando Levl-Strauss,
classiflcar como urna outra hu-
manidade, com hábitos e costu¬
mes própríos. A nossa camlnha
imponente e superior, no que se
relere ao avanzo tecnológico,
enquanto a deles basela-se na
coesáo tribal e valores comuni¬
tarios que náo sáo bem absorbi¬
dos por nós." az-i-te
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Acusados iiegam guerriiha emMT
PONTES E LACERDA - "Só

conhego a palavra guerriiha por¬
que escuto vez ou outra na BBC
de Londres. Mas os locutores
aempre falam que os guerrilhel-
ros usara rnetralhadoras c fuzls.
As autoridades que aquí estive-
ram depois do tirotelo sabem
que a gente só tem espingarda e
alguns revólveres. E que a guer¬
ra que lazemos é contra a (orne, é
a guerra de quem só quer trabar
lhar para náo morrer sem ter o
que comer."

O desabaío é de José Feli¬
ciano, conhecido por"ZéBonltl-
nho" e Vpontado em lnquérito
Instaurado pela Secretaria de
Seguranza de Mato Orosso
como um dos principáis respon-
sAvefs pelo confuto armado
ocorrido recentemente no luga-
rejo de Pontee e Lacerda, ás
margena do rio Ouaporé, na
tronteira Brasll-Bollvla. No con¬
futo, morreram dols poUcials e
um colono e outras trés pessoas
Acarara feridas.

Como Feliciano, nlnguém em
Cáceres acredita que haja na re-
giáo trelnamento de t¿ticas de
guerriiha, conforme sugerlu em
seu relatório o corregedor de po¬
licía Anqulses Batista da SUva,
nomeado delegado especial pa¬
ra apurar os fatos na Area e, ao

mesmo tempo, apontado pelos
colonos como o principal res-
ponaAvel pelo tirotelo, urna vez
que teria ordenado a sete agen¬
tes da policía civil que n8o per-
mitlssem que os posseiros dei-
dtassem a cldadepara Ir As térras
que ocupavam.,. *

Antonio Gomes, mlneiro alto
« moreno que JA foi presidente
do Sindicato dos Trabalhadores
Rurals da cidade,também nega
que os colonos tenham um chefe
— embora no relatório dapolicía
tenha sido apontado como "lí¬
der e Incitador dos posseiros".
" Aquí nlnguém sabe o que é

um fuzll. Metralhadora, só
quando vemos ñas mfios dos ja-
gungos dos fazendelros, amea-
gando a gente"

No último (lm de semana, o
advogado Carlos Alt Júnior,
também apontado como insti¬
gador dos posseiros, esteve reu¬
nido com os colonos para comu-
nlcar-lhes que sete deles— CIÓ
vis Sales Araújo, Geraldo Fon-
seca, Lulz Perelra da Silva, Eu-
sébio Telxelra, Osvaldo Alves
da Silva, Esmeraldo Alves da
Silva, Ataíde Ramos Cabra e
Marlnho Ollvelra de Souza—es-
tavam com prisóes preventivas
decretadas pelo Julz de CAceres
como responsAvels pelo Inci¬
dente. Marlnho Ollvelra de

Souza é o único que está preso e,
segundo o advogado Alt Júnior,
foi espancado durante cinco
días na cadela de Mlrassol
d'Oeste.

Nem só os posseiros negara a
existencia de guerriiha em Pon-
tes e Lacerda, urna regláo de
densas florestas e vales férteis.
O próprio delegado de policía da
cldade, Mario Brandolth da
Costa, acha que o relatório do
delegado Anqulses Batista da
Silva nAo passa de"pura bestei-
ra". Com ele concorda um PM
que tentou evitar o coníllto pe-
dlndo ao delegadoAnqulses que
nAo mandasse os agentes dvis
obstruir a passagem doscolonos
na ponte.Quem asslsüu ao tiro¬
telo sabe que apenas dols poli-
cials militares trelnadoe seriara
suficientes para matar todos os
posseiros.

Porsua vez,emnotaentregue
:ao repórter, o presidente da sub-
Secclonal da OAB em CAceres,
Jaques Santo da Costa Farias,
«firma que o que houve em Pon-
tes e Lacerda se caracteriza
"como abuso de autorldade e

abuso de poder". Asslnala aínda
que o delegado Anqulses deter-
mlnou a pollciais Inocentes que
cumprissem ordena llegáis e ab¬
surdas".
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Aqño (1c posseiros
contra Sarncy c

ai quiiada no STF

A denuncia contra o senador
José Sarney, da Arena do Mara-
nháo. no Supremo Tribunal Fe¬
deral, por crime de estelionato,
foi arquivado ontem pelo procu-
rador-gerai da República, que
náó viu procedéncia na acusa-
gáq de posseiros da fazenda
Maguary.

Sarney foi acusado pelos pos¬
seiros de oferecer um lmóvel em
garantía hipotecária ao Banco
do Brasil e aplicar o empréstimo
de trés milhóes de cruzeiros em
outra fazenda.

Na opiniáo do procurador
Fonseca de Araujo, essa opera-
gáo n5o constituí crime de este¬
lionato, tal comodefinidono De¬
creto-Lei 107.

O arquivamento da represen-
tagáo contra Samey, por inicia¬
tiva do procurador-geral da Re¬
pública. é definitivo e livra o se¬
nador maranhense de dúvidas
sobre a sua elegibilidade no pró¬
ximo pleito de novembro.

VALE TUDO EM TERRA ALHEIA
"Lsran^iru do Sur, Paraná — Canaadoa da aapa-
rar provkMnclaa daa autoridad»», 1.100 Indloa
do pcato do Rio daa Cobraa, a 120 quMmatro»
da Fox do tyua^u, comofaram a fabricar arcoa a
Rocha» para «xpulaar oa Invaaoroa qua, noo 0(0-
moa anos, ocuparan) mata da matada dos eite
mfl alquolras da raaonra, oam a ajuda da {agun-
paa.-* (O Globo, i/eutubro/7S).

■Rio daa Cobraa, Paraná - Tadaa aa oomunta*-
pSaa agravó» do rédlo sntra a Dalagacla da Fanal
com aaus pootoa aatto sondo brtarcaptadaa, pro-
rarabwonla por madalralroa. Rm Rio daa Cobras,
aa Indtoa promatam um levanta contra poaanlro».
Amacaa da vida setáo sondo Wtas dtortamonta a
fcmcfcmário» da Funat, Indias a ao próprio dalo-
gado, por |agunpos a poaaalraa qu» aáo avacua-
dos da ragláo patos bwflee*. (FoiKa da Londrtna,
17/fovorstro/78)

Boa parte deles (rossemosj
"adquiriu" a térra de tercei-

ros, ou grandes proprietários de in¬dustrias ou madeireiros. Casos dos
grupos Marochi e Hilmar Adams.
A corrupgáo funcionava na base do
"compromisso particular de com¬
pra e venda". Um simples papel,
que nao dá direito a nada (os 19

3ue possuem títulos sao do tempoe Lupion, da Gleba Adelaide, de¬
marcada, em parte, sobre a térra
dos indios. Um desses titulados é o
atual prefeito de Catanduvas).
Interessante que o BRDE (Ban¬

co Regional de Desenvolvimento
do Extremo Sul), Banco do Estado

do Paraná e Banco do Brasil, todos
órgáos oficiáis, concederam em-
préstimos para os posseiros, na
base da "cédula" (ou cláusula) pig¬
noraticia, sem a certidáo negativa
da Funai, documento obrigatório.
Entre os que favoreceram práti-

ca de atos ilegais ñas térras dos
indios estáo dois ex-chefes do pos¬
to, funcionários da Funai: Leozidio
Fermal e, depois, Leonardo Ma¬
chado, que continuou com as mes-
mas práticas, dentre outras: 1) lu¬
cro na exploragáo de pinheiros ñas
térras indígenas; 2) arrendamento
ilegal de térras para plantío por
parte de posseiros.
GRUPOS ECONOMICOS
Mas os grandes grupos, além da

corrupgáo dos ex-funcionários do
órgáo oficial, que se omitía quando
estes fatos ocorriam, foram respon-»
sáveis pela revolta dos indios que,
cansados de esperar solugáo legíti¬
ma para seu caso, resolveram agir
diretamente na questáo.

O Hilmar Adams comanda um

desses grupos com "transagóes"
ñas térras dos indios. O Adams é
natural de Cerro Largo, Rio Gran¬
de do Sul, é técnico agrícola, tem
34 anos e reside em Cascavél. O se-

questro de um indio, o guaráni Je¬
rónimo, ocorreu por sua conta. Foi
a seu mando que Sebastiáo Perei-
ra, vulgo Baguá, José e Alex de tal,
sequestraram Jerónimo e o tortura¬
ran!, só o devolvendo depois que os
indios pegaram um posseiro como
refém, dando prazo para Jerónimo
aparecer.
Urna das transagóes de Adams

na térra dos indios foram 320,4
hectares, parte do lote 2, gleba 3,
na Colonia Guarani, cadastrada no
lucra sob n' 721 (há muitos casos
de "cadastramento" Je térras no
lucra, térras estas situadas na fai-
xa destinada pelo mesmo Governo
Federal para os silvícolas). Pois foi
nessa transagáo que Adams car-
reou 715 mil 800 cruzeiros, através
do BRDE. Mesmo com a falta da
certidáo negativa da Funai, que é
obrigatória. ,

üutro grande grupo, com inte-
resses na. térra dos indios, é o da
Madeireirá Marochi, localizada á
BR-277, em Laranjeiras do Sul. E
de propriedade de Gederlina e Ma-
noel Marochi. A Madeireira Maro¬
chi mantém pistoleiros profissio-
nais e jagungos.
EM TEMPO 30.378
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MOVIMENTO jO día de protesto

01 acontecimentoa de 1* de abril de 1964atingiram profundamente a universidade
brasileira. Tres mil estudantes foram
presoe ou obrigados a se asilar. Profesao-

res foram demiti dos em massa, muí ton deles sen¬
do añida presos e caseados. 0 maior rigor da re-
pressao, no entanto, foi contra as organizazóes es-
tudantis, em particular a Uniao Nacional dos Es¬
tudantes (UNE), que teye sua sede incediada e
sua lideraiipa presa ou exilada.

14 anos depois (com urna diferenfa de apenas
trés dias) os estudantes realizam em váríos pon-'
tos do pais o Día Nacional de Protesto, com ma-
nifestazóes - marcadas para 28 de marzo pela Co-
missáo Executiva pró-UNE - em memória de
seus colegas mortos Edson Luis de Lima Souto e
Alexandre Vanucchi Leme. É justamente este
período, que separa as imagens da sede da UNE
destruida da atual mobilizafáo estudantil pela
recoiistrufáo de sua entidade nacional, o mais
importante de toda a rica e agitada hnstória da
participafáo dos estudantes na vida nacional. No
decorrer destes difices anos, o movimento estu¬
dantil conseguiu se colocar com destaque nunca
antes alcanzado no ceuário político do país, como
o que mais rápidamente recuperou sua capacida-
de de mobilizazáo - no presente estágio da evolu-
Z«o das forjas democráticas e populares no Brasil
- dentre oi setores que se opóem ao regime.
As mortes de Edson Luís, em 1968, e a de Ale¬

xandre. em 1973, sao, talvez. o melhor símbolo
das duas (ases destes parlada a pnmeira é a da raar-
ticuiacoc do movimento estudantil após abril de
1964, culminando com a explosáo de 1968; a se¬
guida, é novamente, a retomada das lulas estu-
dantis e a recbustrucao de suas entidades, arrasa¬
das pela repregsáo desencadeada a partir do final
de 1968.
Quando o corpo do secundarista Edson Luís, de

18 anos, tombou varado pelas balas da Policía Mili¬
tar no chao do restaurante Calabouco, no Rio de Ja¬
neiro, o movimento estudantil vinha de um longo

erocesso de resistencia e acumulado de forjas. A!NE (ou ex-UNE, como a chamava a imprensa
das grandes empresas) nao só havia conseguido
sobreviver á tentativa do governo de extinguí-la -
concretizada na Leí Suplicy (1), aínda em 1964 -
como se tornava, a cada día, mais forte e repre¬
sentativa entre os estudantes. O movimento estu¬
dantil, embora golpeado inicialmente, jé ganheva
outra vez as rúas, desde 1966, erguendo com fir¬
meza suas revindicafdes específicas, como a ¡uta
por melhores coiidifóea de ensino e combate ao

acordo MEC-USAID (2), juntamente com suas
principáis bandeiras políticas, contrárias ao regi¬
me e ao imperialismo.

O mesmo critério para
regimes sociais diferentes

A morte de Edson Luís, em 28 de marco de
1968, deflagrou o mais intenso movimento de pro¬
testo jó enfrentado até aquele momento pelo regi¬
me. 50 mil pessoas compareceram ao seu enterro,
record logo superado pela Passeata do* Cem
Mil, em junho, também no Rio. Seu corpo, envol-
to na bandeira nacional e carregado pela multi-
dao, foi como que o sinal para a uní ¿o da revolta
dos estudantes com a insatisfacáo popular que
crescia. No segundo semestre, contudo, as mu¬
danzas na conjuntura política foram pouco a pou-
co ¡solando o movimento estudantil, que acabou
sucumbindo perante " ofensiva policial iniciada
com a dissolucéo do 30° Congresso da UNE, ou
tubro de 1968, na cidade paulista de Ibiúna.
Do mesmo modo que a morte de Edson Luís, a

de Alexandre Vanucchi Leme, estudante de Geo¬
logía da USP, significou um sinal de.avanzo para
o movimento estudantil. Acontecen no dia 17 de
marzo, após sua prisáo pelos "órgáos de seguran¬
za" e a explicazáo oficial foi atropelamento. Ni¬
quela época, estava aínda em seu inicio o proces-
so de reconstruzáo das entidades egtudantis, des¬
manteladas, quase todas, entre 1969 a 1971. A
resposta dos estudantes - que ñas condizóes de
hoje poderia ser considerada urna atitude tímida
- representou um importatíssiroo marco para to¬
dos os seotes democráticos no Brasil: a missa, re¬
zada por D. Evaristo Ama, cardeal-arcebispo de
Sao Paulo, que reuniu na praza da Sé mais de trés
mil pessoas.

A missa por Alexandre, contribuindo para rom¬
per o medo, desempenhou o papel de, em certa
medida, abrir caminho para o avanzo dos anos se-
guintes e para as manifestazóes des ta semana, (I-
gor Fuser)

(1) A Lei Suplicy extinguiu os entidades de repre¬
sentando estudantil e criou outras, ligadas á ad¬
ministrando universitaria.
(2) Um acordo entre o Ministério da Educando e
Cultura e urna agéncia de ojuda do governo ame¬
ricano visando reformular a estrutura do ensino
no Brasil. j&7-5-7S

MOVIMENTO

Estudantes condenam a visita
Reunido* em assetnbléia geral na terza-

feIra da semana paseada, ceras de 500 es¬
tudantes da Universidade de Braiilia
aprovaram, entre outras decisóes, urna
moflo de repudio á visita do presidente
Cárter ao Brasil.
Afirmando que Cárter é o "representan¬

te máximo do imperialismo, o mesmo impe¬
rialismo que matou através de ditaduras
asoassinas, nao sé no Brasil como em qua¬
se todos os países do Terceiro Mundo", a
moz»o de repudio diz que o propósito do
presidente norte-americano é "falar em di-
reítos humanos para conter a oposizáo" e
denuncia o fato disso ocorrer "hoje, quan¬
do no país se reacendem as lutas e manifes¬
tazóes populares".
A maidfestazáo transcorreu sem ne-

nhum incidente, náo se registrando a pre-
senpa ostensiva da policía na universidade.
Isto já era esperado pelos alunos, dada a
coincidencia da data do ato público com a
visita de Cárter. Vinte jornalistas norte¬
americanos fizerem a cobertura dos acon-
tecimentos na UnB, inclusive repórteres e
cinegrafistas das trés malores cadeias de

televisóo (ABC, CBS e NBC).

Outras entidades estudantil também di-
vuigarain notas de protesto contra a visita
de Cárter ao Brasil. A nota aniñada pelos
DCEs da Universidade Federal da Bahia,
da Universidade Federal de Juiz de Fora
(MG), da Universidade Católica de Minas
Gerais, da Universidade Estadual de Lon-
drina e por mais cerca de 25 entidades afir¬
ma, referindo-se a política de Cárter, "qt >
esse país que prega Direitos Humanos é'o
mesmo que muñe económicamente o gover¬
no golpista, para que ele possa reprimir
arbitrariamente aos trabalhadores, estu¬
dantes e todos os que se opóe a esse regime
monárquico que tenta tutelar e tralr o povo
eternamente". Outra nota, asslnada pelos
DCEs da PUC do Rio e da Universidade
Federal Fluminense, de Niterói, afirma:
"hoje, náo se repudia apenas a vinda de
um representante do imperialismo.
Repudia-se 14 anos de dependencia política
e económica. Repudia-se urna forma de de-
senvolvimento que náo satisfaz aos interes-
ees da napío brasileira". 3-^-7Q

O ESTADO DE S. PAULO

Manifestazóes de
1° de Maio terao
o apoio estudantil

Depois de um día lntelro de
reunlfio, durante o qual urna
bomba explodlu, urna outra fol
desarmada e a presidente do nú¬
cleo minelro do Movimento Fe-
mlnlno pela Anlstia lol amea-
pada de morte por pessoas que
se dlzlam membros de um

Grupo Anticomunista, aComls-
sfto Prú-Une decldlu ontem, em
Balo Horizonte, que os unlversl-
tárlos do Pala náo lrfio tomar a
Iniciativa de realizar qualquer
manlfestaz&o pública no día 1°
de malo, mas apolaráo as que
forem programadas por sindica¬
tos ou outras entidades.
Reunidos no prédio da Facul-

dade de Filosofía da UFMG,
mais de 100 estudantes, repre¬
sentando 17 entidades, decidl-
ram também divulgar um mani¬
festó de apolo & luta dos traba¬
lhadores, apolar o manifestó do
"Movimento Custo de Vida" de
Sfio Paulo, além de promover
urna semana de debates cora

exlblz&o de filmes focalizando
"a sltuapfio da classe operárla
no Brasil". A decísao sobre a
data, local e pauta do IV Encon¬
tró Nacional de Estudantes, que
deverla ter sido tomada ontem,
fol adiada para a reunlfio que
será felta no día 12 de malo em
8fto Paulo. Os estudantes apro¬
varam aínda urna mozfto de re-
púdlo contra "os atentados de
grupos paramllltares clandesti¬
nos de ultradlrelta fia entidades
estudantls, enquadrando o sur-
gimento de grupos como o QAC
como consequéncla do regime
político".
Enquanto os unlversltfirios

reallzavam sua reunlfio na Fa-
culdade de Filosofía, urna
bomba, apenas de efelto moral,
explodlu no dlretório acadé¬
mico da Faculdade de Ciéncias
Econúmlcas e urna outra, de fa-
brlca?fio caselra, fol encontrada
na Faculdade de Medicina, mas
póde ser,desarmada antes de ex-
plodir. Aínda pela manhfi, foi
delxado no pfira-brisa do carro
do marido da presidente do Mo¬
vimento Feminlno pela Anlstia,
Helena Oreco, um bllhete asal-
nado pelo GAC — Grupo Antl-
comunista — que também assi-
nou as cartas delxadas Junto fis
bombas — com as frases: "Olho
por olho, dente por dente" e "a
éada agfio urna reaffio". Helena,
porém, nfto se encontra em Belo
Horizonte.

unlversltfirlo colombiano Gus¬
tavo Ernesto Jayme, da UFMG,
que está ameacado de deporta-
(fio, por ter participado do En¬
contró Nacional dos Estudan¬
tes, no ano passado, emBeloHo¬
rizonte. 8-1-78
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Anistia, liberdades democráticas, UNE,
passeatas, prisóes, violencias.£M TíMPO

Os estudantes voltaram ás manche-
tes. E no espaco que ocuparam, na
quarta-féira, em todos os jomáis do

f>aís, fizeram chegar, ao resto da popu-aféo, as denúncias de prisóes, ae jul-
gamentos viciados, de torturas e assas-
siuatos políticos. Anistia ampia, geral
e irrestrita foi o eixo das reivinaica-
fóes, no dia 28 - o Dia Nacional de
Protesto -, em todas as manifestafóes
no Rio, em Sao Paulo, Belo Horizonte,
Brasilia, Porto Alegre, Salvador, Reci¬
te e Fortaleza. Dez anos depois da mor-
te de Edson Luiz, no Rio, e cinco da de
Alexandre Vanucchi, em Sao Paulo,
dez mil universitarios e secundaristas
resgataram a memoria de duas cente¬
nas de brasileiros assassinados pela
policía política ao longo dos últimos 14
anos e apontaram para a superaféo dos
limites de suas proprias lutas: só orga¬
nizados, repetiam as principáis lide-
ranfas em todas as manifestafóes, con¬
seguiremos dar passos concretos na
luta contra o autoritarismo e as injusti-
pas sociais.
Embora ja encaminhada na prática,

através do funcionamento de um nú¬
cleo provisorio, a proposta de se refazei
a UNE - hoje assumida por todas as
posipoes consequentes do movimentc
estudantil - ganhou contornos mais
nítidos. Na verdade, ocaráter nacional
das manifestapoes de terpa feira mos-
traram, claramente, o avanpo da reor-
ganizapáo das entidades estudantis e
apressará esta organizapáo onde ela
aínda está incipiente. "A UNE somos
nós, a UNE é a nossa voz": nos limites
estreitos das universidades ou ñas
rúas, como no caso de Belo Horizonte,
voltou-se a ouvir, ritmada, a palavra
de ordem que durante anos significou,
para estudantes do Brasil inteiro, a de-
fesa de seus direitos.

Um balanpo rápido dos atos públicos
do dia 28 mostra, segundo algumas li-
deranpas de diversos Estados, que o
movimentó avanpa para um período de
amadurecimento, em que as manifes-
tapóes públicas e atos restritos ás uni¬
versidades, de significado inequívoca¬
mente político e com tendéncia a se
ampliar a outros espapos e a se aproxi¬
mar dos trabalhadores e de intelec¬
tual, deveráo ser conjugados com lu¬
tas concretas, políticas e específicas,
dentro de cada universidade, dentro de
cada faculdade, dentro de cada sala de
aula. Aínda está vivo, na memoria de
muitos, diversos períodos em que o dis-
tanciamento das lideranpas, dos gru.
pos mais avanpados, do grosso dos es¬
tudantes redundou em perdas e atrasos
consideráveis.
Em Sao Paulo, no Rio, em Brasilia,

Fortaleza e Recife, as manifestapóes fi-
caram circunscritas ¿ área universita¬
ria. O que nao impediu, por exemplo,
que só em Sao Paulo comparecessem
Cerca de 5 mil pessoas - menos, é certo,
que os primeiros atos do ano passado,
mas que aponte para urna reativapáo
do movimerito depois do refluxo do fi¬
lial do ano. Na mesa que dirigiu o Dia
Nacional de Luta, na capital paulísta,

estavam, além de estudantes, os fami¬
liares de Alexandre Vannuchi, a Co-
missáo de Máes pelos Direitos Huma¬
nos. a pastoral operária de Sao Mateus
(bairro de periferia), a Associapáo Na¬
cional de Médicos Residentes, o Sindi¬
cato dos Jornalistas, movimentos de
oposipáo de píofessores e advogado^e
parlamentares do MDB. Um sinal evi¬
dente de que o movimento nao se isola.
Em Porto Alegre, 1200 pessoas ocu¬

param o plenário da Assembléia Legis¬
lativa e estavam na mesa, inclusive,
representantes de bairros populares. E
foi lembrado. junto com Edson Luiz e
Vanucchi, o jomalista gaúcho Flávio
Koutzzi, preso na Argentina desde
1975. No Rio, as 2.500 pessoas que as-
sistiram ao ato da PUC eram quase ex¬
clusivamente estudantes, exceto,
como os jomáis se fartaram de mostrar,
a presenpa de André Glucksman, o novo
filósofo francés da velha filosofía con¬
servadora. No Rio e em Fortaleza fo-
ram proibidas missas em memoria dof
estuaantes assassinados. Em Fortale¬
za, compreensível, pelos orgáos de se-
guranpa. No Rio, esperado, pelo pró-
prio Cardeal D. Eugénio Salles que viu
no ato urna manifestafáo política, em¬
bora tenha achado normal, na véspera,
missa mandada celebrar pelo Exércitc
pelas "vítimas da subversao". No Re¬
cife. além, de urna concentrapáo de 50C
pessoas na Universidade Federal, houve
missa, com apoio de D. Helder. e foi
lembrado, além de Edson e Vanucchi,
o Padre Henrique, assassinado ém Re¬
cife (69). Na porta da Igreja, a polícia.
nao se sabe se por brincadeira ou poi
interesse comercial, furou dezenas dt
pneus de carros estacionados. Em ou-
tra cidade, no entanto, a repressáo nao
agiu com o mesmo senso ae duvidoso
humor. Embora no Rio c em Sao Pau¬
lo, onde estiveram concentradas as
maiores massas estudantis, a polícia
tenha-se limitado a observar, ostensi¬
vamente, á distáncia, e a se infiltrar,
como sempre, no meio do bolo, em
Belo Horizonte e em Porto Alegre as

manifestafóes foram marcadas por vio-
léncias e prisóes. Em Porto Alegre, fo¬
ram presos trés integrantes do MDB -
Jovem e inderitificaaas várias pessoas
na saída da Assembléia. Em Belo Ho¬
rizonte a coisa foi bem mais feia. Foi
onde, realmente, o pau comeu. O que,
mal ou bem, confirma a tese, informal¬
mente espalhada ás vésperas do dia 28
por Paulo Egydio, em Sao Paulo, e pelo
próprio Secretário de Seguranza do
Rio, de que dentro do campus, tudo
bem. Espado Iivre. Fora, o pau come.

Em Belo Horizonte, aconteceram
duas passeatas. A maior comefou a se
formar por volta das 19 horas.nas pro¬
ximidades da Faculdade de' Direito,
onde soldados da Polícia Militar tenta-
vam dispersar , com caes, urna massa
de pessoas que ao longe acompanha-
vam os acontecimentos na escola. Cer¬
ca de cem estudantes percorreram al-
guns quarteiróes, gritando slogans. A
passeata foi éngrossarido e, perto cías
filas de ónibu8 dos bairros populares,

chegou a juntar mil pessoas,, sauda¬
des, do alto dos edificios, por chuvas de
papel picado. Depois de percorrer mais
de um quilómetro, foi disselvida, na
base da pancadaria e com o uso de
bombas, pela polícia. Saldo: 20 pri¬
sóes.
Enquanto o pau comia ñas rúas,

dentro da Faculdade de Direito se rea-
lizava urna agitada assembléia. A fa¬
culdade estava cercada pela polícia des¬
de as 18 horas. Serenos, os que participa-
vam da assembléia resolveram sair ás
rúas e montaram um,esquema para en¬
gañar a polícia: saiam em pequeños
grupos e recebiam, na porta, de urna
Comissáo, a indicafáo do local onde
cometaria a passeata. Os que deixa-
vam a Faculdade de Direito se junta-
ram aos remanescentes da primeira
passeata e, próximos á Faculdade de
Ciéncias Económicas, comefaram urna
segunda. Eram 20h30m. 600 pessoas
percorreram um quarteiráo e meio e fo¬
ram dispersadas por urna violenta in¬
vestida policial. Algumas se refugia-
ram no prédio da faculdade e um ver-
dadeiro bombardeio de petardos de
efeito moral e de gás lacrimogénio
atingiu o saguáo do prédio. O letreiro
de urna loja desabou e a resposta dos
estudantes, aglomerados ñas janelas
de vários andares da escola, veio rápi¬
da e em coro: "Abaixo a ditadura", "A-
baixo a repressáo, mais arroz e mais
feijáo". Saldo: mais de dez prisóes. Al¬
gumas, violentíssimas. Um estudante
teve a cabeqa espremida contra a porta
de ferro de urna loja. A cavalaria foi^
empregada para dispersar os que ob-
servavam as cenas e contra os morado¬
res dos bairros de periferia que se enca-
minhavan. para as filas de ónibus, na
volta do trabalho. E sitiaram a facul¬
dade. Os estudantes só saíram depois
de negociacóes, quando ficou assegura-
do que nao seriam presos caso nao fizes-
sem novas manifestafóes. O dia de
protesto, em Belo Horizonte, terminotí
á lh45 do dia 29.
Aiguns dados novos se juntaram a

historia da repressáo mineira. A senho-
ra Helena Greco (presidente do Movi¬
mento Feminino pela Anistia) recebeu
ameafas de morte pelo telefone caso
participasse das manifestafóes. Um
conhecído policial foi visto jogando pe-
dras nos soldados fardados da Polícia
Militar, ao que tudo. indica para
provocá-los. Cinco bombas explodiram
em várias entidades estudantis e o
DCE da UFMG foi invadido e depre¬
dado. Autores: Grupo Anti-comunista.
28 de janeiro (data em que, segundo o
grupo, clois policiais teriam morrido
num tiroteio, em 1969, contra "subver¬
sivos", num "aparelho"). Numa das
entidades, o grupo deixou sua mensa-
gem: "olho por olho, a cada afáo, urna
reafáo". É urna nova forfa repressiva
para -militar que surge em Minas -
urna cidade onde, normalmente, a re¬
pressáo é mais violenta - e coincide
com a reanimafáo de outros grupos
.para-militares de direita, como o Co¬
mando de Cafa aos Comunistas
(CCC), no Paraná. 3Í-03-78



cb 21 movimentos sociais'profissionais 37
MOVIMENTO 20/3/1978

Demissóes na Tupi: pressóes de Brasilia
O aparecimento de Dom Evaristo Arns na novela "O Profeta"

e o telejornal da Tupi foram os pivós da crise: no total, 40 déipitidos
As grandes redes riacionais de televisan e ra¬

dio. na sua constante guerra pela audiéncia
procuram contar era seus quadros com os me¬
mores profissionais de cada área. Foi com esta
política e tentando subir alguns pontos na pre¬
ferencia do público que a empresa Diários As-
sodados, agora dirigida pelo publicitario Mau¬
ro Salles, foi buscar na Rede Globo o jomalista
Sergio de Souza, que mudou com toda sua
equipe de jornalismo para a TV Tupi. Para a
diregáo de programado Mauro Salles j¿ havia
convidado Antonio Augusto, o Guga, irmáo do
Boni da TV Globo, que é também ligado ao
mundo da publicidade, através de sua produto-
ra de cinema a Bümp Filmes. A Tupi deveria
traiisformar-se numa central especial de infor-
magáo.

Parecía que as coisas comegavam a funcio¬
nar, até que no dia 15 último, dois meses após a
contratado dos novos profissionais, Sérgio de
Souza e Guga foram dispensados pelo advoga-

do de -Joáo Calmon, atual direlor dos Diarios
Associados. A medida causou surpresa, e repul¬
sa em toda a equipe recém-contratada e todos
os 38 membros da redagéo pediram demissáo
ao mesmo tempo, em solidanedade aos compa-
nheiros.

Reunidos no Sindocato dos Jornalistas na
noite de quarta-feira, os funcioriários redigiram
um documento onde explícaram suas razdes e
conclamaram a di redo dos Assóciados a eipli-
car, de público, as causas feais das demissóes.
Mais tarde foram confirmadas as hipóteses

levantadas desde o inicio dos acontecímentos,
de que o afastamento de Sérgio e Guga fora de¬
terminado por Joáo Calmon, presidente do
Condominio Acionério e senador pela Arena-
ES, que teria sofrido fortes pressóes em Brasi¬
lia. De acordo com Guga, a raiz de tudo estaría
na participad0 D. Paulo Evaristo Arns num
capítulo da novela "O Profeta", levada ao ar
pela Tupi diariamente ás 20 horas. O cardeal

aparecía leudo cartas a personagens da novela,
em rápidas cenas, fazendo referencias, entre
outras coisas, a direitos humanos. As cenas fo¬
ram levadas ao ar sem a aprovado da censura,

3ue resolveu veté-las 15 minutos antes do inicioe sua transmissáo (o comunicado foi oral e

Guga resolveu nao aceitar). A partir dai as
pressóes se intensificaran!.
Além disso, os jornalistas demissionários

afirmam que havia constantes atritos com o
vice-diretor, Mauro Salles, sempre preocupado
em veicular press-releases oficiáis noshorários
reservados ao jornalismo. Aínda de acordo com
Guga, nos últimos lempos o telejorria! "nao es-
tava agradando a Brasilia. Tanto é que a edido
que foi ao ar segunda-feira, foi posteriormente
apreendida".
O próximo número do jornal Unidade, do

Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Sao
Paulo, vai reservar tres páginas para os jorna¬
listas demitidos explicarem todos os fatos e as
pressóes que sofreram. (MC)

0 protesto dos professores e funcionarios
eMTGMPO -17/33-1-7P

Pela primeira vez após rnuitos anos, em quase todas
as unidoefes da Universidade de Sao Paulo (USP), pro¬
fessores e funcionarios parolisaram suas atividades na
última quarta- feira. 12. organizando um Din de Protesto
contra a política salarial dos governos Estadual e Fede¬
ral.

Em prupos ou em assembléias, os problemas de sa¬
larios e suas decorrcncias, como a evasóo de quadros, fal¬
ta de professores e restriñes á pnrticipncáo política, fo¬
ram o centro dos debates. No final do Din de Protesto,
cerca de 600 participantes do movimento receberom mo¬
cóos de npoio de varios entidades. Marcaram nova as-
aembléia peral para o próximo dia 27. por ser "um prazo-
mais que suficiente para serem atendidas os reivindica--
£Óes", segundo Modesto Carvalhosn, presidente da Asso-
cia^áo dos Docentes daquela Uriiversidade (ADUSP).

Outrns faeuldndes e institutos da Uriiversidade Es-
tadual de Campiñas (UN1CAMP) e dn Universidadc Es-.
ladual Pnulista (UNHSPj. que possuem seus campi es-,
palhados pelo interior, participaran) dos mnnifestacóes,
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com reumoes onde discutiu-se problemas de ensino, pes¬
quisa e principalmente a reivindicado salarial dos do¬
centes.

Ao mesmo tempo, a Associa^áo dos Servidores da
USP (ASUSP) convocava e - logo depois - concelova,
urna reuniño de seus associados. Mesmo ossim, perto de
120 funcionarios se reuniram no gromado diante da Es¬
cola de Comunicafóes e Artes,concluindo ser importante
a unidade com os professores na lula por melhores sala¬
rios. Dccidiram tanibém reforjar a assembleia convoca¬
da pela ADUSP, onde denunciaran) a omissáo de sua en-
tidode - a ASUSP - que nao eslava cumprindo o papel
de representá-los.

O movimento de professores e funcionarios recebeu
o apoio das entidades estudaritis e de profesores do ensi-
no medio. Organizado pela ADUSP. ADUN1CAMP e
ADUNESP, o Dia do Protesto representou urna derrota
do Decreto-Lei 477 (que pode suspender atividades de
professores e funcionarios por 5 anos) e, principalmente,
das medidas repressivas que hoje estáo incorporadas aos
regimentos internos das universidades.

IMPEDE APERFEIQOAMEfijTO
A grande sobrecarga horárla

•Impede oprofessor de aprímorar
aeus conheclmeníos pedagógi¬
co! e científicos. A falta de pers-
rpectívaa de concursos, para os
efetivos, e a inseguranga no em-
prego, para os temporarios,
cxercem tamanha pressSo psi¬
cológica que eles nem sequer
pensam em aperfeigoar-se.
Falta i categoría, entretanto,

nlo só informado e consciéncia
crítica, mas até mesmo orna
certa organizado — decorrén-
cla, talvez, de seu atrelamento
ao EsUdo, o que tornamais difí¬
cil o encaminhamento de reivin-
dicagóet. Estas só podem seren-
caminhadas pelo presidente da
asioclagfio classlsta, "geral-
mente um homem cauteloso e

eXcesslvamente prudente", cri¬
tica um dos associados da
APEOESP.

No ano passado, um grupo de
professores insurgiu-se contra a
lideranga da categoria, fun¬
dando dois moVimentos, o MUP
tMovimento de Urúfio dos Pro¬
fessores) e oMOAP (Movimento
de Oposlgfio Aberto dos Profes¬
sores), mas ao tentarem a cons-

cientizagáo da categoria para si-
tuagóes injustas, como a baixa
remuneragfio, seus líderes foram
denunciados fia autoridades de
seguranga pelo próprio Rubens
Bernardo, presidente da
APEOESP, que em depoimento
ao DOPS e depois na 1* Audito¬
riaMilitarapontou-os como par¬
tidarios de "tendénciascon tes¬
tatórias ás instltuigóes e em es¬
pecial aos dogmas daRevolugBo
de 64",

Por causa disso foram proces-
sados — e absolvidos

Para eles, entretanto, os prejui-
zoa pessoais nfio foram poucos:
perderam os respectivos empre-
goseum deles, Nelson, fol obrl-
Kado a vender sua escola parti¬
cular, o Centro de QrientagBo
Estudantll, considerado pelas
autoridades de seguranga "urna
célula comunlzante".

"Nesta escola, de 2° grau e su¬
pletivo — depóe Nelson Frates-
chl— procuráramos cumprír as
leis de enslno, quemandam edu¬
car os alunos de forma decente.
E por lsso — por sermos fiéis Bs
Jels — fomos Indiciados em in-
quérito e processados."

meao de questlo-
nar estruturas sociáis e o pró¬
prio desconhecimento dessas
estruturas é urna variável nfio
menos importante que a desva-
lorízagfio profisslonal.
llm aumento de salarlo para

os 140 mil professores paulistas
significarla, para o Estado, san¬
gría terrível, ña óptica dos que
planejam a divisfio de recursos.
"Cada cruzeiro pago ao profes¬
sor pesa no orgamento do Es¬
pado — raciocina Rubens Ber¬nardo. Isto porque os írutos de
um bom ensino nBo faturam vo¬

tos. Só surgem depois de urna
gerágfio, nfio tém efelto ime-
diato, como os de um elevado,
um prédio, urna estrada, urna hl-
drelétrica ou um pogo de petró¬
leo.
A Unesco tem recomendado

para os países em desenvolvi-
mento um investimento, na edu-
cagfio, deJ25 por cento da receita
nacional. No Brasil, háobrígato-
rledade de aplicagfio de 20 por
pento da receita municipal no
Setor. A receltamunicipal bra&l-
leira slgnlfica 2 por cento da re-
Ee'jí& nacional. Idéntica obrlga-
toriedade inexistepara oEstado
e para aUnifio, que gpllcambem
menos de 10 porcento no setor.

ATESTADO
Cerca de 10 estudantes de

Medicina, da Universidade
Federal do Rio de Janeiro,
cursando os últimos anos do
ciclo profissional. nao conse-
guem obter atestado ideoló¬
gico,' necessário a qualquer
trabalho na rede hospitalar
do Estado, por terem parti¬
cipado, de alguma forma, de
atividades estidantis, du¬
rante o curso univiersitário.
O mesmo ocorreu com varios
médicos recém-formados.
que fizeram concurso para
.residencia em hospitais do
Estado e em Manguiiihos.
ameacadns de perder seus
cargos, se o atestado nao for
apreseotado até o final do
més de margo. Diante do
problema, as entidades estu-
dantis do Grande Rio e o

Sindicato dos Médicos do
Rio de Janeiro elaboraram
urna carta aberta á popula-
gao. que foi entregue ao ge¬
neral Ernesto Geisel, no dia
da inaugurarán do Hospital
Dniversitário do Fundan. A
carta declara que "o atesta¬
do ideológico contraria fron-
talmento o direito do indivi¬
duo de formular e manifes¬
tar suas idéias livremente,
indo de encontró a própria
Constituigáo brasileira e á
.carta dos Direitos do Ho¬
mem".

OPOSIQÁO
Em Curitiba, os bancá-

rios va o escolher a nova di-
retoria de seu sindicato no

próximo dia 4 de abril.
Duas chapas estao concor-
rendo: urna encabegada
pelo atual presidente, Luis
Carlos Saldanha. e outra
de oposigáo, liderada por
Paulo Musz.vnski. En-
quanto a chapa da situa-
góo promete muitas ativi¬
dades esportivas para os
bancários. a chapa 2 langa
suas duas propostas de lu-
ta: pelo abono salarial de
•20% a partir de margo e
pela reposigáo salarial, de
34,l7r. A oposigáo acusa a
atual diretoria de nada ter
feito para mobilizar a cate¬
goria contra a exploragáo
descarada a que tem sido
submetida nos últimos
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AVANCA LUTA PELA ANIST1A
E^."LEMP?_ _ Um tema, várias teses.

1 - Hé quem diga que a anistia,
hoje táo na crdem-do-dia, pode in-
teressar tanto á oposizáo como ao
governo. A oposizáo, por motivos
obvios. Ao governo, - no caso - por
se tratar de um possível instru¬
mento de manobra, visando a des-
mobilizafáo de setores assimilá-
veis, a exemplo de certos segmen¬
tos oposicionistas de tipo liberal
que ja embarcaran! na onda da can¬
didatura Magalhaes

Seja como for, a questáo da anis-
tia cometa a deixar de ser apenas
objeto de luta de alguns grupos e
entidades, que há bem pouco tem-
po corriam sérios riscos ao tratar
do assunto, pois - agora - passou a
ocupar lugar de destaque no con¬
texto político mais geral. Ao
desenvolver-se, integrada a outras
lutas de oposizáo, a campanha pró-
anistia tende a colocar em xeque c
regime na medida em que exige
urna definigáo além do discurso,
reclamando o ato concreto da liber¬
tado de prisioneiros políticos, o re¬
torno livre de todos os exilados, en-
fim, a abolifáo de todas as puni-
ZÓes políticas dos anos recentes. E
mais: a anistia ampia, geral e irres-
trita, diferente da meia-anistia,
passará inevitavelmente pela desa-
tivado completa do atual aparato
repressivo do regime. Daí porque a
proposta interessa nao apenas aos
possíveis beneficiados diretos, aos
milhares de atingidos por at03 de
excedo, mas á maioria da popula¬
do brasileira, representando um
primeiro passo para o próprio fim
do regime.

2 - Cíente disso, o governo - de
forma mais ou menos sutil - tenta
articular suas saídas, através da
maquinazáo de urna soludo auto-
ritéria para a crise do autoritaris¬
mo. No contexto, o plano de refor¬
mas com salvaguardas funciona
como a tática mais abrangente e
exemplar. Com efeito, já sao do co-
nhecimento público aígumas pro-
postas semi-oficiais, aparentemen¬
te magnánimas, mas que objeti-
vam semear a confusáo dentro do
movimento popular e controlar a
(temível) campanha pró-anistia.
Joga-se com a bandeira adversária,
procurando adulterá-la. Especula¬
se que o general Figueiredo, suces-
sor de Geisel, seria favorável á revi-
8áo das puni?5es e á volta de una
tantos cassados á vida política.
Que medida de viabilidaae existe
em tais promessas? Concomitante-
mente, anuncia-se - por outro lado

- que a revisáo das puni?5es nao se¬
rá possível, porque importaría no re-
conhecimento de que o atual e os
demais governos militares erra-
ram; que errou a "Revolugao de
1964". Alega-se também que tal
concessáo, ao invés de acalmar e
dividir a oposizáo, poderá
desdobrar-se como um tiro pela cu-
latra - contribuindo para o ánimo
da própria oposicáo, expresso par¬
ticularmente na busca da anistia
plena.

Assim, nem mesmo o candi¬
dato arenista dissidente, Maga¬
lháes, ousa propor urna anistia
parcial, ficanao apenas na tese da
revisáo das punizóes. Membros im¬
portantes de sua equipe, porém,
estariam admitindo a defesa da
anistia condicional, já que esta
bandeira pode funcionar com po¬
der de atrazáo em certas áreas libe¬
ráis.

De resto, ao que tudo indica, os
planos do atual e do futuro gover¬
no, até o momento, estariam na
anunciada atenuazáoda Lei de Se¬
guranza, na substituido do AI-5
pelo remédio das "salvaguardas
eficazes". Quando muito, chega-se
a cogitar a extin?áo dasúnelegibida-
des para os que tiveram seus direi-
tos políticos suspensos. Enfim,
tudo entra na base do cogita-se,
pois as circunstáncias políticas,
determinadas pela correlazáo de
forjas daqui por diante, seráo-de
fato - o elemento condicionante
das alternativas.

3 - Sem dúvida, as forjas da opo¬
sicáo em geral, e especialmente da
opó3Ízáo popular, tém se manifes¬
tado últimamente com certa de¬
senvoltura, superando o círculo de
giz da pura luta local, corporativa
ou reivindicatória, até atingir te¬
mas políticos mais ambiciosos. A
campanha pró-anistia, em particu¬
lar, foi se impondo como luta deci¬
siva e como um ponto de unidade
no repudio ao regime de excezáo.
Já em 1974, a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil - OAB , proclamava

Ror ela. Em 1975, a Conferéncialacional dos Bíspos do Brasil -

CNBB -, encaminnava um memo¬
rial em defesa da anistia ao general
Geisel. Ainda em 75, surge o desta¬
cado Movimento Feminino pela
Anistia e o Comité de Defesa dos
Presos Políticos, em Sao Paulo. E
1977 seria o ano de um salto adian-
te, dando-se a criazáo dos Comités
1» de Maio, em Sáo Paulo, no Rio
de Janeiro e em outros Estados,

tendo como propósito a defesa dos
prisioneiros políticos e perseguidos
pelo regime, além da anistia plena.
Em julho último, na reuniáo da So-
ciedade Brasileira para o Progresso
da Ciéncia, mais de dois mil con-
gressistas aprovavam urna mogáo
favorável á anistia.

E 1978 abre-se como um ano de
maior possibilidade de impulso e
intensificazáo da campanha. Surge
afinal o Comité Brasileiro pela
Anistia, lanzado no Rio, dia 14
passado e que levanta como ban--
deira a conquista da anistia ampia,
geral e irrestrita (matéria ao lado).
Aliás, fundamental é compreender
a anistia - mesmo a parcial - náo
como um favor ou benevoléncia dos
detentares do poder, mas como
conquista arrancada na luta. Há
exemplos recentes em outras par¬
tes do mundo. Na Argentina, em
maio de 1973, e em Portugal, em
abril de 1975, com a queda dos re-
gimes ditatoriaÍ9, o povo se anteci-
pou ó decisáo dos novos governos,
libertando os prisioneiros políticos
de velhas fortalezas e presidios. Na
Grécia, em 1974, o movimento pela
anistia chegou mais além, conquis¬
tando também o julgamento e pu-
nifáo para os responsáveis por tor¬
turas e assassinatos durante a fase
ditatorial anterior.

4 - Contudo, a idéia da anistia -

onde quer que seja - pode dar lugar
a diferentes interpreta?5es. Isto
ocorre hoje no Brasil, sobretudo
quando a campanha avanza, exi-
gindo naturalmente maiores defi¬
nieses. Em suma; identificam-se
duas grandes vertentes: a dos de¿
fensores da anistia ampia, geral \
irrestrita; e a dos postulantes Ju¬
mera "revisáo das punizóes". Mas,
entre os dois pontos, registra-se
urna zona cinzenta de alternativas
intermediarias mais ou menos con¬
ciliadoras; que - de resto - admi-
tem condicionamentos maiores ou
menores para a concretizazáo de
suas metas. Alguns propóem dei¬
xar á margem aqueles que pratica
ram ázoes armadas contra o regi¬
me, esquecendo-se que tais métodos
vieram á tona exatamente num cli¬
ma de recrudescimento da violén-
cia oficial, após a edizáo do AI-5.
Este, sem dúvida, bloqueou todos
os canais de intervenzáo política e
abriu caminho para a escalada re-
pressiva do regime, através de per-
seguizóes, torturas e assassinatos
sumários. —*
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Mas o leque de alternativas de
anistia apresenta ainda outros
tons, cujo colorido difuso pode con¬
fundir os setores e entidades era lu¬
ía.

Há aqueles que propugnam por
urae fórmula capaz de conciliar os
interesses do redime e da oposiQáo
ao regime, objetivando conseguir -
por exemplo - a reintegrado dos
cassados (ou de parte deles), dei-
xando de lado os demai.s milhares
de excluidos da vida política. Ou¬
tros idealizando também a conci-
lia?áo, ainda que em outros ter¬
mos, riscam do mapa dos possíveis
beneficiados do ato anistiador to¬
dos aqueles que - na militáncia
política - incorreram em "crimes
contra a vida e a propriedade", eli¬
minando ainda a hipótese de recu¬

perado de direitos funcionáis (ca¬
so de ex-militares, ex-funcionários
públicos, etc).

5 - O momento, afora outras exi-
géncias, requer o esclarecimento
destas e de outras alternativas, as-
siin como a critica - ainda que in¬
terna - aos limites década urna. O
eixo de unidade dos set'res oposi -

cionistasprecisagirar em torno da
luta pela anistia ampia, geral e ir-
restrita, identificada náo como
urna campanha que se encerra em
si mesma, mas como um aspecto
na conquista das liberdades demo¬
cráticas, ou seja, um passo rumo ao
fim do regime autoritario e ao (¡m-
prescindível) desmantelamento do
vasto aparelho repressivo - urna de
suas bases de sustentado. Fríse¬
se: a luta uela anistia brotou e se

desenvolve dentro da luta mais ge-
ral pelas lil^ordndes democratices
f'ortanto, na l e questao apenas dos
mais de 200 presos políticos atuais;
ou de cerca de 12 mil exilados e

seus familiares; de 4.682 cassados,
3.783 aposentados, demitidos ou
reformados por for^a de atos insti-
tucionais; ou de milhares de ex¬
presos políticos, dos estudantes
atingidos pelo,decreto 477; ou de
operários grevistas perseguidos por
lutarem por seus direitos, de traba¬
jadores rurais aprisionados por
lutarem pela térra em que labu-
tam. Enfim. anistia plena, para ser
conquistada, requer a presenta
cada vez mais vigorosa do movi-
mento popular.
(Jorpc Haptista, Octavio Fcrreirci)

O ESTADO DE 5. PAULO Para esvaziar anistia, prioridntle da reforma é revocar artigo 185
RIO — A emenda constitucional

revogando o artigo 185 que estabelece
penas eternas, proibindo aos punidos
pela Revolugáo, em qualquer tempo, o
exercício da atividade política, e que
foi introduzida na Carta de 67 pela
JuntaMilitar, está sendo considerada
pelos estrategistas do governo como a
prioridade um das reformas políticas.

Salvo a possibilidade — que sem-
pre convém ressalvar em tempos si¬
nuosos como os atuais, de instabili-
dade emocional, de avanzos e recuos
— de urna reformulagáo nos esquemas
oficiáis, a emenda que devolve aos
cassados que já tenham cumprido as
penalidades revolucñonárias o direito
■de voltar á militáncia, concorrendo a
cargos eletivos, deverá chegarúoCon-
gresso em comegos de maio, abrindo a
temporada das reformas articuladas
através da missáo do senador Petró-
nio Portella.

Náo se trata deum impulsode gene-
rosidade e nem de arrependimento.
Nem mesmo de pudor revolucionario,
de um tardíomas sempre louvável sen-
timenm de vergonha diante de um dis¬
positivo monstruoso, que ofende as
tradigóes jurídicas do País e o humi-
Ihapecante o conceito das nagóes civi¬
lizadas. Mas de urna jogada, esperta e
urgente.

Como é este um ponto decidido,
sobre o qual náo paira qualquer dú-
vida, já endossadopela adesáodopre¬
sidenteErnestoGeisel, a pressa no en-
:vio da emenda ao Legislativo e de sua
■■eonseqüente aprovagáo pela provável
■unanimidade doplenário objetiva an¬
tes de mais nada furar o baláo da
anistia, esvaziando um dos temas que
'■mais inquietam, preocupam e assus-
taxn o governo.

Preocupagóes que náo seriam des-
cabidas, diante das informagóes le¬
vantadas pela diligencia dos servigos
especializados e que teriam identifi¬
cado, na orquestragáo do movimento
deflagrado nacionalmente, o dedo da
esquerda. A anistia estaría pegando,
comovendo o sentimento nacional tra-
dicionalmente inclinado do perdáo e
do esquecjmento, estaría substituindo
ta malograda tese da Constituinte, já
úevidamente langada ao mar pelo
MDB.

Portanto, nao há nenhúm inconve¬
niente em que a emenda contra o ar¬
tigo 185 seja aprovada o mais derpres-
sa possível. Ao contrário, amontoam-
se as vantagens.

A primeira délas, a fundamental, é
que ela vai separar o joio do trigo,
dividindo o bloco pela anistia, numa
cisáo que bandeará para os lados do

Bahía cria Comí Gauchos iniciam
le pela Anistia campanha

governo mais de 90porcento dos poli-
Jicos cassados e que estaráo com suas
situagóes definitivamente resolvidas.

O governo imagina que o movi¬
mento da anistia murchará irreme-
diavelmente, reduzindb-se a urna mi-
noria de identificagáo simples e de
suspeigáo inequívoca.

E o governo sabe que a revogagáo
do artigo 185 náo liquida oproblema.
Sempre restará um fundo de injusti-
gas a reparar, fizando um tumor de
incómoda e insistente reivindicagáo.
E que terá que ser resolvido, com a
posterior adogáo de urna fórmula de
revisáo dos processos.

E sabe, ainda, 'o governo que náo
corre risco de ser atropelado por pro-
postas do MDB para antecipar a vi¬
gencia da devolugáo dos direitos polí¬
ticos. Pois que, segundo a observagáo
maliciosa mas realística, oMDB teme
muito mais do que a Arena a concor-
réncia dos cassados ñas eleigóes de 15
de novembro. OMDB, comoéóbvio, foi
muito mais contemplado com cassa-
góes do que a Arena, e quem resistiría
a candidatos que, no siléncio da Lei
Falcáo, pudessem simplesmente infor¬
mar ao eleitorado que sáo vitimas da
Revolugáo, clamando pela reabilita-
gáo moral epolítica de um mandato0

1V-Z-78 V.B.C.

Depois de urna reuniáo reall-
sada anteontem á noite na sede
da Associa?So do Engenhelros
Agrónomos da Bahía, um grupo
de profissionais liberáis, parla¬
mentares e integrantes da ala
jovem do MDB e militantes do
núcleo baiano do Movimento
Feminino pela Anistia fundou
oficialmente a sessao baiana do
Comité Brasileiro pela Anistia.
Para presidente da entidade,
escolheu-seo sociólogo e proles-
sor Joviniano Neto.

Na mesma reuniáo em que se
criou o comité, aprovou-seTam¬
bém o estatuto da entidade.

lima ampia campanha em (a
vot da anistia sera desenvolvida
p partir da próxima semana no
Rió Grande do Sul. incluindo
palestras, concentracóes e co¬
leta de assinaturas num abaixo-
assinado a ser enviado ao presi¬
dente Geisel Embora nao es te]a
diretamente vinculado a progra-
macáo promovida por um «i
mué unitario integrado por di¬
versas entidades o MliH tam
Jaem se manifestará usando sua
maiona na Assembleis Legisla
tiva para aprovar urna mocáo
Javoravel a anistia e lazendo o
mesmo ñas Cámaras Municipais
em que e majontario 6-H-78

8 de marío DIA INTERNACIONAL

(..DA MULHER
Queremos finalizar conclamando todas as mulheres cearenses
a d.irem seo testemunho, para que ao lado dos domáis seto-

jes continuemos nossa luta por ui.ia participaqao ampia da
mulher na vida económica, política e social da naqao, na

defesa dos Direitos Humanos e pela Anistia ampia >• irres
trita. que devolva aos lares a tranqui 1 idaJe e prouiova a

uniao da naqao.

HOVINENTO KKHININO PELA ANISTIA
- Núcleo Ceará -

1978 - 309 ANO DA DECLARAQAO DOS DIREITOS DO HOMEH
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Comité da Anistia divulga
sua lista de desaparecidos

Urna r«l«;io da 90 patio**,
apontada» comomortal ou data-
parecida* em resultado da a;áo
dos órgíot de «cguran;* bratl-'
lelrot, fot divulgada ontem no
Rio, por eitudantei preientei i
reunláo realizada na PUC (ver pá¬
gina 21). Trata-*e de urna "rela¬
mió parcial" preparada pelo Co¬
mité Bratlielro pela Anlitla, e
que totaliza 160mortote39deia-
parecido*. A Integra da rela^áoé
•ita:

"Em 28 de marco de 1968,
numa acfio repressiva da Poli¬
cía, tombou o estudante Edson
Luis Lima Souto, assassinado
por balas disparadas contra
urna manlíesiacño de protesto
pelo fechamento do restaurante
estudantll Calabou?o. Asslm
como Edson Luis Lima 8outo,
também tombaram, vltlmas da
repress&o e de torturas:
José Carlos Guiraarfte» (estudante,

fuzilado em Séo Paulo, em 03/10/68);
Luis Paulo da Cruz Nunes (estu¬
dante, fuzilado no Rio, em 9/11/68);
Jorge Apirígio de Paula (estudante,
em novembro/68), Joáo Lucas Alves
(tortura, nov/68); MarcoAntónio Brés
de Carvalho (fuzilado, SP, 28/01/®);
Hamilton Fernando Cunha (com¬
bate, 8/2/69); Severiano Viana Colon
(tortura, fev/69); António Henrique
Pereira Neto (tortura, 27/00/®, PE);
Carlos Roberto Zanirato (levado ao
suicidio, 25/06/®, Pernambuco); Rei¬
naldo Silveira Pimenta (tortura,
27/08/89); Fernando Borges Paula
Ferreira (fuzilado, 30/7/®); JoséWil-
son Leasa Sabag (combate, 3/9/®);
Roberto Cieto (tortura, 4/9/09);
10/00/®); Luís Fogata Balboni (cora-
bate. 24/9'69); Virgilio Gomes da
Silva (tortura, 29/0/®, SP); Eremias
Doliaoikov (combate, 5/10/69); Onael
Charles Senreir (tortura, 22/11/69,
RJ); Carlos Marighella (fuzilado,
4/11/09, SP); Marcos António Silva
Lima (Fuzilado, 15/1/70); Mério Alves
Vieira de Souza (tortura, 16'l/70 —

RJ); António Raimundo Lucena
(combate, 20/2/70); José Roberto
Spigner (fuzilado, 16/2/7o, RJ); Dori-
val Ferreira (combate, 3/4/70); José
Idésio Brianesi (fuzilado, 14/4/70,
SP); Juárez Guimarées Brito (com¬
bate, 18/04/70, RJ); Joelson Crispim
(combate, 23/470. SP); Norberto Hen-
ring (tortura, 24/4.70), Roberto Raca-
rini (levado ao suicidio, 28/470);
Avelmar Barros (fuzilado, abr/70);
Olavo Hansen (tortura, 8/570, RJ);
António dos Trés Reis de Ollveira
(Fuzilado, 10/5/70, SP); Alcerl Maria
Gomes da Silva (fuzilada. 10/570); Ei-
raldo Palha Freire (fuzilado, 1770,
RJ); Luciano Brandáo Guimaráea
(31770); Edson Cabral Sardinha (tor¬
tura, 229.70); Joaquim Cámara Fer¬
reira (tortura, 23/10/70, SP); Jorge

Leal Gongalves Pereira (tortura,
out/70); Joel (vice-pres. daUBES, tor¬
tura. out/70); Ari de Abreu Lima da
Rosa (levado ao suicidio, nov70); Yo-
ahitane Fujimori (fuzilado, 5/12/70,
SP; Quaresma (fuzilado 5/1270);
Eduardo Leite (tortura, 8/1270, SP);
Celso Gilberto de Ollveira (tortura,
26/12/70); Raimundo Eduardo da
Silva (tortura, 5/171); Aldo Sá Brito
de Souza Neto (tortura, 10/171, BH);
Rubena Beyrodt Paiva (tortura,
22/171, RJ); Aderval Alves Coqueiro
(tortura, 6/271, RJ); Odijas Carvalho
de Souza (tortura, 8/271, PE); Génson
Teodoro de Olivelra combate,
115/371); Mauricio Guilherme da Sil¬
veira (combate, 15/371); Stuart Ed-
gard Angel Jones (tortura, marco71,
RJ); Mário de Souza Prata (combate,
3/471, RJ); Marilene Villas Boas
Pinto (tortura, 5/471, RJ); Devanir
José de Carvalho (combate, 5/4/71,
SP); Joaquim Alencarde Seíxas (tor¬
tura, 15/471, SP); Dimas António Ca¬
si miro (combate, 17/471, SP); Rai¬
mundo Gongalves Figueiredo (com¬
bate, 24771); Paulo Stuart Wright
(assassinado); António Joaquim (tor¬
tura, abr/71); Denis Casimiro (tortu¬
ra, abr.71, SP); Carlos Alberto Soa-
res de Freitas (tortura, abr. 71);Alui-
sio Palhano (tortura,20/571). Luis Al-
meida Araújo (tortura. junho71);
Paulo Tarso Alexandre Silva (tortu¬
ra, 24/7/71, RJ); Heleni Telles
Guariba (tortura, 24771, SP); Luís
Eduardo da Rocha Merlina (tortura,
28771); José Raimundo da Costa
(tortura, 5/871); Yara Iavelberg (tor¬
tura, 8/871, BA); Amaro Luis de Car-
valho (Capivara, envenenado,
22871, PE): Otoniel Campos Barreto
(combate, 28/8/71); Luis António
Santa Bárbara (combate, 28/8/71);
José Camoos Barreto (combate,
17/971, BA); Carlos Lamarca (com¬
bate, 17/971, BA); António Sérgío de
Matos (combate, 23/971, SP); José Ma-
tiuel Mandes de Abreu (combate,
23/9/71, SP); Eduardo António da
Fonseca (combate, 23/971, SP); Ma¬
riano Joaquim da Silva (tortura,
■ et/71); Roberto Lanari (tortura,
set/71); Valdeir Silva (tortura,
out71); Aylton Adalberto Mortati
(tortura, 5/1171 RJ); José Roberto
Arantes de Almeida (combate,
4/1171, SP); Flévio de Carvalho Mo¬
lina (tortura, 5/1171, SP); Francisco
José de Oliveira (combate, 5/1171);
José Milton Barbosa (combate,
5/1271', RJ); Carlos Eduardo P. Fleu-
ry (10/1271, tortura); Luiz Hirata (tor¬
tura, dez71); Carmen MonteiroJaco-
mini (tortura, dez-71); Raúl Amaro
Min Ferreira (tortura, 12/871, RJ);
Hiroaki Terigos (tortura, 5/1/72, SP);
Jeová Assis Gomes (fuzilado, 9/1172,
GO); Alex de Paula Xavier Pereira
(combate, 20/172); Gélson Reicber
(combate, 20/1/72); Gastone Lóela
Beltráo (combate, 21/1/72, SP); Joáo
Mendes Araüjo (combate, 24/1-72);
Isis Días deOliveira (tortura, 30/172,
RJ); Hélcio Pereira Fortes (tortura,
28/1/72, RJ); Amo Preiss (combate,
15/272); Frederíco Eduardo Mayr
(tortura, 25/2/72); Lauriberto José
Reys (combate, 27/2/72); Alexandre
José Ibsen Arces (combate, 27/272);
Ligia Maria Salgado Nóbrega (com¬
bate, 29/3/72); Ranúzia Alves Rodri¬
gues (tortura, 2/72); Wilson Ferreira
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(combate, 3072); Maria Regina Lobo
Leite Figueiredo (tortura, 10/472);
António Carlos Nogueira Cabral
(combate, 1/4/72, SP); Ruy Oswaldo
Aguiar Plutsenreuter (combate,
144/72); BergsonGurj&oFarias (com¬
bate, 8/872;, Marcos Nonato da Fon-
seca (combate, 14672, SP); Ana Ma¬
ria Nacinovic (combate, 148/72, SP);
Yuri Xavier Pereira (combate,
14/6/72, SP); Ismael Silva Jeaus
(9-872); José Júllo Araújo (tortura,
18872); Kleber Gomes (combate,
ago/72); Maria Petit da Silva (com¬
bate, ago/72); Helenira Hezende
Souza Nazaré (combate 8/972); José
Toledo de Oliveira (combate. 7/972);
Cirb Fiévio Oliveira Salazar (com¬
bate, 7/072); José Francisco (com¬
bate, 7/972); António Monteiro Tei-
xeira (combate, 7/9/72); Gil (combate,
7/972, Araguaia); Joáo Carlos Haas
Sobrinho (combate, 20/9/72); Joáo
Carlos Cavalcanti Rei« (combate,
30/1072); António Benetazzo (tortu¬
ra. 30/10/72); Aurora Maria Nasci-
mento Furtado (tortura, 10/1172,RJ);
Lincoln Cordeiro Oeste (tortura,
25/12/72); Luís Ghilhardini (tortura,
251272); Getúlio de Oliveira Cabral
(tortura, 29/1272); Fernando A. Fon-
seca (tortura, 29/12/72); José Bartolo-
meu R. Souza (tortura, 29/1272); José
Sílton P. Soares (tortura, 29'1272);
Luciana Ribeiro da Silva (tortura,
29 12/72); Carlos Nicolau Danielli
(tortura, 31/1272); Valdir Sales Sa-
bóia (tortura. 29/1272); Pauline Rei-
chstul (tortura, 8/173); Budaldo Go¬
mes ca Silva (tortura, ft/173): Avaldo
Luis F. Souza (tortura, 9/173); Anata-
lia Meló Alóes (levada ao suicidio,
22'l/73); Amaldo Cardoso Rocha
(Combate, 15/3/73, SP); Francisco
Seiko Okama (combate, 158/73, SP);
Francisco Emanuel Penteado (com¬
bate, 15/573, SP); Alexandre Vanuc-
cbi Leme (tortura, 17/373, SP); Lin¬
coln Bicalho Roque (tortura,
marco/73); Ronaldo Mourth Queiroz
(fuzilamento, 6/473);Marival Araújo
(tortura, 7/5/73); MArcio Becker Ma¬
chado (combate, maio/73); Maria Au¬
gusta Thomaz (combate, maio/73);
Luis José da Cunha (Crioulo, com-

• bate, 13773); Herber José Goulart
(combate, 16775); Manuel Aleixo da
Silva (tortura, 29/876); Manoel Lis¬
boa deMoura (tortura, 4/975); Emma-
nuel Bezerra dos Santos (combate,
4/0-75); José Carlos Novaes Mata Ma¬
chado (tortura, 8/1075); Gildo Ma-
cedo Lacerda (tortura, 28/1073); An¬
tónio Carlos Bicalho Lana (tortura,
30/11/73); Sónia Maria Moráis (tortu¬
ra. 30/1173); José Mendes de S6 Roriz
(tortura, 73); Manoel Fiel Filho (tor¬
tura, SP); Wladimir Herzog (tortura,
SP); Pedro Pomar (fuzilado, SP);.
...E muitos outros que lutaram con¬

tra a política opressora e repressiva
do regime, contra o violento proces-
»o de acumulado e centralizac&o do
capital, cujas vítimas s&o os traba-
lhadores «asalariados da cidade e do
campo e os camponeaes; contra a ex¬
ploracao económica e a opressáo po¬
lítica, pela liberdade de expressáo,
pormelhores condicóes de vida, pela
transformacáo sócio-económico-
cultural do Pais.

Desaparecidos:
1— Humberto Cámara Neto — nas-
cido em 1947, ex-cstudant* de Medi¬
cina da Univ. Federal de Pernam¬
buco, ex-membro da UNE, preso no

dia 8/10/73, no Rio de Janeiro; 2—
Honestino Guimaráes — nascido em
1947, casado, presidente da Federa-
qáo de Esludantes Universitários de
Brasilia em 68, presidente da UNE.
preso no RJ em 10/1073; 3— Caiuby
Alves de Castro — nascido em 1928,
casado, bancário aposentado, preso
no RJ, em 21/11.73; 4—Joaquim Pires
Cerveira: nascido em 1023, casado,
preso em abril70 e banido em ju
nho-70, quando do aequestro do em-
baíxador alemáo, em dezembrode 73
foi preso em Buenos Aires; 5 — Joáo
Batista Rita Pereda — Nascido em

1948, casado, estudante banido no se-
questro do embaixador suigo em ja-
neiro71 foi preso em Buenos Aires
em dezembro/73; 6 — Fernando Au¬
gusto de Santa Cruz Oliveira — Nas¬
cido em 1948, casado, funcionério pu¬
blico, estudante de Díreito, preso no
RJ em 23874; 7 — Eduardo Collier
Filho, Nascido em 1948, estudante de
Direito preso no RJ em 23/274: 8 —

David Capistrano na Costa—nascido
em 1913. ex-deputado estadual em
Pernambuco, preso em SP em
16/374; 9— José Román: nascido em
1919, casado, corretor de ímóveis,
preso junto comDavidCapistrano; 10
— Walter de Souza Ribeiro — nas¬
cido em 1924, casado jornalista ex¬
militar preso em abril74; 11 — Luis
Ignécio Maranhfio Filho, nascido em
1921, advogado. jornalista, professor
universitário, ex-deputado estadual
no Rio Grande do Norte, preso em SP
em3/474:12— Jofio Massena Meló—

nascido em 1019, casado, operario
metalúrgico, ex-deputado estadual
no RJ. Preso em SP em 3/474; 13 —

leda Santos Delgado — solteira, ad
vogada, pela Unv. Brasilia, presa no
dia 18/474 no percurso Rio-SP; 14—
Wilson Silva—físico pela USP, preso
em 22/474; 15 — Ana Rosa Kucinski
— química pela USP, professora uni-
versitáría, presa em SP em 22/474
com o marido Wilson Silva; 16 — To¬
más António Silva Meireles Neto —

nascido em 1937, sociólogo, preso em
72, foi solto e novamente preso em
7/574 entre RJ e SP; 17 — Isaami
Nakamura Okamo: nascido era 1945.
estudante de Química da USP, preso
entre outubro/® e out71, foi preso
novamente emSP no dia 14574.18—

Ruy Frazáo Soares. nascido em 1041,
casado, ex-estudante de Engenharia
na Univ. Pernambuco, comerciante,
preso emPetrolina, PE, em 27-574,19
— Isis Dias de Oliveira — em 317 72
no Rio de Janeiro, 20 — Jaime Mi
randa—6/275, RJ,21—OrlandoBon
fim—Julho de 75, RJ, 22— Armando
Teixeim Frutuoso — 1975, RJ, 23 —

Paulo Tarso Celestino Silva — maio
de 71, RJ, 24 — Carlos Alberto de
Freitas—maio de 71, RJ, 25—Rami- -
res Vale— em 1973.RJ.26—Danúsia
Rodrigues— eml073, RJ, 27—Sérgio
Landulfo Furtado — 1972. RJ; 28 —

Paulo Costa Ribeiro Bastos — em

1972, RJ; 29—ValterRibeiro Nováis
— em 1971, RJ; 30—IvanMota Dias -
em 1971, RJ; 31 — Mário Alves de
Souza Vieira (Janeiro de 1970, RJ); 32
— Mauricio Grabois — em 1875; 33 —

Jover Teles—em 1975,;34— Itai José
Veloso— em 22/575, RJ; 35—Aluísio
Palhano— em 1971, RJ; 36—Gastone
Beltráo — em 1972, SP; 37 — Jens
Moroni Barroso —em 1973; 38 — Ru
bens Beirodt Paiva— em 1971, RJ; 38
— Joaquim Mariano dos Santo® —

1971, RJ 29'5 '78

OIS (MAM ME MATAR I"
0 repórter M. Soares revela as torturas que sofreu na del. de Guarulhos

Tile nao demorou para des- carctrviro que o seguí.iva firme A porta foi aberta e ele empur
cobrir: 'Vio me jogar na jaula pelo bra^o direilo, caniinhando ao
das ferasMas nao pode faz.er scu lado. "Será que sou conseguir
nada. Apenas acompanhar o convcncé-los a nSn me tocarem"?

A porta foi aberta e ele empur¬
rado para dentro.
Caiu na entrada da cela no

mcio dos nove presos mais pe-
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rigosos da cadeia: as feras. Ouviu
comentarios ameagadores: "Ah!
vocé é o que encrencou com o
delegado? Vocé é o famoso Milton
Soares (alguns diziam Souza, nao
sabiam o nome certo), o repórter
que nos escrac'na no jornal"?
Ainda tentou, fez de tudo para
evitar o ataque. Negou a iden-
tidade, perguntou, fingindo que
n?.o sabia:

— Voces sáo 155 (furto)?
— Somos 157 e 121, xará

(latrocinio e homicidio).
— O meu negocio é 331 (de¬

sacato) e foi forjado. Meu
advogado está ai, vou embora em
seguida.

— Que nada, vocé vai pagar
pelo que fez.
O primeiro murro pegou no

supercílio esquerdo. As feras
erdoqueceram e comegaram a
bater por todos os lados, alguns
com cassetetes de madeira.
"Sangrei como água. E eles
espalharam borra de café pelos
ferimentos para estancar o sangue.
Enquanto davam socos no meu
estomago".

Na noite de quinta-feira; dois
de margo, Milton Soares, corres¬
pondente da Folha de Sao Paulo
em Guarulhos — a 30 quiló¬
metros do centro da capital —

ficou sendo jogado durante duas
horas de um lado para outro
nunta cela de tres metros por
quatro. "Um judas malhado na
cadeia da cidade".
Encheram a boca do repórter

com um pedago' de espuma,
amordagaram com um paño sujo.
Amarraram os pés e as maos e
arrastaram-no pelo chao. Jogaram
embaixo do chuveiro quando
dcsmaiou. Isso aconteceu varias
vezes. Com um fioelétrico de dois
metros ligado a urna tomada
colocada estratégicamente sob o
chuveiro, se encarregaram de
reproduzir no corpo despido as
sessocs de tortura pelas quais
certamente já haviam passado.
Ele notou: "O cara que segurava
o fio — fornecido pela própria
policía — tinha medo de levar um
choque. Via-se pelo jeito de olhar,
de encostar a ponta descapada em
mim".

Milton Soares pensou: "Estou
morto". Pensou tres vezes.

Vibrava no cháo moldado
("impressao de que estava sendo
torrado"), nao ' nxergava nada
apesar dos olho abortos. Nos
piores momentos, i.tesmo com as
maos amarradas, agarrou com
toda a forga a perna do que estava
mais próximo, transmitindo a
descarga elétrica. Um deles caiu
de bunda no cháo, se contorcen-
do.

A reagáo aumentava a raiva dos
torturadores. O repórter, aga¬
chado nurn canto, conseguiu
desviar o corpo quando outro quis

l'ne dar urna cabegada. O preso
foi direto na parede, urrou de dor
e voltou querendo bater até
matar.

Falavam o mínimo necessário,
muito baixo. Se comunicavam
mais por sinais e Milton conse¬
guía perceber que pretendiam
assassiná-lo. De madrugada,
quando a cadeia estivesse tran¬
quila e ele quase sem forgas.
Diziem: "Para que pressa, vamos
devagar, temos tempo".
Mudarant de idéia por um

motivo qualquer. O delegado
Benedito Wilson Carris, que nao
havia participado da prisSo, o
retirou da cela e deixou jogado
durante quarcnta minutos numa
poltrona velha, pedindo socorro.
Outro, José Geraldo Pacheco, o
levou por urna porta dos fundos da
delegada. Colocou-o num volks-
com placa particular e seguiu-
para o hospital por um portáo que
jamais fora aberto. O repórter
gritou o mais alto que pode, tem
certeza de que outros jornalistas
ouviram: "Covardes, por que náo
me tiram pela frente, para que
meus colegas vejam o que fize-
ram"?
Outros tres delegados — e

assim há cinco envolvidos —.sáo
os principáis acusados: Fausto
Raniere e Inácio Ferreira Dercidio
— contra os quais pesa a maioria
das denuncias —, Antonio Carlos
Silva, que lavrou o flagrante de
desacato depois de terern pro¬
vocado o jornalista dentro da
delegacia. Mesmo com a fianga
paga, negaram-se a pó-lo em li-
berdade. Preferiram a alterna-
tivada jaula.
Milton: "Fausto e Dercidio

queriam se vingar. Tres dias antes
divulguei o enforcamento de um
menino de 14 anos dentro do
xadrez. Percebi que me eolocaram
na cela das feras pensando que, se
eu morresse, seria apenas um
homicidio simples. Nao imagi-
navani a repercussao."
No domingo posterior á prisác e

tortura, máes e mulheres dos nove

presos envolvidos estavam táo
revoltadas, que se negaram a
visitá-los, conforme costumavam.
E eles comegaram a se abrir:
"Fomos obrigados a fazer isso".
A noite o repórter ainda nSo

conseguía dormir. Ficava se
revolvendo na cama, com muita
dor, sem encontrar urna posigáo
cómoda. A barriga e o rosto
inchados. Os bragos, coxas e
costas totalmente roxos.

Algumas horas depois da
entrevista e de plancjar um
churrasco para a imprensa.
Milton voltou ao noticiar» da
televisáo. Apareceu numa maca,
com um vidro de soro ao lado e
unta expressáo de carssago no
rosto. Precisou ser internado com

urgencia, sentia muitas dores.
Licinio Azevedo
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PRÍSOES NO PARANA'
A Ordem dos Advogados do Brasil —

Segao do Paraná recebeu, no último dia 3
de abril, urna petigao original: a do
advogado Edásio Franco Passos, solicitan¬
do providencias para responsabilizar ju¬
dicialmente a Policia Federa!, por 11
prisóes políticas feitas no último dia 18 de
marco.

As acusagoes sao de invadir residen¬
cias, prender pessoas, apreender cartas e
livros, violando a Declaragao Universal dos
Direitos do Homem, a Constituigao
Federal e o Código de Processo Penal
Militar, a/ém de violar: o direito de liber-
dade política, o direito de livre manifes-
tagao do pensamento relativo a convicgao
política e filosófica, o direito de crenga
religiosa, o direito de sigilo de correspon-
déncia e comunicagóes telegráficas e
telefónicas, o direito á integridade física e
moral do detento, e o direito de liberdade
de associagáo.
Já no primeiro dia das prisóes, 35

entidades protestaram no Paraná contra o
fato. Nunca houve tamanha solidariedade
a presos políticos em Curitiba, fato que,
inclusive, em virtude de clamor da opiniao
pública, obrigou a Policia Federal a soltar
todos num prazo de oito dias
A acusagáo contra os 11 era ridicula:

ensinar marxismo para criangas de trés a
seis anos de idade. Da Igreja, da imprensa
brasiieira, de todas as partes, vieram
protestos contra o arbitrio.

PAULO ROBERTO MARIN&
Defronte á sua casa, no

Bairro Alto, em Curitiba,
quando voltava da Escola
Cónego Camargo, Juracilda
.encentra trés individuos
numa Verane» de cor azul
escura. Dois deles descem do
carro. dizendo: "É vocé
mesmo. É da Policía Fique
quietinha que é a Policia." E
antes que tenha tempo de
fazer qualquer coisa, é
agarrada e levada para o
carro, tomando o rumo da
BR-116.
• 18/margo, sábado,' ao
amanhecer - Em Curitiba,
sao retirados de suas residen
cías por agentes da Policía
Federal e levadas para a sua
sede, á rúa Ubaldino do
Amaral, as seguintes pessoas:
o advogado Eríésio Franco
Passos, os tornalistas Walrnor
Marcelino e Luiz Alberto
Manfredini; o esentor Pinnol
do Aterri e sua esposa, a
economista Sueli Atem; as

sociólogas Ana María Lange,
Ligia Aparecida -Candieri
Mendonga e María Bernadete
Sá Brito, o professor Léo
Kessel e a pedagoga Silvia
Regina Pires de Mendonga.
Em Maringí), o mesmo
acontece corrí o engenheiro
elet.ricista Paulo de Sé Brito,
totalizando 11 pessoas. A
noticia se espalda rápidamen¬
te.

Ainda 18/margo, sábado —
Cerca de 500 pessoas, re¬
presentando 35 entidades de
diferentes categorías sociars,
órgüos estudantis, religiosos
políticos e educacionais,
reúnen! se na sede da Curia
Metropolitana de Curititia para

protestar contra ns 11 pusoes
e o seqiieMio A noite. divul
g.im urna "Curta Aborta ao
Povo," Relata a seguir os
sequestros de um estudante
da Universidade Federal do
Paraná (há meses), do proles-
sor .Paulo Antonio de Oliveira
Gomes (há quase dois me¬
ses). da estudante Juracilda
Veiga (no día anterior),- dizen¬
do que nos trés casos "ne-
nhumo autoridade se respon-
sabilizou pelo ocorrido." e fula
das prisóes feitas naqueie dia.
Chama a alerigao para o fato
de que, erri rujio de 1977, 15
estridentes loram presos pela
Poliisa Federal, acusados de
atos . su' .. sivos, temió
solndo torturas psicológicas
e. após sua soltura, seguidos
em rodos os srrus passos.
• 19/mar?o, domingo —

Juracilda Veiga é aban¬
donada 'as duas horas da
madrugada, por scus seqües-
tradores perto de Registro (na
divisa Parariá/SSo Paulo) e ás
7 horas da manhá, r-mbdrea
para Curitiba, onde, em quase
todas as missas rezadas
naqueie dia, é lida a "Carta
Aherta ao Povo." E hospi¬
talizada e mais tarde lula dos
interrogatónos e torturas a
que foi submntida e que,
antes de ser abandonada em

Registro, seus seqüestradores
atirmaram que ela "iría bater
um papo com o Fleury."
• 26/margo, domingo — "SSo
libertados os trés últimos
presos políticos: os jornalistns
Walrnor Marcelino e Luiz
Alberto Manfredlni, e o

advogado Edésio Passos.
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É a policía! Socorro!
JORNAL DA TARDE

O mecánico Carlos Alberto dos Santos, 30 anos, Seis
Albos, estámorto. Quem omatou foi a policía, Justamente a*
polípia da qual ele, amigo de um investigador, consertava
viáturas de vez em qúando.

Carlos, o Carlínhós, foi presopor urna viatura doTático
Móvel riámadrugada de sábadopassado. Ele e seu amigo, o
alúdante demecánicoManOelMessias dos Santos, 21 anos.

A perúa vermelha e preta do patrulhamento Tático
Móvel da Policía Militar levou Carlinhos e Manoel para
dentro da urna das Cowpanhias do 4o Batalháo. Lá dentro,
querlam que os dois cqnfessassem assaltos a supermerca¬
dos. Coníessar pomo, se eleis nunca íoram assaltantes?

Golpes de casSetete. Choques. Socos. Pontapés. Carlos
Alberto dos Santos náo resistiu ao cruel espancamento e
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mort^u.
JORNAL DO BRASIL

E mentiroso ni* atribuir
concHfáo de torturador"
"Folha" — General, a Imagem

do. Brasil, no exterior, está milito
desgastada pela existéncia do Es-
quadráo da Monte.

Figueiredo — "Esse é um pro¬
blema grave e complexo que tem
íorigens na guerra dos tóxicos, na
'disputa de quadrilhas, na prostitui¬
do; é também um problema poli¬
cial, mas de difícil saludo".

"Folha" — No entanto, o
Governo, que se mostrou táo com¬
petente para prender os comunis¬
tas, por que náo acaba com o Es-
quadráo da Marte?

Figueiredo — "E a palíela Itali¬
ana, por que náo diescobre os
sequestradores de Aldo Moro? E o
FBI, por. que náo impediu a marte
de tantos Presidentes norte-

americanos? Voces pensam que isso
é fácil? Contudo, dizer que o
Governo é responsável por essa
situagáo é táo mentiroso como me
atribuir a condi§áo dle torturador.
Como fizeram certas publica?6es
estrangeiras, e como andam espa-
Ihando aquí dentro alguns indivi¬
duos".

"Folha" — A violencia policial
é frequentemente constatada, náo?

Figueiredo — "Observem o
exemplo dos Estadas Uinidos. Lá, a
palíela, de ¡uim imodo geral, é até
mais violenita que a nossa. Em
qualquer batida, eda obliga o cida-
dáo a esipadmar as imáos contra a
parede e codoca o revólver em suas
costelas".

"Folha" — Mas lá, os crimes
atribuidos á policía náo sao tantos.

Figueiredo — "É porque os jor¬
náis de lá náo íaasem o mesrno es-

c.a.

cand'ado que os daqui, mam " im-
putam todo assassimato ao apare-
lho policial. De qualquer forma, es¬
se é um ¡problema que preocupa, e
se náo acabarnos com ele, náo é
porque náo queramos, mas porque
aind'a náo pudeenos".
"Folha" — Em seu Governo,

proyavelmente, vai recair o peso da
lista de 23 desaparecidos que o Car-
deal Aras encaminhou ao Pre¬
sidente dos Estados Unidos. O qos
o Sr pensa faxer?

Figueiredo— "Isso náo é «ami¬
go. Eu, aliás, aou Chefe do SNI, um
servida de informales. O SNI é
Confundido com um órgáo policial
qiuando náo é nada düaso".

"Folha" — £ que a imagen Ao
SNI é antipática.

Figueiredo — "É porque voces
criam essa imagem". í-V-jy
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Policía apreende
semanárionoRio

Urna rádio-patnilha da Poli¬
cíaMilitar deu ontem batida em
várias bancas de jomáis do Rio,
principalmente no centro da ci-
dade e na zona sul, apreendendo
o jornal "Em Tempo" e levando
para o DOPS alguns jornaleirós.
fNa rúa Voluntarios da Pátrla.
jem Botaíogo, por exemplo, foi
'preso o jornaleiro Francisco
Presta e, mais adiante, numa
banca próxima da rúa Humaitá;
foi preso seu cunhado, Ar¬
mando. também dono de urna

banca de jomáis.
Os poLiciais se aproximavam

das bancas e perguntavam se-
havia algum exemplar do jornal
"Em Tempo", á venda. Se a res-
posta fosse negativa, os agentes
revistavamabanca. um capi-
táo. de servid no centro de ope-
raqóes da PM, disse que a a<;áo
foi pedida pela delegacia de Po¬
licía Federal do Rio.

O número apreendido do jor¬
nal "Em Tempo" e o 66 O sema-
párioexibe na capa urna grande

mánchete com os dizeres "14
anos de regime militar" e, em
letras garrafais, mais embaixo,
também na primeira página, a
perguiHá)' Até quando9' -7. </-^

CENSURA A JORNAL

Dois editores e um advogado
do jornal "ORepórter" tentaráo
esclarecer hoje, em Brasilia,
junto á Policía Federal, a deci-
sáo do órgáo de submeter a pu-
blicagSb á cénsuraprévia. sení
assumir formalmente a respon-
sabilidade pela medida.

Luis Golo e Luis Alberto Bit.
tencourt, teráo um encontró ás
10 horas com o diretor d a divisáo
de Censura de Diversóes Públi¬
cas, Paulo Leite, porque até ago¬
ra a decisáo de submeter "O Re¬
pórter" á censura prévia foi ape¬
nas comunicada verbalmente,
sem maiores explicares.
Segundo os responsáveispelo

jornal, trés agentes da Policía
Federal compareceram na se¬
mana passada á Distribuidora
Fernando Chinaglia, afirmando
que, a partir do próximo núme¬
ro, o jornal somente poderia ser
distribuido com a aprovagáo
prévia da censura, j- </-?£>

O operárioGersondeOliveira
Cándido, de 63 anos, embria¬
gado, sentiu-se mal dentro da
viatura do Patrulhamento Tá¬
tico Móvel e pediu para descer.
Os policiais mandaram que co-
locasse as m&os na cabeqa.
Junto ao muro do cemitério do
Lageado, Gerson recebeu um ti¬
ro na boca disparado pelo sol¬
dado da Policía Militar Carlos
Roberto Schlosser.

O deputado Murilo Canto
(MDBJ, denunciou ontem, da tri¬

buna da Assembléia Legisla¬
tiva, que os presos recolhidos á
cadeia pública de Florlanópolls
sáo frequentemente seviciados

:e que, há pouco tempó,um deles
¡morreu em consequéngia dos es-
pancamentos. O parlamentar
leu urna carta recebida de um

preso e na qual sáo relatadas as
^torturas e apontados os nomes
idos autores das violencia.

Segundo a carta, no último
dia 15morreu o presidiário Davi
Martiniano Correia, que depois
de espancado foi acorrentado e
colocado, nu, numa cela solita¬
ria. Seu cadáver foi ocultado, se¬
gundo a denuncia. Z1-3-7P

UMA IMPRENSA QUE RESISTE
DE FATO

O Comité de Imprensa Inoependen-
te foi formado no Rio apos um debate
sobre Imprensa Alternativa na Semana
de Lufa por Moradia Estudar-bl. realza¬
da pela Casa do Estucante Universita¬
rio (CEU) na ult ma semana de outubro
Apos os debates, os recresentantes
dos diversos orgaos presentes resoive-
ram oar prosseguimento as d.-scussóes.
agora visando urna a'.uapáo concreta,
colet.va Ñas reunióos que se sucede-
ram relevantes d^scussóes foram toma¬
das e fatos imoortantes para a Impren¬
sa independente passaram a exigir 00
Com,té maior representatividade

Os pnmeiros resultados concretos
de nossa atuaijao foram o alcance oe
urna unidade oolitica em torno da defe-
sa da Liberdade de imprensa e a forrra-
páo de diversas comissóes do assesso-
ria e trabaino As propostas e atuagáo
dessas comissóes suscintamente. sao
as seguintes

LIBERDADE DE IMPRENSA - central».
za<;áo de mformogóes soore atentados
a Liberdade de Imprensa e discussáo
de formas eficazes para sao defesa.
como a divuigagáo de notas oenuncian-
do atos arb.t;arics da censura e coapáo
a jornaiistas permuta de materias cen¬
suradas formagáo de arquivo e promo-
<;áo de mestras de material de imprensa
censurado abertura de ..m espapo per¬
manente nos 'ornáis e revistas oerten-
centes ao Comité para di/u¡oa<;áo de
vio¡a;óes a Liberaaoe de Imprensa e

pub'icagáo de materias sobre esse te¬
ma visando mobmzar os le'tores em
torno do assunto etc

DISTRIBUIQÁO - coleta e centrabza-
cáo de informapóes sobre distribuido¬
ras nacionais -egiona'S. capatazias.
bancas e iivrarias. levantamento de
precos de transportadoras e correios:
abertura de pontos alternativos ce ven¬
da. principalmente dentro de universi¬
dades. para* as qud'S foi sugerida a
criai;áo ce bancas exclusivamente para

. publicapóes ce imorensa independente

e estudantil. centralizados pelo Com.té;
criavác de urna plaqueta com os dize¬
res «Aquí se vende Imprensa Indepen¬
dente» a ser colocada em todos os

pontos de venda, plano de viaoilizagáo
de unía distribuidora mcependente de
alternativos, com apáo no R¡o, primera¬
mente

PRCDU^tÁO GRÁFICA - troca de m-
formapóes sobie custos. para permit'r
melhor poder de barganha
ASSESSORIA JURIDICA - foi propos-
to o nome oa advogada Eni Moreira.
corre assessora jurídica do Comité,
com as funpóes de ass'stir aos novos
lomáis em rermos de legauzapao e tam¬
bém atender a auaiquer necessidade
legai dos oenodicos e de seus funciona¬
rios

DIVULGAQÁO - criapáo de um selo
que caracteriza as pubNcagóes como
pertencentes ao Comité a ser publica-
ao em suas caoas. criapáo de um
boietim mensal que '.nrorme soore o
andamento do Comité e ercammha-
mento de propostns convoque oara
reunioes e divulgue o Con-'té para
pubhcaQÓes que amda rao particiDem
dele publicapáo de nota .nrormativa
sobre a formapao do Comité em todos
os seus membros

PUBLICIDADE - troca e centraiizapáo
de mformapoes apáo conjunta em con¬
tatos com arjenc as » anunciantes

Todas as propostas estáo sendo
discutidas pof cada o^gáo participante
e se»ao encammhadas aesde que a.o ro¬
yadas oeio Comeé Ate o momento tem
comparecido com reaularidade as -eu-
nióes Bagapo, 3rasil Mulher. Em Tem¬
po. Movimento. Radice, Repórter e c
Beijo. Esporadican'entfe mais urna de-
zena de jomáis e revotas da imorensa
Independente O ende'ego orov.sorio
do Comité e o da revista Radice. Av
Rui Barbosa 7G2 - Rio de Janeiro - ZC
01 -RJ 20.000
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Até'quando o* braneoa continuarían!
ftintando a cara de preto, quarendomltar o Nagro naa paga* taatraia? Até
quando oa ocidantais conllnuariam se
apossando da cultura africana? Até
quando os Negros conllnuariam sendo
pialólas de suas próprias verdades,
alegrías e temores Ungidas á vontada
do branco? Até o momento do basta.
Até o momento em que perdesse o
medo da sociedade brasileña e come
gasas a encarar o branco da trente. Até
o momento em que criases coragem,
mostrando ao povo daste Pala que sua
cultura é fundamentalmente africana.
Até o momento do renasclmento de
sua dlgnidade. Ai, subindo num palco,
representarla, ele mesmo, sua vida,
que é aua maior arte.
Aa correntes do medo comegaram a

se partir em 1944, quando um grupo da
operarios, empregadas domésticas e
outras pessoas originérlas dos malos
socials mals carentes, comandados por
Abdlas do Nascimento e Qeraldo Cam¬
pos de Ollvelra, criaram, no Rio da
Janeiro e em Sáo Paulo, o Teatro Expe¬
rimental do Negro. Um teatro que nio
leve apenas preocupagóes artísticas,
mas que pretendeu, acima da tudo,
organizar soclalmente o Negro, a flm
de melhorar seu nivel cultural e indivi¬
dual. Nesta perspectiva, o TEN realizou
cursos de nlfabetizagio freqüentados
por domésticas, trabaThariores, peque-
nos funcionarlos públicos, que se reu-
nlam é nolte para aprender a ler e
escrever. O palco era o local onda
estas pessoaa eatudavam.
Após seis meses de aula, multas

dalas jé estavam capacitadas para, pela
prlmelra vez, representar textos de Eu-
gene O'Nell, Langstone Hughes, Au¬
gusto Boal, Lucio Cerdoso e outros. O
TEN abriu urna nova llnha da literatura
dramática brasilalra, aprovettando os
oríxás da rellgláo africana, aua torga a
profunda vlvéncla em obra de grende
importáncia dramática. Isto posslbill-
tou ao Negro o abandono do luger
servil que sempre hevla ocupado na
cena teatral brasilalra (personagens de
criados, negrinhos levando cascudo na
cabega, burra de carga, pal Jóéo Bén-
zeiro), para se tomar heról. Esta fol a
mais importante tranjformacáo social
a artística conseguida pelo Teatro Ex¬
perimental do Negro.

P • O que é o Evolugio?
TC - Evolugio i um pouco dé tudo.
Danga, música, teatro...
P - E a fundagáo do grupo?
TC - A partir de nossas conversas
na escola de madureza, eu e o
Lumuntba sentimos a necessidade
de criar um grupo que expressasse a
condigáo do negro. Daí surgiu a
idéia do teatro. Isso aconteceu no
fim de 1971.
P - Desde essa época o grupo traba-
Iha sem interrupgáo?
TC - Sim, mas houve revezamento
de pessoal. Do grupo inicial ficaram
bem poucos.
P - A que se propóe o grupo?
L - £ urna tentativa de informar,
preservar a cultura, mostrar os valo¬
res do negro para o negro. Nd cam¬
po da arte nós nos preocupamos em
fugir daquela visio imobilista que os
académicos costumam dar ¿s cultu¬
ras dominadas. E a cultura negra é
urna cultura dominada neste Pais.
Nenhum povo existe se náo tiver
consciéncia de sua cultura. Um povo'
sem cultura é um povo morto. £ o
que tentam fazer conosco: empanar
noSsos valores, esconder as manifes-
tagóes negras que existem dentro
desta sociedadt. Parece até que a
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sociedade brasileira tem vergonha
da cultura negra. Ela só dá valor, só
assume os valores da cultura negra
quando já os tem ñas míos, assim
como o carnaval.
P - £ comum o grupo ser acusado
de racismo?
L - As acusagóes de racismo surgem
quando as pessoas nao entendem as
propostas do grupo. £ chamada de
racista toda pessoa que reage contra
o preconceito racial. Quando o ne¬
gro reage. denuncia, é acusado de
racista. £ negado ao negro todo
direito de reagir. £ como naquela
história da gente apanhar e ainda
oferecer o outro lado. E quando
dizemos que estáo nos batendo, que
estilo nos anulando culturalmente,
que há negros jogados ñas favelas.
en'áo nos respondem que nio há só
negros lá. Sim, mas os brancos sáo
minoría lá. Quandp dizemos que há
negros sub-empregados, entáo nos
respondem que náo é condigáo ex¬
clusiva dos negros. Mas nós somos a
maioria dos sub-empregados.
P - Voces tém experiencias com pla-
téias brancas e negras. Qual a dife-
renga?
L - O trabalho é distinto. Quando a
gente levava «Sinfonía Negra», ou
• Historia do Samba», o que o negro
via no palco era o seu dia-a-dia.
Portanto, a posigáo comum nos de-
ba'es era: «Tá bom, a gente sabe.
Mas o que é que se vai fazer para
acabar com isto?» Essa é a pergunta

da comunidade negra. É a posigácr
dé quem sabe, de quem vive as
situagdes que estáo sendo denuncia¬
das. Quanto á ptatéia branca, cía
sempre fala: «Náo é bem isso». Exis¬
te maior ¡dentificagáo do negro com
o nosso trabalho, tenquanto o branco
na maioria das vezes, limita-se a
dizer que náo existe racismo no Bra¬
sil, mas apenas setores oprimidos.
P - A arte negra é diferente da arte
branca?

L - Achamos que sim. Na maioria
das inanifestagóes de cultura branca
encontramos a preocupagáo da arte
pela arte. A arte é um fim em si. No
'rabalho do negro eu vejo a preocu¬
pagáo em tomar a arte como meio de
inforntagáo. Por exemplo, no caso
do Bumba Meu Boi. Ali há toda
urna conotagáo social: o boi é divi¬
dido e as melhores partes ficam para
o patráo; o rabo, as patas e os
chifres ficam para o empregado, isto
é. para o preto, o indio e o colono.
Essa é urna manifestagáo do Mara-
nháo onde há um grande contingen¬
te negro. Urna sobrevivencia muito
forte em nós é a da tradigáo oral. Na
África náo havia urna cultura letra¬
da. A historia entáo é transmitida
a<ravés de contos, cantos e dangas.
Para o negro, o teatro, a música, a
ar'e tem um significado diferente do
que para o branco. A palavra para o
negro tem o mesmo significado que
o livro para a cultura ocidental,
como meio de manter a tradigáo, de
contar a lufa do seu povo.
O - A arte do negro é algo térra a

térra. A arte do branco é coisa mais
intelectualizada. O negro viveu, o
branco náo. Este tem urna série de
informagóes que, ás vezes, pode até
náo ser verdadeira. O negro náo, o
negro viveu aqueta arte.
P - A arte branca seria a arte de
quem tenta informar que seu mundo
está acabado, enquanto a arte negra
tentaría reconstruir seu mundo des¬
truido?
0 - Acho que abarte do branco é urna
arte negra embraquecida.
P - Qual a condigáo do negro n»
palco de hoje?
L - Os poucos que estáo atuando sáo
negros que tém de fazer papéis ridi¬
culos. £ necessário que o negro crie
suas formas de arte, que ele escreva
coisa para que ele próprio possa
interpretar. Que crie suas músicas,
seus textos, e que tenha sua casa de
espetáculos, porque urna comuni¬
dade que representa 60 por cento da
populagáo precisa ter um lugar para
representar sua arte. Se náo tem é
porque algo está errado.
P - Quem participa do grupo?
TC - £ a negadinha do «fundáo». O
pessoal que viveu, que nunca teve
pai rico, que deu o maior malho
para conseguir um diploma do pri-
mário. Alguns estáo teimando em
fazer madureza. Este pessoal é que
está segurando a barra até hoje.
Outros foram embora, náo suporta-
ram.

P - QuaLa teoría artística do grupo?
L - Eu náo aprendí em escola. Eu
aprendí vendo e achándo que pode-
ria fazer urna arte bem mais próxi¬
ma da reafidade. Para vocé talar que
em casa está faltando páo, que há
milhares de pessoas com a vida dura
como a tua, para isso náo precisa ir
1 gscola. Para levar coisas do seu
dia-a-dia ao palco, para isso nio
precisa ser doutor.
P - Quantas pessoas já passaram
pelo grupo?
L - Cerca de 30. Muita gente procu-
rou o grupo atrás de urna esperanga
de profissionalizagáo. Com o tempo,
enormes dificuldades, apresentagóes
gratuitas em fundo de quintal, tan¬
tas vezes tendo que tirar dinheiro do
bolso e ficando sem ter o que comer,
onde dormir, isso é que muita gente
náo aguentou.
P - Houve desistencia por necessida¬
de de ajudar no sustento da familia?
TC - Infelizmente houve.

L - Nessa questáo do sustento tem o
seguinte: quando vocé toma cons¬
ciéncia da sua condigáo e diminuí
a alienagáo em relagáo á realidade
em que vive, quando vocé toma
consciéncia de que é um anulado
culturalmente, entáo vocé já se sente
mal. E quando sabe disto, já náo
cala, sabe de onde vem o tapa.
Quando discriminado, reage; quan¬
do insultado, devolve o troco. Entáo
vocé diz o que está pensando e perde
o emprego. Vai ficando cada vez
mais sensivel. passa a reagir a qual-
quer provocagáo e comega a passar
de emprego a emprego. Náo pode
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mais admitir a proibi$ao de usar
barba, a obriga^So de deixar o cábelo
baixinho, escovadinho, bonitinho do
jeito que eias gostam. voce cometa a
achar que pode usar a roupa que
gosta, que o colar que seu avo usava
n3o era pura e simplesmente feio e
voce pode usar. Entao eles acham que
toda essa imagem de negro t urna
agressao. Neise momento vocé é des¬
pedido do trabalho.
P • Qual a relajo do Evota?io
com o TEN?

L - Nós nao sofrcmos influencias do
TEN. A grande diferen^a é que o
TEN era para as elites, enquanto
wrsus

nós trabalhamos para o pessoal da
pefifória.

P - Como a imprensa tem visto o
trabalho de voces?
TC - A rea^ao i, geralmente, pater¬
nalista. Inclusive é meio chato apre-
sentar o trabalho para o público
branco. Ele assisté com «pena» da
gente - e nao é nada disso.

P • O Evolufio retrata a condi?io
negra, mostra a marginalizafio do
negro e também é marginalizado?
O - O problema ¿ que o Evolufio
está mostrando a arte negra em si.

democracia racial
mito ou realidade ?

Hoje ela ficou restrita quase que ao
samba e candomblé. £ multo difícil
se ver outra coisa em termos de arte
negra. O Evolu^io está fazendo era-
lamente isso: abrindo as portas para
outras manifestaos artísticas ne¬
gras.
P - Qual a condic&o de trabalho em
Campiñas?
L - Enquanto os outros grupos con-
seguem se apresentar com facilidade
nos melhores teatros da cidade, nós
que trabalhamos h& cinco anos lá,
fizemos um pedido para conseguir d
teatro no cometo do ano e ainda náo
conseguimos. Só recebemos descul¬
pas vazias.

Esta é a tese
aprosentada por

Abdias do Nascimento
no II Festival
Mundial de

Artes e Culturas Negro
Africanas - FESTAC.

GENOCIDIO- amprego deliberado
de medidas sistemáticas (tais como
matar, inflingir danos físicos ou
mentáis, condigóes de vids Inaua-
tentáveis, controle da natalidade)
visando atingir a exterminado de
urna ra?a, grupo político ou cultu¬
ra!, ou destruido da (íngua, rellgiio
ou cultura de um grupo.
(Webster Trlrd New Internetlohal
Dictionary of F.nglish Languago,

Mass. 1976.

O Brasil, como nado, s® procla¬
ma a única democracia racial do
mundo, e grande parte do mundo a
vé e respeita como tai.

Mas, um exame de seu desenvol-
vlmento histórico revela a verdadel-
ra natureza de sua estrutura social,
cultural e política: é essencialmente
racista e vitalmente ameagadora pa¬
ra os negros.
Através da era escravidáo, de

1530 a 1888, o Brasil levou a cabo
urna política de liquidado sistemá¬
tica dos africanos

Ocsde a abolido legal da escra¬
vidáo, em 1888, até agora, esta polí¬
tica tem sido levada avante por
meló de mecanismos bem defini¬
dos de opressáo. rnantendo a su¬
premacía branca ¡santa de ameagas
neste país.
Durante a escravidáo. a opressáo

aos africanos era loo flagrante que
mereccu pouca atengéo aquí; eram
considerados sub-humanos e for-
gados a viver natmundícle, misérlae
degradacáo oe seu status social.
Isto significa ncgligéncla médica e
higiénica, desnutrigáo. sujeigáo e
abuso sexual.

Essa opressáo flslc3 e económica
resultou na degradagáo mental e
cultural do escravo, como todos
estarnos familiarizados. Dcpois
daaboligác, os sonncres, principal¬
mente os possuidores das planta-
góes de café nos estadoe do Sui,
recusaram-se a empregar os negros
livres como trabalhadores, dando
preferéncia aos imigrantes euro-
peus brancos,
Assim negavam a seus antiaos

escravos os elementos mais bási¬
cos de subsisténcla, acusando-os de
indoléncia e de nao terem interesae
em lovar urna vida produtiva.
Eles ignoravam um fator básico:'

eles próprios haviam transformado
o escravo em «pouco mais que urna
besta e pouco menos que urna.
ciianga», através da exploragáo in¬
fame, transformando os resultados
de sua exploragáo em argumento
contrário a qualquer possibilidade
do escravo ser um homem livre.
Desde os lempos da escravidáo,

o instrumento mais valioso de ge¬
nocidio físico e espiritual da raga
Negra tem sido a estrutura do poder
político de branqueamento da popu-
jagáo brasíleira.
Os testemunhos da orientagáo,

predominantemente racista, sáo
inultos e variados.

Atestam a atltude prevelescente
de que a populagáo brasíleira era
fcia e genéticamente Interior por
peusa da presenga do sangue ne-
oro precisando por esta razáo «se
fortalecer através da jungáo com os
valores superiores ¿la raga euro-
péia».

Essa atitude era endossada pela
•feoria supostamente científica e so¬
ciológica, que fornecia suporte in¬
telectual vital á política da ciasse
dominante.

«O meu argumento é que a futura
vitória na luta pela vida entre nós
bertencerá aos brancos».

O escritor José Verissimo ano-
tbu:
«Como nos asseguram os etnó¬

grafos, e como pode ser confirmado
o prime.ro olhar, a mistura do ra¬
gas está facilitando o prevaleci-
yiento da raga, superar.aqui.
Mais cedo ou mais tarde, irá eli¬

minar a raga negra.
Aquí, ¡sto obviamente já está

acontecendo».
Estes conceitos racistas também

contam com o apoio religioso; mes-
mo a igreja católica sustentava que
os negros sofriam de «sangue infec¬
tado». A natureza gritantemente ra¬
cista das estruturas políticas do po¬
der nao é difícil de discernir; duran¬
te a administragáo de Getúlio Var¬
gas, a 18 de setembro de 1945,
através do Decreto-Lei n# 7967, o
governo regulamentava a entrada de
imigrantes de acordo com «A ne-
cessidade de preservar e desenvol¬
ver a composigáo étnica da popu¬
lagáo - as características mais dese-
jáveis de sua antecedéncla euro-
péia».
O apoio da subestrutura Intelec¬

tual e religiosa permitíu á estrutura
de poder pór em prátlca essa políti¬
ca em relagáo a quase todos os
aspectos da sociedade brasileira.
vários nlveis e estratégias de do-

minagáo se desenvolveram na com¬
posigáo cultural da sociedade, sen¬
do urna délas a repressáo religiosa.

O imperialismo cultural branco,
sem mascaras num movimento de
aparente trocas de influéncias, foi
rotulado entre os eruditos con-
venclonais de sincretismo religi¬
oso. Esta expressáo Ignora o fato
desse termo ser apenas legitimo se
tal troca ocorrer numa atmosfera de
espontaneidade.

De fatc, a cultura afrobrasilelra
esteve submetida a urna imposlgáo
flagrantemente violenta de sincreti-
zacáo forgada.
Neste pretencioso concelto de

^democracia racial», apenas um dos
elementos raciaís tem qualquer di-
reito ou poder: o brapco.

Ele controla os meios de disseml-
nagáo da informagáo, os conceitos
educacionais, as definigó# e valo¬
res.
Outro Instrumento mortal neste

esquema de imobilizagáo e fosslll-
zagáo dos elementos vitáis e diná¬
micos da cultura africana é encon¬
trado na sua marglnallzagáo como
simples folclore: urna forma sutil de
etnocldio.
Na verdade, tudo Isso acontece

com urna aura de subterfugios a fim
de diluir o seu significado e fazé-
lo extensivamente superficial.
Os conceitos de Europa ocldental

e branca dominam a cultura supos¬
tamente ecuménica deste país da
negros.
O papel do escravo negro fol cru¬

cial para os comegos da hlstória e
economía política em um país fun¬
dado, como o Brasil, sobre o Impe-
ñalismo parasitário.

Sem a escravidáo, a estrutura
sconómlca náo poderia ter existido.
O escravo construiu as fungóes

económicas da nova sociedade,
curvando e quebrando sua espinha;
seu trabalho foi a espjnha dorsal da
economía. Alimentava e reunía 'a

'iqueza física do pais com seu
sangue e suor, apenas para ver os
ucros de seu trr.balho apropríados
cela forga da aristocracia branca.
Ñas plantacóes de acucar e café,
ñas minas, ñas cidades, o africano
era os pés da classe branca domi¬
nante, que náo se degradava a si
oróprio com o trabalho. As ocupa-
goes prlmárlas da classe branca do¬
minante eram a indoféncia. o culto
da Ignorancia e do Dreccnceito, e a
mais debochada luxúrla..

Há urna evenga generalizada, fc>re-'
gada pelos promotores e beneficié-'
rios da escravidáo no Brasil e no
resto da América Latina, que ñas
colónias espanholas e portuguesas
da América Central, do Sul e Caribe
a escravidáo era menos dura que
ñas colónias inglesas, principal¬
mente nos Estados Unidos. Muitos
autores tentaram sustentar este ar¬

gumento referlndo-se ao fato de
que havia mais mestigagem. entre
espanhóis e portugueses e suas
mulheres escravas, do que havia na
sociedade de dominagao Inglesa.
Este fato pretende provar o malor
respeito pelos africanos como seres
humanos por parte dos senhores
brancos latino-americanos. Históri¬
camente, esta concepgáo é urna to¬
tal falsificagáo. A brutalidade e as
crueldades, exibidas pelos proprle-
tárlos e rnercadores de escravos na
América Latina, fol táo fantástica c
•desumana como em qualquer ou¬
tras encontradas no Novo Mundo. O
cruzamento do senhor branco com
mulher africana foi mero resultado
da sltuagáo colonial que, aqui, era
diferente das colónias inglesas nos
Estados Unidos. Espanhóis e portu¬
gueses vieram para o Novo Mundo
para fazer fortuna e voltar á Europa,
a por isso deixavam suas familias
em casa, enquanto que os coloniza¬
dores Ingleses vieram para o Novo
Mundo para construir familia. O use
sexual da mulher africana,-para sa-
tisfazer o senhor branco na ausén-
cia de sua mulher branca, nada tl-
nha a ver com respeito ás vitimas
deste estrupo enquanto seres hu¬
manos.
Urna vez que a Importagio de

escravos vlsava únicamente o lucro,
estes estavam subordinados a urna

ideología que os rotulava de sub-
humanos ou Infra-.humanos e eram
relegados a um papel na sociedade
nue correspondía puramente a sua
füngáo na economía da mercado:

urna fonte de trabalho. Náo havia
nenhumaconsideragáo para o africa¬
no como seres humanos com fami¬
lias. A proporgáo de mulheres para
homens importados estava próxima
de 1:5, e mesmo as.poucas mulhe¬
res que vinham da África eram im¬
pedidas pela forga de estabelecer
Qualquer estrutura familiar estável.
Com efeito, a exploragáo sexual da
mulher negra é urna das ma's fla¬
grantes ilustragóes'do caráter libi¬
dinoso, indolente, ávaro da classe
dominante portuguesa. O costume
de manter mulheres negras como

prostitutas com finalidade de lucro
era comurn entre estes senhores:
náo eram só libidinosos, mas tam¬
bém adeptos da mais vulgar cafetí-
naqern.
O Brasil herdou a estrutura de

familia patriarcal de Portugal; e o
prego dessa heranca foi pago pela
mulher negra, e nao só durante a
escravidáo. Mesmo hoje, as mulhe¬
res negras, por causa de sua pobre¬
za e falta de status social, ó presa
fácil e vuinerável da agressao do
homem branco. Fato este que fol
corajosamente denunciado no ma¬
nifestó das mulheres negras brasi¬
leras, unidas em um congresso na¬
cional na Associagáo Brasileira de
Imprensa,. Rio de Janeiro, 1975.
Esta realidade social e diametrai-

mente oposta ao mito prevalenta
que promove o desenvolvimento so¬
cial do Brasil como um processo
fácil de integragáo. Os homens por¬
tugueses, de acordo com este mito,
náo tinham preconceito de raga: ao
contrário. sua falta de preconceito
Ihe permitiu manter urna interagáo
sexual sadia com a mulher negra.
Entretanto, um velho dito deste
pais, táo popular hoje como a um
século alrás, desoriente este mito,
denunciando-o como urna falsa
concepgáo estabeleclda pela ciasse
dominante:

, ia ,

O crlme sexual da violéncia, co¬
metido contra a mulher negra pelo
macho branco, foi perpetuado «tra¬
vés das geragóes pelos seus pró¬
prios filhos mulatos, que herdaram
o precário prestigio de seus pais e
continuaram a explorar a mulher
negra. Em urna tentativa de aliviar
3ua própria culpa nesta exploragáo
sexual, a classe dirigente procla-
rnou o mulato como a chave da
solugáo do problema racial: o co-
mego da liquldagáo da raga negra e
o branqueamento da populagáo bra¬
sileira. Mas apesar de qualquer apa¬
rente vantagem de status social, a
posigáo do mulato é na realidade
equivalente a do negro: o mulato
sofre o mesmo desprezo, discnml-
nagáo e preconceito na sociedade
branca.
Este processo de exploragáo se¬

xual resulta em simples genocidio.
Com o aumento da oopulagáo mula¬
ta, a raga negra comegou a desapa¬
recer. Este desaparecirnento fol
combinado com 03 maltratos a abu¬
so* da escravidáo, que resultaram
em urna taxa de mortalidade Infantil
extremamente alta. Em 1870, od
Rio, cidade em que a poDulaCáo
escravaera tratada com mais cuida¬
do que em outra parte do Brasil, a
mortalidade infantil era 88 por.cen-
to, 1.89 por cento malor do que a
toxa de natalidadé. As facilidades
de importagáo e áqulsigáo de novos
escravos significava que a ciasse
dominante perdia pouco tempo,
gastava pouco dinheiro e náo pres-
tava atengáo á saúde e higiene de
seu3 escravos. Em conseqOéncia,
como mostra Thales de Azevedo,
em seu llvro Democracia Racial -

Ideología e realidade, o tratamento
dos africanos no Brasil era táo bru¬
tal que

chegatíos da Africa - como
adulto ou aínda mogo • o'escravo

ao cabo da seta ou olto anos
•atava inútil para o trabalho.
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Nicaragua :

el pueblo ha dicho Basta!
Porprimera vez en su historia, la dictadura somoclsta, la más antigua del
continente, se encuentra en unaprotunda crisispolítica que amenaza seriamente
su estabilidad. Acosadopor las cada vezmás amplias y decididas movilizaciones
populares, hostigadopor laguerrilla sandinlsta, aislado al Interiordelpaís,
Somoza está acorn 'ado. Si bien la Guardia Nacional ha demostrado hasta ahora
ser fiel garante de sus Intereses, todo indica que los días del dictadorestán
contados.
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NICARAGUA
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EL ASESINATO
DE CHAMORRO
Un recrudecimiento de las acciones
guerrilleras, diversas manifestaciones
reivindicativas y el resurgimiento de las
actividades políticas de la oposición
burguesa agrupada en la Unión Demo¬
crática de Liberación (UDEL), son el
contexto en el cual se produce el asesi¬
nato del periodista y director del princi¬
pal diario de oposición del país, Pedro
Joaquín Chamorro, el 10 de enero pasa¬
do.
Chamorro, continuador histórico de la
oposición conservadora y posteriormen¬
te líder de la fracción opositora que no
claudicó, era un serio enemigo de Somo¬
za. Respetado por diferentes sectores
de la mediana y pequeña burguesía,
escuchado y seguido por amplios secto¬
res populares, era un posible candidato a
la presidencia, gozando del visto bueno
de la embajada norteamericana. Somo¬
za, consciente de el lo decidió eliminarlo,
descabezando al mismo tiempo a la
oposición udeliana, la que se ve asi
privada de su dirigente más carismátlco.
Largo tiempo sometido a la censura, a la
represión, a las arbitrariedades, el pue¬
blo se volcó a las calles a manifestar su
repudio al asesinato. En la noche del
miércoles 11 de enero, Managua estuvo
prácticamente en manos del pueblo en
unaexplosión de carácter marcadamente
antisomocista. La cólera popular se
dirigió hacia un objetivo: las propieda¬
des de Somoza y norteamericanas. Una
sucursal del First National City Bank y
otra del Bank of America fueron incen¬
diadas, siendo destruidos además el
Centro Industrial de Hemoterapia cono¬
cido como Plasmaféresis (tráfico de
sangre humana), la fábrica de Hilados y

Tejidos «El Porvenir» y el Banco Cen¬
troamericano, todos ellos propiedad del
dictador. Pero esto sólo fué el comien¬
zo. La incontenible ira popular que se
habia manifestado de manera anárquica
en los primeros dias, se organizó rápida¬
mente.

LA HUELGA GENERAL

Comenzaron los paros parciales segui¬
dos de un pronunciamiento de huelga
general de parte de todas las organiza¬
ciones opositoras, partidos políticos,
sindicatos, estudiantes, asi como la
empresa privada. Decretada el 24 de
Enero, la huelga se extendió a todo el
pais logrando paralizar el 80% de la
economiadel pais. En un primer intento
por decapitar el movimiento huelguísti¬
co, Somoza decretó el «Estado de Emer¬
gencia», el 28 de enero. El domingo 29 la
Iglesia y la Cámara de Industria y
Comercio apoyaban la huelga. Emplea¬
dos públicos, de banco, de estaciones
de gasolina, maestros, trabajadores de
la refinería, se plegaron progresivamen¬
te. La respuesta gubernamental fué la
militarización de los transportes y del
personal de la única refinería del pais. La
primera huelga general de la historia no
fué pasiva. Casi simultáneamente en
diferentes ciudades del país, además de
Managua, en León, ciudad universitaria,
Matagalpa, Niquinohomo, se produjeron
violentas manifestaciones callejeras. Si
bien en un primer momento las exigen¬
cias populares giraban alrededor del
esclarecimiento del asesinato de Cha¬
morro y el enjuiciamiento de los culpa¬
bles, el pueblo posteriormente transfor¬
mó de manera radical el contenido
político de la huelga. De esta manera, el
espectro político nicaragüense conver-

'gia en un mismo objetivo : la dimisión
del dictador.

LA «DOCTRINA
CARTER» EN NICARAGUA

Es obvio que la oposición Udeliana, a la
que se plegó en el último minuto el
partido conservador oficial, -minúsculo
por cierto- perseguía objetivos inmedia¬
tos, obtener la dimisión de Somoza,
supuestamente acorralado por el movi¬
miento popular, en los primeros diez o
quince días. Con la anuencia de la
embajada norteamericana aparecer co¬
mo la única alternativa capaz de asegurar
la «transición pacifica». Pero bajo cier¬
tas condiciones.
Los señores opositores nunca se imagi¬
naron el vigor y la enorme capacidad de
respuesta de la masa. En efecto, las
tímidas consignas burguesas fueron am¬
pliamente superadas desde las bases de
una parte ; y de otra la emergencia del
Frente Sandinista de Liberación en las
ciudades les preocupó seriamente.
Lo que pasa es que la llamada política de
los «derechos humanos «del imperio, no
es más que, como dijo acertadamente un
compañero, la política de «las derechas
humanas». Las insistentes versiones
que circulan en el Departamento de
Estado desde principios del mes de
febrero en el sentido de que los EE.UU.
suspenderían su ayuda militar al régi¬
men, podrían hacer creer un cambio de
actitud positivo. El portavoz del Departa¬
mento de Estado, Hodding Cárter, afir¬
maba el 6 de febrero, «teniendo en
cuenta nuestra antigua y estrecha amis¬
tad con este pais (Nicaragua), espera¬
mos que se pueda encontrar una solu¬
ción pacifica. El gobierno americano
lamentarla profundamente toda nueva
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tentativa de resolver la crisis por la
fuerza». Nada más falso. El embajador
norteamericano en Managua manifestó
recientemente en conferencia de prensa
que en ningún momento la ayuda militar
o de otro tipo que EE.UU. presta a
Nicaragua ha sido cancelada, desmin¬
tiendo que haya sido suspendida su
asistencia militar al gobierno nicara¬
güense. Al mismo tiempo, un boletín
oficial diplomático reconocía tácitamen¬
te la existencia de mercenarios gringos
en la Guardia Nacional, al afirmar que de
haber norteamericanos participando en
actividades militares en Nicaragua lo
hacen a titulo personal. De esta manera
queda al desnudo, por si quedaba alguna
duda, el carácter falaz y demagógico de
las intenciones norteamericanas. Y por
si esto fuera poco, Somoza cuenta
cómodamente con el apoyo de los circu¬
ios militares del Salvador y Guatemala, y
con el suministro de material bélico de la
Junta Militar argentina.

LA GUERRILLA
SANDINISTA

Sólidamente implantado en las reglones
montañosas del norte y noreste del país,
donde goza de un considerable apoyo
campesino, el Frente Sandinistade Libe¬
ración Nacional(F.S.L.N.), ha llevado la
lucha guerrillera a las ciudades en los
últimos meses. Como preludio a la farsa
electorera orquestada por la dictadura
para el domingo 5 de febrero-terminada
en un rotundo fracaso al abstenerse el
pueblo en un 90%-, los sandinistas

atacaron sorpresivamente las ciudades
de Granada(a 45 kms. de la capital),
Rivasfa 120 kms;), el puesto militar del
poblado de La Virgen, y en el norte, El
Rosario, en el departamento de Nueva
Segovia, ocasionando serias bajas a la
Guardia Nacional, los días 2 y 3 de
febrero, causando además estupor en
los mandos militares por la presencia en
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De manera que, por un lado, la política
imperialista efectúa una maniobra diplo¬
mática aparentando cortar la ayuda mili¬
tar al régimen cuando «acaba de descu¬
brir» los derechos humanos, siendo el
alcance de tal medida sumamente limita¬
do y condicionado a que la situación no
se deteriore aún más llegando a limites
incontrolables, temor evidente y com¬
partido por la burguesía opositora ; de
otro lado, el representante del gobierno
norteamericano en el país comienza a
barajar las posibles soluciones a la
crisis, preparando desde ya la era del
«postsomocismo». Para ello cuenta con
una amplia gama política nacional que va
desde los recién arrepentidos somocis-
tas-los hasta ayer fieles lacayos - hoy en
la oposición ; lo que queda del añoso
Partido Conservador de Nicaragua-
(P.C.N.) vendido a la dictadura diez años
atrás, y la UDEL integrada por un
remozado Partido Social Cristiano
(P.S.C.), la fracción opositora desmen-
brada del conservantismo oficial, cuyo
principal dirigente era el extinto perio¬
dista Chamorro, la Acción Nacional
Consevadora (A.N.C.), y el Partido So¬
cialista de Nicaragua (P.S.N.), comunis¬
ta, en sus tt;es versiones.

zonas urbanas no muy alejadas de
Managua, de fuertes comandos guerri¬
lleros. La primera ciudad atacada estuvo
en poder de los sandinistas alrededor de
dos horas; Rivas sólo pudo ser recupe¬
rada por la guardia haciendo intervenir a
la aviación, después de cinco horas de
combates.
Si bien es cierto que la capacidad militar
de la guerrilla está aún lejos de consti¬
tuirse en un serio peligro para la Guardia
Nacional -el número de sus combatien¬
tes se estima en varios centenares-, no
lo es menos el hecho de que goza
ampliamente de las simpatías del pueblo
nicaragüense en su gran mayoría.
Continuador histórico de la heroica gue¬
rra nacional contra los invasores yankis
conducida por el general Augusto Cesar
Sandino, el Frente Sandinista ha signifi¬
cado la única bandera de lucha frontal y
sin cuartel contra la dictadura.
A lo largo de 16 años, hubo diversos
intentos de establecer frentes guerrille¬
ros en las zonas rurales. En 1961 -62,
Bocay y Rio Coco ; Pancasán en 1967;
Zénica en 1969-70, hasta llegar a lograr,
después de un paciente trabajo político
en el seno del campesinado, principal¬
mente entre peones agrícolas y mlnifun-

distas, el asentamiento de la guerrilla en
1974.
El terremoto que destruyó Managua en
diciembre de 1972 vino a agudizar la
precaria situación económica de la po¬
blación, sobretodo en el campo donde la
sequía habia causado estragos, dismi¬
nuyendo sensiblemente la producción
de granos básicos, con la consecuente
alteración de precios. La catástrofe fué
además, una fuente más de enriqueci¬
miento excepcional tanto para el dicta¬
dor como para la castamilitar. A pesar de
ser decretado el Estado de Emergencia,
Instrumento que permite a la burguesía
aWffi8Jltar sus ganancias desmesurada¬
mente, congelando los salarios y encare¬
ciendo el costo de la vida, los años
1973-74 son escenario de heroicas huel¬
gas promovidas por diferentes sectores
asalariados, fundamentalmente por par¬
te de los obreros de la construcción, lo
que llega a cuestionar seriamente el
ritmo de acumulación capitalista. La
primera huelga en la historia que fué
declarada «legal» por el Ministerio del
Trabajo data de esta época.
El 27 de diciembre de 1974 el Frente
Sandinista lanza una operación especta¬
cular : el secuestro múltiple de práctica¬
mente todo el Gabinete de Somoza,
siendo aceptadas sus exigencias. Tres
días después, 14 prisioneros políticos y
los integrantes del comando guerrillero
camino al aeropuerto son acompañados
y vitoreados por el pueblo.
El régimen aprovechaestacoyuntura para
descargar todo el peso de la repre¬
sión : los tribunales militares son insti¬
tuidos, 1a Ley Marcial impuesta; todo
intento reivindicativo descabezado ; la
censura total de los medios de comuni¬
cación establecida.
En el campo, las «zonas afectadas»,
según la terminología de los instructores
de Fort Gulick y dentro del cuadro de la
«counter insurgency », detectada la gue¬
rrilla, comenzaba a hacerse el «va¬
cio» : poblados enteros han sido desalo¬
jados por la fuerza, centenas de familias
internadas en los campos de concetra-
ción, calculándose el número de muer¬
tos y desaparecidos en unos 4000 cam¬
pesinos.
Los ecos de las denuncias en los foros
internacionales de esta situación de
terror llegaron a oídos del Departamento
de Estado empujando a Somoza a resta¬
blecer «las garantías constitucionales»-
-que nunca han existido realmente- y a
levantar la censura de los medios infor¬
mativos. Su repentina enfermedad y su
prolongada estadía en Miami permitie¬
ron salir a flote divergencias y ambicio¬
nes en las filas somocistas. La posibili¬
dad de la muerte del dictador hizo que
ciertas personalidades somocistas co¬

menzaran a pensar en su sucesión. Una
vez de regreso, Somoza se deshace
fácilmente de sus oponentes «correli¬
gionarios». ►



Las capas populares aprovechan este
respiro para llevar adelante las luchas
reivlndicativas presionando al gobierno
no sólo por las libertades y mejores
salarios, sino exigiendo la amnistía
irrestricta de los presos políticos. Sin
censura, «La Prensa» dirigida por Pedro
Joaquín Chamorro comienza a fustigar
sistemáticamente al gobierno denun¬
ciando con pruebas fehacientes los ne¬
gocios sucios de Somoza, entre los que
se encuentran el negocio de compra de
sangre «plasmaféresis» y la empresa
Tracsa S.A. cuyo presidente es Anasta¬
sio Somoza III. Hasta que se decide la
eliminación fisica de Chamorro...

INSURRECCION POPULAR

Al ordenar el asesinato del líder de la
oposición, Somoza simplemente subes¬
timó la capacidad de respuesta de aquer
lia y la reacción decidida del pueblo.
Después de la gran huelga nacional que
durante 15 días estremeció al régimen,
éste se ha desplazado indudablemente
hacia posiciones defensivas en todos los
niveles.
A pesarde la violencia extremada con que
son reprimidas las manifestaciones ca¬
llejeras, lo que dejó un saldo de una
veintena de muertos y gran cantidad de
heridos durante el periodo de huelga, la
protesta siguió viva en todos los rinco¬
nes del pais.
Lo que pareció ser un reflujo del movi¬
miento no fué más que un prudente replie¬
gue, un breve lapso de preparación de
nuevas luchas. Nada menos cierto. A la
salida de una misa celebrada por los
indígenas de Monimbó en memoria de
Pedro Joaquín Chamorro se formó una
nutrida manifestación que pacifica¬
mente comenzó a recorrer las calles de
Masaya, a 27 kilómetros de la capital,
hasta que fué salvajemente disuelta por
la Guardia Nacional, el 20 de febrero. Los
habitantes del barrio de Monimbó, anti¬
guo centro religioso precolombino, se
organizaron rápidamente en grupos
combativos, rechazando enérgicamente
los ataques de la guardia.
Esto fué el detonante. El domingo 26 y el
lunes 27, la insurrección se extendió:
los barrios de San Miguel, Pochotillo,
Magdalena y San Sebastián se subleva¬
ron, levantando barricadas y se armaron
con todo lo que tenian a su alcance.
El punto culminante de la rebelión fué el
lunes 27 cuando los combates se genera¬
lizaron ¡durante las primeras horas de la
noche, la situación fluctuó de un lado a
otro: por momentos la G.N. volvía a
tomar el control con enormes dificulta¬
des, o al contrario era el pueblo quien
dominaba ampliamente.
La noticia del levantamiento de Masaya,
como reguero de pólvora se extendió a
toda Nicaragua. En los pueblos de

Catarina y Niquinohomo se organizaron
fuertes movilizaciones de protesta; en
Chinandega, Importante ciudad algodo¬
nera ; Boaco donde la guardia difícilmen¬
te pudo desalojar a grupos móviles de
manifestantes.
En Dirimba, ciudad cafetalera del de¬
partamento de Carazo, los enfrenta-
mientos duraron varias horas, siendo
incendiadas varias residencias somocis-
tas.

MASAYA: CIUDAD MARTIR

No pudiendo contener el avance insu¬
rreccional, el comando militar pide re¬
fuerzos aManagua. La infantería apoyada
por tanques y helicópteros irrumpen en
la ciudad atacando con bombas incen¬
diarias y cahones ligeros en la madru¬
gada del martes.
Se inicia la heroica resistencia de la
población : con piedras, palos, mache¬
tes, revólveres, yen el mejor de los casos
con rifle 22 y escopetas hacen frente a la
embestida de la guardia. En Monimbó,
según testigos, los habitantes cuyas
moradas no son más que ranchos de
pajas y madera, eran convertidos en
antorchas humanas. El barrio fué destrui¬
do casi completamente. Una verdadera
carnicería humana sólo comparable a la
perpetrada el 22 de enero de 1967 en las
calles de Managua. Sólo recurriendo a
unaoperación deexterminio pudo laG.N.
reducir el principal baluarte de la in¬
surrección.
Es, al decir de un periodista eufopeo, «el
ejército de Nicaragua ocupando una
ciudad de Nicaragua». En las calles y en
las puertas de la casas se vieron los
cadáveres amontonados, incluso muje¬
res y niftos... Según estimaciones de
diferentes agencias de noticia, la canti¬
dad de muertos se sitúa entre los 100 y
200 muertos, centenas de heridos y
desaparecidos.
Una huelga general es decretada el
miércoles 1* de marzo en todo el país por
el conjunto de la oposición y los sindica¬
tos como medida de protesta por la
masacre. La gran mayoría de las fábricas
y colegios, asi como el comercio cerra¬
ron sus puertas. El día anterior en
Managua, grupos de estudiantes atrin¬
cherados en el recinto Universitario
« Rubén Darlo » se enfrentan a la guardia,
con el resultado de tres universitarios
muertos y varios heridos ; la Universidad
ha sido clausurada por seis meses, por el
rector Fiallos, el que calificó la interven¬
ción de «brutal agresión». El miércoles
por la tarde, los funerales de los estudi¬
antes muertos se convierten en violentas
manifestaciones. En Jinotepe, grupos de
manifestantes se enfrentan a las bandas
paramilitares somocistas. En la ciudad
universitaria de León, centenas de In¬
dígenas de Subtiava enfrentan a la

guardia armados de revólveres luego de
haber incendiado la casa de un capitán,
levantando barricadas en las calles.

HACIA LA GUERRA CIVIL?
En lugar de disminuir, el nivel de presión
popular aumenta en intensidad y ampli¬
tud. La protesta, lasmovilizaciones paci¬
ficas, las pedreas, han cedido el lugar a
las barricadas, a la quema de casas, al
enfrentamiento directo con la G.N.
Prácticamente no hay rincón del país
donde no exista algún tipo de protesta
contra el régimen. Intentando desespe¬
radamente apaciguar un poco la situa¬
ción, Somoza hablando ante los perio¬
distas prometió realizar algunas refor¬
mas en su gobierno reafirmando su
decisión de permanecer en el poder
hasta el aóo 1981...Palabras vanas. De
nada servirá arrasar literalmente case¬

ríos, poblados ; asesinar miles de cam¬
pesinos, abrir nuevos campos de con¬
centración ; masacrar barrios enteros,
contratarmercenarios yanquis, prometer
reformas. El Frente Sandinista de Libe¬
ración Nacional -cuya participación en
los últimos acontecimientos de Masaya
y otras ciudades fue considerable- lanzó
el jueves 2 de marzo, un llamado al
pueblo nicaragüense instándolo a conti¬
nuar la lucha,« estimando que el fin de la
dictadura está próximo». Su calda es
sólo cuestión de tiempo.
Esta vez el pueblo ha dicho BASTA Í!
Al cerrar la edición:
El General de brigada Reinaldo Pérez
Vega, quien fungia como jefe del estado
mayor de la Guardia Nacional, fué en¬
contrado muerto en una casa situada en

los alrededores de Managua, pocos días
después que las agencias noticiosas
anunciaron su secuestro por parte de un
cpmando del Frente Sandinista de Libe¬
ración Nacional; según las informa¬
ciones, el general Pérez Vega habla sido
gravemente herido al Intentar resistir,
muriendo todos sus guardaespaldas.

JorgeCanda
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